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MENSAGENS DO POVO
A SEU GRANDE LÍDER

Milhares de cartai e cartões, milhares it tele-
gramas, nomes sem conta, palavras até então
desconhecidas, vindas de todos os recantos do
pais constituem a correspondência de Prestes

%

Entrimoa no «obrado- Defron-
te. jogando foguetes de São Joáo,
ot meninos alegremente gritam
tam, no pefeo; homens e ma-
ttere* dlr ca fiam, ilmple* e fra-
temais como te pare elet a elda
começasse de novo. Ndo, nüo
era uma ilnlstra fortaleza prole-
piía por maquinas Infernais, eo-
mo poderia pintar um discípulo
de Goebbels.

A téde provisória to Partido,
ji i conhecida por milhares de
operário*, camponesa, engenhei-
ros, médicos, professores, advo-

PARA COMEMORAR
|0 TRIUNFO DE I
iMONTE CASTELLO

CONDUZIRA* O GENERAL
MASCARENHAS DE MO-
RAIS UMA FLAMA SIM-
BOLICA DA ITALIA PARA
O BRASIL *./

I QENERAL MASCAItENHAS

PRANCOLISE, Italia, 80 — (A,
P.) — O general Mascarenhna de
Morais, comandante da Força
Expcdlcltnarla Brasileira, leva-
rá uma fhma simbólica da Italia
peja... o íVesll.

Chomí!Ci,i pelos brasileiros "a
chama da Pátria", essa flama se
destina a comemorar o triunfo
bra-lleiro em Mente Costello.

Presumlvclmor.tc, a chama da
Pátria só serft aceca depois que
o general Mascarenhas de Mo-
rals chcimr ao Scclfe, em se(-ul-
da ao sru vôo através do Atlan-
tico. No Recife o general espe-
ra passar alguns dias, antes de
continuar viagem para o Rio de
janeiro. «»

O comandante da FEB, prova-
velmente partirá na primeira se-
mnna de jnllio., mnis ou monos,
ao menino tempo cm que o prl-
melro cicíilão das tropas brasllel-
ras deixará a Italia, em deman-
da do B-asll.

Os gcncTils Clark e Grltten-
ber^cr, provavelmente serçulrão
de avião pouco depois, chegando
ao Bra. II antes do navio que
conrlirlrã a tropa.

Praticamente todo trabalho
terminou no Q. G, e os oflclnl*-
e p"açan que seguem no prUnel
ro ccpISo, em breve nncln te''. *
parri fn^er, a não ser esperar a
ordem dc embarque.

eadoj, erf lifo*. escritora, poetas, i teAomeni e mulheres que o pro-curavam ht quanto tempo. O JJ,Conde Lage. ,erá em breve eo-n/ieddo em fodo o Brasil, nas
grandes e pequenas atada, nattuas e fazendas mais distantes,nos morros e xtaneas, margens derio i utradas, costa te mar, pas-saqem de cachoeira, centro tatelva, caminho do lertao, tert
para o povo a casa to Partido,
a caro d* Prettes, o lar que ft dmulto esperavam e onde o* et-Mio» combatente», morto» no ju.ta contra o fascismo, ido sem-
pre glorificados. V « casa on-de encontrareis orna palapra,uma iut, ema decirto, antigos enovos lutadores contra o optes-são, amante* ta pas i ta llber-
iode.

tio patto e tentro do lobrado,velhos i novos müitanta te mis-turavam, ainda deslumbrado!
com o que atâ acontecendo. Ho-mem sofridos, rostos marcados
pela experiência das lutai ilegais,
tas prisões e to erillo, jovens deolhar atento, muthera te cabe-los grlialhoi, moca* com a In-
flnlta confiança no olhar.— Voei* rdo ver quanta carta— disse Caplstrano, que nos le-
vou para a secretaria, uma sala
onde duas datllomaie* trr-balha-
vam e funcionário* do Partido
faziam a correspondência, oraa-
nlravam ficharlos. punham emorifrm, maços e maços de paneis,relatórios, trabalhos de organt-
eaçflo.

AH estava um pouco da attvl-dade Incasante do Partido nottens primeiros dln» de Unallde-
de e isto representa para o ponoa certeza d» que a esnerança ti
fora, teri cada vee maior.

A historia do povo nas
mãos de Prestes

N&o «abemos como principiar.
S&o milhara- de cartas, mllhare*
de eartóea, mllharea de lelcgra-
maa, mensagens, é a toa da maa-
aa, toxea de longe, palavra ati
então desconhecidas, nomes de
velhos e crianças, de mulhere* •
homens do povo. Todas as toxea
que ficaram por multo tempo cm
silencio * agora acordam e ce-
brem de flores, dc benção, o Ca-
valciro da Esperança.

Um telegrama Imenso que ee
estende «obre m mesa e atravessa
a sala velo de Pernambuco: no-
mes sem conta, trabalhadores de
Recife, vos de mocambo, o can-

"Ta nunca mentlstosl Ta n&o mentoi" — oocroro um
operário — "Meu 

ped motroa na luta contra o landa-
mo, mas tolo raiar o ool da liberdade" — dU um lo.
\om — Carlos quo exprimem a puma o a ternura
do pairo, cartas dn fozondolrcs amigos, do Indus.

. trials, ds trabalhadores do enxada

CONDECORADOS
OFICIAIS E PRA-
CAS DA F.E.B.

0 presidente da Re-
púbica assinou decreto,
ontem, con cedendo a
"Meda ha de Cam pa-
nha" ao general Osval-
do Cordeiro de Farias,
aos coronéis Nelson de
Melo, Caiado de Castro
e Fmilio Ribas Júnior, s
10 tenentes - coronéis,
16 majores, alem de nu-
morosos outros oficiais
g praças da Força Enpe-
dicionaria Brasileira.

de Recita democrático, ee
combalenlea da quantaa laia*
pela 1.herdade. Da lia.aniitm»
rem carta de operário qae l*m-
bra oa dlaa escuro* • oa «olrl-
mentos qae nio foram em tio.
Carta*, ga-rançho* de nma pare-
SS e de ama ternura qae é a ler-
nora do povo, cariai com o eliti-
ro do sertão, daa montanbaa, com
a evocação da Coluna Invicta,
com m evocação de 82, 84, do Ca-
valciro entre e seu povo nas ea-
tradaa e nas fa.cmi.-ii. Carloa de
Arar-aaal, RI. Nota, Mlguel-po-
Ua, Ataré, Angatn.a, Campo For*
moso. Suo Gonçalo, Novas Roa-
sas, Mnssarepe, Campo Larga,
fito Laia de Gonzaga, Urutai,
Gaarapari, Nloac Cartas da fa-
sendelros amigos e de trabalhado-
rea de enxada.

Encontre carta* de pastores, ee-
plrltaa, catoTeos. Cartas de mies
de famílias qae dSo graça» s
Dena pela liberdade de Pre- tes. E
ama Infinidade de pais comanl*
cindo qne batizaram sen* filhos
com • nome de Laia Cario*. Ea-

e {CONCLUE NA it PIO.)

"Seria a negação da própria democracia
combater-se a livre agremiação dos
aa|v|| injotoo" ^e_es politicoi e figuras prestigiosas do Estado do Rio
V-UI IIUI lIOLdò depõem sobre a legalização do P.C.B. - A opinião do
pr^eito Erigido Tinoco e do ex-deputado Acurcio Torres - "Nenhum 

partido político
tem mais autoridade
que o comunista"

A kt-'lO*it tã I- ::! , CO-
_NttMa da Bra88, aa fcwialrtAto
o- ----- ¦ iede* r Bt ¦*• - «• 4-
nlc paPi do pais, s aos poatcfto
Jtm d í as ,o: _.-.-,. ,, nf.
es ¦-.:¦- *•* i e :;.•<!! --. «em
d«ptttando «ta todas aa amada*
SOS».*. .. ........ UO tj^ ^j
p."- : r;,.j o ii &:> tlto e ¦-¦•¦:¦
•irado wlettsse.

Inúmeras ttm «ido as opltüota
«••;- .-.¦.i_._ por fi*u.*aa ttpstsen-
utita* de todaa s» classes e cor*
rentes dtmoerAüaw, eceres do
........... ... .; :....;;.-.j auavts
da ttupiH» ,.-.r « TRlfiUKA PO*
PULAR, teta rtaliiaado, e 4 ca*
cenada boje cota aa ttclasacot*
que s r. >-.*a lecortaseia ttm do
colher na i:_::-.» capital fluoü-nenss.

O dr. u.*i.-..:j Tlnooo, atual
prefeito de Niterói, cra em 1838
o líder do Partido Popt&r Ra*
dicas, aa Câmara Municipal de
-:•¦ ra: onde tomou tarias tezes
uma decidida j. - .. .r, oe luta
contra o IntesralUmo. Nomeado
mala tarde ii :•:..-.:. da capitei,
teve o dr. Bilgldo Tlnwo a opor*
tunluade de rtAoar ... .i i-.. j de
armas e mun.,:t*. ocultas naa re-
sldenclas doa maior ais do fsscts-
u o vrnic. A aua oplnl&o co» rt-
ferenela 4 lcgalluçAo do Partido
Comunista do Brasil, deu*nos ele
numa rápida entretltta.

— MA denota do nul-fasolsmo
— declarou ».».-- trouxe, como
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o paisOi mesmos toldado* que libertaram a Auslrl a ajudam ágata teu povo o reconslrair

Cada carta lignlftca uma pro-va de conflar.ça no grandeUder do povo

OS COMBATEN-
TES ESCREVEM
A HISTORIA DE
SUAS FAÇANHAS

BIOSCOÜ, «0 (Via rwllo*
telegn.fU.1* para a TR11IU-
NA POPUI/AR) — Rm v».
rlni unidades do Exercito
Vomelho fornm crlnrtti-. c«>*
mlsoSea especiais parn e««
croter aaa historia. Geral-
mente, afio encarregado*
deuses trabnllios os vetera.
noa quo percorreram todo o
cnmlnho «Ia Inta do quatro
anos do guerra. Muitos de-
leo, quo começaram como
almplzs soldados, aâo ugo-
ra oficial*. Acreditam as
autoridades, a o 11611 ena

obter dessa forma do-
cumrntus do grando valor
histórico aobro esta guerra.

conseqüência lógica * IrrcfuUvel,
s tltoria meatus «Is corrente de
petutuntnto que sempre o com*
bateu tcna_ntnt«.

Oa Ideais democráticos, de cuja
predominância na contdencia tos
povos uma grande parte do mun-
do duvidou, aurgem plenos de tl-
sor eom s tltoria das forçaa alia*
das tobre os regUnts tmpertalli*
toa da Alemanha e da Italia.

O Partido Cacunlsta do Bra*
ili. combatente em linha avan*
cada do nast-fasclsmo, conquista
açora, o-.in justiça, lugar de me*
recldo relevo na consciência na-
clonal. Sua legallxcçao auténtl-
ca. tncont síavelmente, a garan-
tia de um período de pu e de
s.i.uçto pacifica para o* graves
problemas surgidos depois de uma
luta t&o gloriou quanto árdua,
sustentada pelos povos aliados.

Como democrata convicto que
aempre fui e sou, acho Justa a
legalização do Partido Comunls
ta do Brasil.

FALA O -RESIDENTE DO
INSTITUTO DOS ADVO
OAOOS ¦

wQVú mtBTchíí
§$Í§>Wm ms urnas
HOMOLOGADA NA CONVENÇÃO DO P.S.D. A CANDIDATURA DO GEN.
DUTRA — APELO AS FORÇAS ARMADAS QUE GARANTAM A ORDEM,
NECESSÁRIA AS ELEIÇÕES — AS BASES DO PROGRAMA

O dr. Francisco Martin* da Al-
incida, presidente do Instituto
dos Advogadoa Fluminenses, de-
clarou-nos, eo ser procurado:-— A democracia nfio pode con-
verter-se em sua prcprla negaçfio.
Impedindo a livre agacimuçfio dos
ciiir.cntos comunistas. Só hA dl*
ma democrático desde que se
propicie a oportunidade para
manlfcataçfio ampla a o debate
desimpedido de todas u Idéias
com as conseqüentes agremiações
partidárias.

Pelo papel desempenhado con-
tra o fascismo c suu variantes
Indígenas, os comunistas assegu-
raram o direito Indeclinável de
Ingressarem, com sellencla e re*
levo no quadro du NoçSea clvl-
Usadas.

A repressão á pregaçfio du
Idéias comunistas e o lmpcdlmen-
to da formação do Partido que
se bate por tal Ideologia, atira-
rlnm para o campo revoluciona-
rio e para s vida ilegal tara du

camadu sociais do pat*, Já per-
feltamente deilnlda.

*
Ouvimos, s seguir, o dr. Jamll

K.-.ii (., médico i:¦!•.:..:•.:- conccl*
tundo. Assim se manifestou ele

. — O Partido Comunista do
Brcsll deve ter sua tida legal,
com todu u garantlaa dlspcn-
sadu ao* demais partidos poliu
cos democráticos.

Nio w podia compreender que
o Brn-.il. em sua marcha demo-
crática. após uma guerra de II-
brrtaç&o. na qual participou glo-
r tosam ente, nâo reconhecesse

CHEGARÁ TERÇA-
FEIRA, AO RIO, 0
ALM. J. INGRAM
Ser-lhe-á conferida a me*
dalha de "Serviços

Relevantes"
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Flagrante tomado durante a Convenção do P. S. D. do Distrito Federal

Em plena marcha parn a De-
mocracla, organizam-se us parti-
dos e arregimentam-ce as forças
populares que Icvarfio as urnas 11-
vres e honestas os nomes de seus
fntuios rcpi esentantes ao Parla*
mnnto Nacional.

Airbos os candldutos empe-
nham-se na campanha eleitoral
em comidos que se realizam cm

estádios e teatros, sem que se iras de ontem, no Teatro Muni*
possa asslnalcr fatos concretos jclpal.

O MUNICIPAL NA NOITErapazes de fundamentar a convle-
çfio de que algo dc forte se an-
teponlia ás justas e pacificas as-
plrações do povo de. em futuro
próximo, se fnzer ouvir pela voz
de seus legítimos representante!:.
Prova-o a Convcnelo Municipal
do P, 8. D. renllzada ás 21 ho-

DO "MKETING"
Pouco antes da hora marcada

para o Inicio dos trabalhos dn
Convenc&o, era grande o número
di: poptilrrts e s t a c i onatlos em
frente ao teatro,- paru acompa-

• (CONCLUE NA 2? PAG.)

Contribuição io P.
C* B. na democrati-
zaçãoio país - De-
clarações ie um pro-
cer capichaba

Em entrevista concedida t"Folha Capixaba", o Dr. As-
ârubal Soares, uma das figu-
ras mais salientes do cenário
político espírttossantense, pis
em foco os principais proble-
tr.os do momento político
nacional, tais como a Indus-
triallzação do pais, distribui-
cão das riquezas, política de
boa vizinhança, e outros,
anallsando-os com sinceriia-
de e justeza sob um ponto
de vista essencialmente de-
mocrático-progrcsslsta.

Referindo-se ao Partido Co-
munista Erasillero, cujo Co-
mlté Estadual está em vias
de instalação naquele Estado,
assim se expressou o Dr, As-
drubal' Soares:

— "O Partido Comunista
do Brasil é mais uma orga-
nização partidária que virá
concorrer com o seu debate
para nosso aperfeiçoamento
político. A existência do P
C, B. é uma necessidade que
facilitará a nossa evolução
social no processo de demo-
cratiiação do país, harmoni-
ttando-nòs com a marcha dos
acontecimentos, políticos vlto-
riosos no mundo."

il-

rv.r dirclio aos comunisu* nat
tanto lutaram contia o fnicUm»

COM UM I X-n: li 1 Xlio
O dr. Acurdo Tonta, ex-depa*

tado fctl.ral pelo Partido Evoltf
r. :ii ¦.. Piumtnetue, t .: :*.r.m-
te secretario do Partido Soda)
Democrata. Solldtr.iros a «ua opl*
nlfto e anotamos a seguinte rss»
posta:

— Somos democrata por eoa*
vlcçfio. E o somo* porque rase «1
o regime ossegurador das llber-
dadea públicas, uo qual podem
tiver todas u Idélu.

Nossa atitude, nesse particular
4. mercê de Deus, bem conhed*
da de todo o pais.

No Congresso Naolonal. onde,
por (lu.v rezes sucet. tvu. tlte*
mos assento, graças . generod*
dade de nossos concldadaca, acs
quais, no exercido dos mandatos
que nos outorgaram, Jamais fel»
tamos em honestidade, altltei 8
dvi.-.Mi. combatemos, como ot
que mais o fizerem, na primeiro

e (CONCLUE NA 2. PAQ.)

0 P.C.B. TEM PO-
SIÇÃO DEFINIDA
CONTRA OS
"TRUSTS"

Por nm engana verificado
na paglnaçfio de TRIBfNÃ
POPULAR, em nossa edlcfts
da ontem, deixou de sair con
a necessária introdução a rar-
ta illrlirlda pelo operário AI*
varo Ventura, secretário ge*>
ral do Partida Comunista ds
Iira-.il. ao presldcnic da União
Nacional dos E»'udnntes, a
propósito da chamada "lei
anti-trust".

ra.
iir/mMáf/câ\WtWai

ALMIRANTE INQRAM
Na próxima terça-feira, dia 8

de Julho, chegará a esta capital,
o almirante Jonas Bownrd In-
firam, da Marinha Americana,
que será hospede de honra do
governo brasileiro, durante a sua
permanência entre nós.

O almirante Ingram comandou
durante longo tempo as Forças
Aliadas, no Atlântico Sul, entre
ns quais, cumpre destacar a
Quarta Esquadra Americana e a
nossa Força Naval do Nordesto.
Com o declínio da campanha
submarina nos nossos mares, o
nlmlrar.te americano íol chtima-
do a ocupar ouiro posto e atual-
mente tem seu Estado Maior em
Washington, de onde comanda as
Erquadras Americanas de todo o
Atlântico.

Por ocasISo de sua partida do
Brasil, era chamado a Washln-
gton com grande urgência, mas
desde aquela época, manifestou

• lCü,v..',,l/i- .V '. 2." iJA\J.)

O discurso de Hareld lcke*\
secretário do Interior dos Et'
tados Unidos, dizendo qutGocbbeU já tião vivia, mal
que seu realejo anti-soviético
havia passado a outras máoi
de pseudo-democratas, de tal-
sos amigos das nações unidas,
provocou, como é natural, sen-
sação e aplausos no mundo in-
tclro, desejoso de melhor tden-
ti ficar, aqui e ali, todos esses
inimigos da paz que custou
tanto sangue para ser conquls-
tada. A imprensa antl-fascista
de Nova York passou em re-
vista, a propósito, alguns dêe-
ses "gangs", uns aparente»
mente Inativos no momenin c
outros já voltando á tona,
para mostrar como sua com»
posição è das mais heterogt-
ncas,

•
Aqui está, por exemplo, o

processo de sedição que em.
novembro último se arretava,
há cinco meses, num tribunal
norte-americano. O banco doi
réus era como uma Arca de
Noâ, e nele estavam represen-
tados todos os espécimes dessa

• (COfSfVfjUií V/1 2," PAU.)

REGRESSA A10 DE
JULHO O 1.» ESCALÃO

MILÃO, 1 (U. P.) Informa-se que o primeiro
contingente da F.E.B. partirá de regresso para o
Brasil no dia 10 de Julho; o segando contingente
partirá no dia 30 de Jtúho, Ambos os embaiques
serão em Nápoles, Os pilofvs bvasiUiros seguirão
em ssus próprios aviões para o Brasil, segundo se
acredita.

,
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ttm *«nW.nl- ii* J..U. » • 4» »m.r
fralCTMt ". 1«n» «r.. 4* I l.rl.r-V
am*) i»«»>»i»'IH# «--a.--.fi»,

A atoa miiii-i •.«<¦ Um ,«„.-,,
P»f»i«-* rm.*t.4c: -tel». .a.o.i»
M»a l-rriiif mai 14*1* mi, ãa'""¦'!".' rwoirwahUliiUO- tt»* a
n- .')¦.- r trn ii, Jf-rliíuli- dn

' MirlnirW riaotlli,», liu
riria, banais; "Ilal* r,..., .
li*»»», • ..nli.,f «U pa»ta 4» «•»"

t>t |-I'.l»r1r tt»*** r.U- 1,1,tl».
•" "Carttl 4a* r*rti*i« anta fa*

laxratta *tta * osir* 4» •¦• ¦ - - •¦¦ -
«s*»r. «.tte h*r*. .'irnio a litsr*. fa»
attee* par» «o» ftliridad»'". t m \ - j0«•«•crarlo da Central rirUt-a

_fí.u, ._.*•,» ..a. 4
RtíÍH X*aa*»«» 4 ._» i-ia*.
•coolto • *4c*ío4o. Nto 4*VS*'
i«l is»"...i!-».*r 'a tf •••»i > «•!••

• rf li ,. 4* .%'! »;* *

A|t>ra i«.t»-aot c«w «aiibtt**
4a *.-!'i»,.,r»*. •».. . «.«tcfl'1
«in <•-.?>,ir ii.»o cl«i!. .i««-.
ia», mtuiaittoo*. tt 4« tira-
|»4. am» ?i«'t'*»-.t» 4« lt »aot
oatto a* •*-».!«»'•«'» ptUir»»:

-- *T«*4e «mm mo»4o 4» tio-
m#»s • mula*»**» i» »it»i»«v.

Vm f«rru»i»í d4 « -».i-»>
NMa a bitiorU 4* ***** *- i»i-
«1*4*». «.su «mo ura» »* **'
r*»«4»a oi Uottilai 4o •*• .«t»
n« «-•-.-. 4a -' ¦¦ ¦ r--'in*.
as '»a «i cara» 4» l-n» '--'¦»
4o mamcipto 4» Altar»» M* *.»•
4o "Mil notat-ea lint»'* 4» La»

•an. .- aoataa r«M»** «•*«»«»•
4»»*» ¦ li l<4««« ». «M ...lilii»¦•»¦-
In» tu f-.r-l.i i ¦... «. Um»»••*-«.
mt i.'-«t.» »«.. !•-<«¦.•• i*í *»o i.
»M |*al4«fV»»< "-•• .nat-lc» -,. «¦
.««.-•»« • l-a»rr»" 4*> lu-aaii tm*
m** *****•*». r». «tia» laia*, a*
.a» |*.•><»•>¦ «.f-»«»a.í» l-.w. .
li,*» <*r»l'. a lar-V» I»n-1 ' •
• Matai-lo «a .«i.a. .ío» .. t».»r.
«•«Ta.a ¦ I «I» (Ottt*a l-r«-*»<'>

Ma. a "11* ,**•*>-u A «oll»
¦ -¦ l»>>- a ¦«•»» >¦¦. l'»r»**••. ¦ «>
"--*• *» t» «• m «*•• a raalüc»**»»
-|.' »*¦ «ali «or..«ir»r a atrttpW»
,«a»«l*<|- .|.,C A O Ar- a**-»r O pO»
tt» * * t-airU. a *m lalar «MT
um •—it. -i-. MtalÍHM | •*»" •»»«**•
«ta .«rn».» «_•»»« «|ua 4a»»*«»a«
«»<. I«r .!««r»i)iiii«'*» «ala — ate
aarraurti.-. <•!.» ¦_> am «Mrtll*
r... «If-1» aa» r-imrlrw l«»i**»l

— ' I ui» l arlr.» IV-alc c-
ui . .ai. 44» « -a l-«-tu il—u tal
»nl'a 1 «- '»^1U Vt.1 h»*».? (»*•"

*-» Varratltia aor*-4«ot«m.** a I "*».<« 4 ,, ..'« •»«. »«i«-T«aH'> «to
l»««*lII. Uo 1.1 '•¦--•¦'¦'. --' . „..«..r «}a la.i.. I^cailU «MT*,
carta r»Kor4a: *To4» a i»rma I to <••** «nita'*

¦'-.'.¦ tntlütnlti Aa rtoçAo
•-.. I. -'i O dtptjflKfOl in.'3-

.-.r-r.-. . tnepnoia» 4a .Im-
tar cuia 4o tipo Ae Alac Cor-
«ídr, Aa "Chicago Trtbnne".
.''....-.. «pio '.*>"* Indul-

fetfo por •-'-•» portrmodor «ita*i
.--.:. Am XVSA fundou ot "Ca- j¦ntra» PrateaAo»" e apresentou-

¦ t como canAlAato A pretIAcn-
cal Aa república. Seus «"locans
..¦« parecem com os ave riinlo
tntota para o futuro no Bra-
•üi "CriitO ou o cooil" "Por
Cristo t a CortJtifu.cdof" Em
dtz ano* ficou milionário.

o
Otorgt Dtathtraga 4 tnga-

nhtlro a vivia numa faieniola
na Virgínia Ocidental, depois
•tt ter sido membro ativíssimo
do Ku-Klus-Klan. Ressurgiu
na vida ptiMico funAando os"Cavaleiros Aa Camilla Bran-
ca" a a Confederação Nacio-
r.allsta Americana, esta última
dlrttament* ligada aos natis-
tu. Zitere variai vtztt em
Berlim a convite Aa Qocbbcls.
Distribuía literatura antl-se-

e»ie

t*:i AtlVOOAUO 1 lova «"-.ru d
O dr. WaMt-mar de Sá Rache- f *»»• Iva» a» Urrtm». e a* «pe-

CO, adicsado ....c:..:...»«\ «»re- 'rantJ* 4» om he«rm ..-.»»¦-. da
reador á Câmara Munlcipil de trabalha • Unttnu nio pedtr »**iw»»aiio .«)» • ranrnnl»»»»*".
f»*i*tlO! |!*lo Pertldo Pcpu'at B» »**•»» •¦' nw in»Ali4e. tn*. *ttte- « A»»»», «ro* carta cotnKa a»_ii-i
tiícal. equícetu ao nento prdldo. «? a» raubto -nta «As c-itnnU "N« *••»«" 4a» Mo«ittt»ttr« tmü-

tüttom a »fr p*t*»tura*to. Pa»* «laJi-tiicr iratulba" t.'m an* «ta naa»* roa «|er»>lc-» dt vtBia i
I tl-s • «r.-«r... da lUltlbAa Naval | t'dadt 4c t nilo ntmt tala eo.

fritada 4* «ir*» r.tu4c»t • fot*

4a Cotum» qno ** «acoaira •* ¦»
;n'a, Wl». I«.S*". Blo »* Cl-
•i'-'<o lamalt 4» **» »ran4i> '-•¦
le • amigo". 1»* vArit». T»r«-
idpoli*. do '"»-' d» ..-..<:
ro, o» <r»rt»t N dcrrtmkm.
"Tu nunca menliitei. Tu

mentei"

>* tu«-.rvá» ra.ia oa ícacahot
4a tn»t haretv «to «a» »-*»»-» Oa
«um. • «tw» «eta*. •

.SAo ailatum tto —mfjAm
rr*)» i*i» *> mal» htla «to t»M
«-•ta, tmrm***p*m «to i«*4ch oa «oa-
iiitir,. 4n l»Ira»ll pana Pr*»**»*»*, •
filho »trj»4i« rio poro.

movimento p-.-.-c: a referir--»» a que. por seu decemor e por iru
seguir, tecendo r.»r«!-irr..-.v, da» j talentos, de noa nio careciam

. l*o] o álttmo a
c».l".t;ic!» e de • rc.-i»ta.-.da 4» \ DUro-nn» «lt:
«ia» id*'-.i- i -- E' um dlrt::o lriíon*.r-»tovr: • Mtntve dt M»to í.r-r-»^ tto P«c

Df.-nofc or ta! eonluntu-a. aln «*im tuiUte ao» cemanUtat twaft-! «*» A-tsre um* caria fsl» «Pre.* I «vafl». da, «*•* .0upa«,d«.
dl"tm PC«0 wS?oe Bôtr - .tctrot. dc »t atfanltottin POUU* taa.4«a »g_^ S_?»LlST_fe2 ^J_^l! SScm «ma ,n,u.n.-l,d« mmer.tc. dlre.lo « "CnqulsU* ppH-^oJraWI-*»^^

Io* 
drridr». r-ip-lir.». rn«l<l ocr•unlir a meu pil qurm era o ha*

_6U paniaO e O memor, n***** 4r t»rlta« cat-nrlda*. A m»

altuiu do» mal» ilustre» c no*
brt» .-';.•'-...:¦.•.--. da Itecào —

ra» a objetivas.
A sltuoçio atuit. Ktuiiúo o

orador, ao ..:•-.-... pelo que ]A
fel «Clamado de experiência peli-
tlca de nova espécie, quo so na-
llw no mundo: a da coopcraçio
entro aa democracias •¦..-•«¦•».»•
luti Unl&o Soviética," para a
ri;-, i-.-.i'.-;'..! da vitória, c. a se*
aatr, para a solutAo d:s proble-
mas da pas. *¦: m política, aflr-
mou, estA aendo um «talto.

No Braall, marchamos ptra a
Democracia. A taref» que se Im*
põem .Uili Carlos Prestes a o seu
Partido Comunista, o os demo-
crstas rineeros 6 a de acelerar o
ritmo desço marcha, paclllca-
mente.

O confcrenclsta examinou a si-
tuaçAo econômica br-cllelra c os

Mostroumlfo e folangtsta. Uma Ae suai me|0s para superA-b•ifcbortidorai difefo* era a sra. 0 RtTlito industrial cm que o patiJ.mL AndeTtmi tx-marqutia I tnccnlrâ e a aituaçAo no cam-ds Clenfutgot, tocutora Aa rd*
•Ho 4e Burgo» durante a con-
ira-revoluçAo frana-lsla, t Ae-
pot» Aa rádio de Berlim.

o
Outro, não menos perigoso,

era e continua senAo, como os
fferiwfs, Henry D, Allen, que fó
etteve preto por crime comum,
lúcio de Frank Clark, funAa-
dor do mínii.rculo Porfido da
Liberdade Americana em 1638.
ar.ofodo, sobretudo, numa Aavt-
mir-ia de Combatente* Invali-
doi da l." Guerra Mundial, no
extinto Bund Germânico e na"UniAo Nacional pela Justtça
:,or.íai", formada pela tropa de
choque do padre Coughltn.

Sldney Hillman, presidente
do Comlti Ae Acio Política do
C. I. 0„ disse que muitos dos
itolaclonista» se apoiavam nes-
ta ralé para o seu trabalho
eleitoral, e dal o ódio que lhe
votam esses Nye. esses Whee-
ler, Alies RamTefn, isses nin
de ambos os grandes partidos
americanos.

•ltuni.fi
po, onda vegetam dois terços da
população brasileira. Relevou a
Importando do problema da ter-
ia e a Influencia dele na cidade,
rjò o povo crganlaado '}._c.*A ío-
iuclonar ecres angustlosoj pro-
blemas. Todos ou vordadelror.
democratas compreendem qua o
caminho para o cumprlmcr.to
dessaa tarefas nAo A o antigo bl-
uuiTilo — oposlçio e governo —
r> ülm um governo do unldcde na-
elonal. apoiado cíetlvamonto pelo
povo. Os agente» fascistas que-
rem derrubar o governo, para
¦mbstltul-lo por uma dltattTn
militar. HA partidários ds Eí_-
artío Oomes que pedem ao gene-
rol Dutra que dé o golpo. Esne
é um Indico bem patente ds sua
Ir. Inccrldadc.

O orador passou a ler as n*.c-
dtdas propostas por PresteB cm
seu dlicurso no ortAdio do 8-Vi
Januário, replsando sobre a nc-

votamo-lhe*. entAo, ::..,...; toll*
darledade, acompanhando-os e os
aivtstlndo. tento qur nlo r^udeico»,
em sua ¦¦¦.'.• -r:..- * pelo Justiça
de cxctçlo. Ia», pelo amor «íu**
rempre vetrmos a«« Imjíatrrrjá-
reis postulados dc.i.o.-ií: o....

Em conclusAo, tus:rtrou o dr.
Aturdo Torres:

— N.'-••-.. in ¦ •••¦. p-rttti-
lo. neste sentido, sorpre foi o
mais claro e poiltlvo. mt» nunca
é demits repeU*lo: :¦--..>. i. ¦¦-¦

Dispensa sumária
Decidiu a Justice do lTabslliu

que '" ¦> <•••;'• - .-¦; > que, punldc
varias.* vens dsdplln-rmcnte. c
outras tantas advertido, contínua
n reincidir nr.s mrsmas faltas, dj
ncsll-jcnda e dcsldla no cumpri-
mrnto do tuas obrlra-açOci, dá
Jucto motivo parr. ser dlspsntndj
lumarlamcnte".

Truman adverte os

governadores 3obrc
a segurança mundial

ILHA MACKINAC. (Mlchl-
gan). 80 «A. Pi — O preslden-
ie Trurrai notificou A Coafe*
rtflcla tlca aovernadore:-. Ea's-
duílo que, em virtude «ie seus dc-
vercii oficiais, nfio poilerA com-
parecer i'. mesma, na próx ma
ierço-ícira, como anteriormente
Unhn Ilcado estabelecido. O ir.
Truman, cm telegrama no go-¦.'cmac.C7 Herbert Maw. de Utah,
chamou a atençio den .governa-
tlorc;-. para que o qui denom'nou"Uo o mais premente prcfcleaia¦juo enfrentamos atualmente —', 

construçalo de um mundo de
teRur.inc», que acabamon d» em-
¦.Tcender1'.

do. «.r. «.úvida. A curta de 10- aoarloba m-nd»m
b-Stpto e d» sangue. Nenhum tolnonl»laa••.
partido •¦ u:."- tem matt nutosi*
dade do que o deles, maxtmi
egota que. »o lado da» NaçAet
Uiild.1». «Jurlaram com «forço»
Inaudiua » d-stmlçAo do nart-
:..-.:.:;•.-• da face do mundo. N«*m
ie compreende que, dentro do
coccdlo que se Afl,ú dcmctracU,
to ite***u»5 o direito de qu..!qucr
Ideologia, compatível com a dlg-
nlilsde humana de «c crgsnliar
puliucamcnte para conquista ds
•loiiçfics, ntraví» do voto livre e
dlrclo dos noiíos concldadAos.

UM COMERCIANTE 
O sr. Monofl Marques dc Oll*

vetra, estabelecido no bairro de
Ponta de Areia. tem. a respeito
da tgallzaçfio do Partido Comu-
nlsU como fator de equilíbrio e
;:..n.i.. da democracia broillcl-
ri», o itgulntc ponto de vista:

-. Esta gutrra do libertaçAo
trouxe para o mundo as maiores
nirprtrns. O naal-íriclsmo está
r.endo destruído pelas NaçAes
Unidos, entre a» quais se encon-
Ua o nosso Brasil. Os comunls-
ta» lutaram, de fato. contra o
fatclsmo Por I&ío mesmo, a 1c-
rnlidada do Pa lido Comunlat.i
rin Brcaã. olem de Justo, é per-
fcitan-.ente ccmprernilvet, dcntr.i
i'.o redmc dcmocrfltlco. para o
.•trai marcha o norso pai».

I in .nu. . rol*3a Irmtirr» >i«^
Cr. »i«. rra o número 00 dc» Oa.
Ir-St» Militar, l*. nm npararío
tiuu prtto.o «to papol «acrcie
(ii»r*mrn'r <-«!«. grtuMtoa paia*
rr-a:

-Id Biinr* c-.rmmc Tu mio
«role-»**.

t m r . i» » tt Irionari.i «4CT«te

Diminuição
de salários

Itto admtttm m Mt trrabo*
Mi'.*., alteratio «m contraio oi
..«telho de qu* rta-ulu dbr.l*
...ttcAo den .iii*i',i do «rmpr»
»»do.

Ü*l__y ^l*a.*fc»u fjS&S.-&»Í--a-*^^

^m\\\\\***\m^' 
'¦''"*' '"'ÍÍ*M *y»4M J**m**^^m%*V' \p^ ***** 43&F9*f

CHEGARATERÇA-
:mh AO RIO

• ,r •"• NA VAGI
realiza, dc

seus bon".o 
"desejo, 

que ngoi-i
vr to Rio rever os
amigos breallclros como ele mes
-r-> o» chama. - ,

A su» volta no Brasil l, esti
capital, enche todrs r* bra»ll-lros
n cm rMiedal os no-»os ma-ujai.
de Júbilo, poli o almirante In-
•ram tem demonstrado ser um
iiirce*"o amico da nosra Pátria c
nAo tem nounado elotlos A ncfto
í'a Marinha dc Guerra dn Brasil,
na luta contra o nar-tr-mo.

Nfio menor, Justlflcida* »fio as
hcmcnarjrns que rcceberA do go*
verno e da Marinho dc Guerra
do Brasil, o velho marujo lan-

No cila cie sua chegada, o almi-
.•ante Tcrrrnm ierA recebido pelo
ircrlí-ente do Republica, em au-
dlcnc'n csr.eclal ro Palnclo Guri-
nnban. N« quinta-feira, p ai-
mTaiitc Ouill»cm oferecer-lhe-á
nm almoeo Intimo na Floresta tia
¦"""jucá c na tardo tío mcrimo dia
i-únii rocópçlto do Clube Navol.
receberá o almirante Ingram, o
ilíploran dc soclo benemérito des-
te Clube. O u0verno tambem o
liomcragearA no dia 6, com ura
almoço, no Itnmnratl, oferecido
nela ministro do Extrelor ç um
Jantar de gala no Ministério da
Marinha, oferecido pelo ministro
;icnriouo aulllicni. Por ocislfio
r'esse Jantar, o nlmlranle Oul-
lliem, em nome do governo, en-
trcga»*â ao almirante Ingram, a
Medalha Naval do Mérito de
Guerra de "Serviço* Relevantes"
rue lhe foi conferida pelos servi-
oes pre-stades ao Brasil, como ço-
mandante aliado no Atlântico
Sul.

e o mau puro 
A moça escrevo o a soa car-

ta d nm poema:— "O tenbor foi preso quão-
Ao «u om ainda uma criança.
Tenho lido o nemado tanto quo
nlo poiso estar enganada. Seu
partido 6 o melhor e ,, mais pu.
ro. E, como eu, mllhAe* do pe»*
soas acreditam no aennor".

Ontra dlt: lu- um beijo em
¦•ir. fllh.V*.

i.r-iu - numa carta cor de ro*
«a: "Eu lhe desejo saúde, pas¦ vitoria". Num pedaço de pa-
i'¦!, em garranchos, brotam
palavras osilm: "Tenho meu
marido doento". Pede fotogrs*
f.as de Anita. Centena» de si*
«inaturas de Goiânia, n pala-
tra do um bancário de Belo Ho-
rlionte, e nlguom lhe escrevo es*
tas palavras almplos: "Faça o
mais que posta peta democrá-
cia". Outra caria conta que
uma família Intuir» I tt t o n
pela liberdado o ettA Aa ordens
dc Prestes.

o«*»la nia »e fr» demente. Ette
r a grande rtratorloturía Lol»
Cartas l*trslt*j «a» e Ca-caletro «to
I -Tranca"

t'm marítimo «roer levar Jor*
nal* para Imbltnba. Aleuem lhe
fala 4a Bíblia. Im "arli»la de
aanalaria" fala 4o -romu„!«¦„..
ctapclladar de todas as trmr».
qnr nto façara Intrltat com a tm-
tnantrladc". tm rtllríeto fa*a do*
dia* brTiant»** tm- via ralar para
o "vo*»»o a n«>*.»o Partido Como-
tiPto". e s» despeda de Pre*tr*.
dlfendo;"Dens Vivo »ó qorr o bem co-
letivo".

t)e Jad escrevem: "O comnnlt-
mo aqnl semrre contao cnm nn-
mrrfHrx adcpii*»". De Diamantina
a roí do rlna»lsno é ardente:
"Cnmnanheto e chefe, qnandn o
vi cercada de Ghlaldl r fi-rtnpul.
foi tran»pertado ao mnnrin Mr
Imavlnaeio e vi no fotnro uma
Amfrlea Proemtsl»ta" P.. adlan-
te; "sen rnman«*fa permie so*
rarrle o comunltmn defende o
poro na açAn e no papel"

Obras no edifício da

O presidente da República au-
torlzou a exeouçAo dc serviços do
reparos gerais e adAptaçfio no
cdlflclo-sede do Ministério da
A g r 1 c u 1 turn, obras orçada.' em
Cr$ 203.032,00. Tambem foram
autorlzadcs obras de conclusAo.
nas dependências do Instituto
Benjomln Constant, nesta capl-
tal, Incluindo um campo de es-
portes.

TRANSFERIDA A DATA DO
COMÍCIO DE PETROPOLK

Segundo forno slnformados, e
ida de Luiz Carlos Prestes a Pe-
'ropolls, foi transferido "slne-
tíic".

Esse encontro do grande líder
seria apenas no contacto com a
tr.assa de trabalhadores da cidade
i-crrana.

Logo, entretnto, tomou corpo a
loa de que a visita de Pres-

tes assumisse o caráter de uni
centacto nfio somente com os

Agressões
 Apresentando ferimento

penetrante no abdômen, foi In-
tornadi no Hospital Getulio Var-
•.os, o covclro Almerindo Barbo-
sa, de 25 unos. solteiro e rcsidcii-
te A rua inoblr n. 2.

Fora ele nf-redido u faca na run
Monsenhor Fcll?:. ouando corria
iaf.tlÃü fl» rn» Imlün

trabalhadorc e sim com todo
o povo petror.olltono.

Desse modo, a Comlssfto viu-
se forçada a adiar a mcnlfcsta-
çAo para fins do Julho, ficando
assim com um prazo mais longo
para os preparativos da mesma.

Comitê Democrático
los Aeroviários

Realiza-se, terça-feira próxi-
ma, 3 dc Julho, As 18 horas, na
sede da Liga da Defesa Nacional.
A Av. Augusto Sovero, n.° 4, uma
reunido para a qual foram con-
vocados todos os cemponentes do
Comltó DemocrAtico dos Aero-
vifiriòs. afim de tratar do assun-
tos de grande Importância para
n classe, /

dadeiramente expresse a
vontade do povo" 

Um camponói fala dos str-i«|» .
vos da giebn. t>o Rio Novo um | *--1*T* parlamento que ver*
cx-socretarlo alianclsta contn a
tuà historia dc luta. Um moço
' -rnitui, o curao do odontologia
o escrevo quo vai para o lute-
rlor o pede conselho. Prestes
responde: "E* naa pequenas cl*
dadei quo so fsiem mnls nc-
cessnrloi homens capam» de ss-
clarecor o orientar o povo". Do
Aniliv.dn, duas moças falam da
alegria de "ter seu discurso en-
contrndo éco noa corações do tu-
dos aquolos quu como uóa tem
a merco suprema do comprecn*
der e conhucer bem o vordodcl-
ro significado da p u 1 avra —
Comunismo". Um nporarlo te-
vo a barbn crosclda onquiuito
Prestes esteve preso. Manda n
sua fotografia, tem novo filho*.
Dê Montes Cloros olguom per-
gunta: O quo é o comunismo?

Kílas palavras são do uma
mfio do família:

— "Só para aquolos quo vi-
vem da opressão, da exploração
a da mentira 6 que o Partido
Comunista nfio serve. Deus e
Vlrgom Maria Santíssima lido
do guIA-lo por todos os cam!-

Alguém fala dos "filhos de
operários que nAo podem estu-
dar". "So precisar de mim d
só escrever", manda dizer um
Jovem. Do Qulntana velho com*
panhoiro envia uma folha de
Jornal do 1926, são os tempos
da Coluna. Uma cartn fola da
Marcha, nAo csquecerA nunca.
De Santo chega esta carta: "Ir*
mAo Luiz Carlos Preates: So*
frcBtcs multo. Mas o Pai Dlvl-
no nn sua Boníssima Sabedò*
ria ffi-lo prodostlnado para es-
clarecer au nosso amado povo
brasileiro.

Um "o-irevoluclonarlo" oscro-
vo do Rio Turvo. Uma artista
de teatro manda-lhe a fotogra-
fia o palavras do admiração.'
Aqui temos multas assinaturas:"Um grupo do moças oferecem
os seus serviços A causa da II-
herdade o da justiça". Outra
moça diz: "Sou uma ótima do-
tllografa o poüSo dispor do ai-
gumas horan çarã trabalhor
gratultamento para o senhor ou
para o seu Partido". Alguém
comunica o nascimento de sua
filha que vnl ter o nomo do Ana
Leocadia.

Uma carta agita a questão do
divorcio. Prostes responde que
só um Parlamento "que expres-
se verdadeiramente a vontade
do povo ó que pode resolver".
Listas, nomes, mensagens do to-
da a parto. Quo imenso poder
tem essas cartas. Um menino
do 13 anos pede retratos "Tc-
nho 13 anos, curso no momento
o segundo ano glnasial, otço
falar de seu nome i por meus
pais e de todo o povo do Cnm-
pos". Resposta do Prestos "Es-
pero que vocô seja um rapaz
aplicado nos estudos, aproveito
bom os conselhos dos seus pais.
Os meninos do hoje ainda tón
bastante dificuldades para ven-
cer, principalmente, quando afio
de família do pouco recurso.
Seja um bom filho o um bom
aluno".

Do Três Rios um camponês
pode permissão para chamar a
Prestes de companheiro: "Tra-
duz nobreza dolma, slncorlda-
de". Do Interior de Sfto Paulo
esta carta s 1 n g u 1 ar começa
assim:"O abaixo assinado, brasllel-
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lite» a motor "c-rotidanta Antônio Cariai"
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0 POVO MARCHA PARA AS URNAS
irowr.vsAO DA t- PAG)

nharem, pelos alto-falantes Insta-
lados na praça, o desenrolar dos
trabalhos da solenidade.

O Teatro Municipal apresenta-
va um aspecto festivo, ostentan-
do vistos» decoraelo de flores
naturais e cartanes, dentre os
quais sobressai» o maior de to*
dos, colocado ao alto da» escad»*
rias, cem a seguinte legenda su*
gestlva: "Unidos construiremos
o Brasil de amanha".

PrecVsamente As 21.15 horas,
ergue i-se a cortina do palco, de-
corado ao fundo com ta bandel*
ras das Nações vitoriosas. A as*
slstenclo aplaude Os representar.-
tes do P. S. D„ que JA ocupa*
vam seus lugares A mesa que dl*
rida os trabalhos. Um coro, que
ocupava as duos filas por detrAs
da mesa, entoa o Hino Nacional.
Estavam representados, por nu-
merosss delegações, vários parti-
dos estaduais llcradps ao P S. D.

Compunha n mesa os srs.: Hen*
rlque Dodsworth, prefeito do Dls-
trlto Federal; conego Olímpio de
Mello, ministro Jcáo Alberto, te-
nente-eoronel NapoleSo dé Alen*
castro Ouimarfies. OastAo Vldl-
gal, representando o Interventor
de SAo Paulo; coronel Jonos Cor»
rêa, Ednard Romero. tenente*co*
ronel Gilberto Marinho. Mozart
Logo. representantes de vários
Interventores nos Estados e AÍ*
gnns outros elementos de dlreçAo
do P. 8. D.

OS ORADORES DA
CONVENÇÃO 

Abrindo os trabalhos da solenl-
dade de ontem, pronunciou o prl*
melro discurso o sr. Henrique
Dodsworth, acentuando todos os
passos JA dados no caminho As
urnas, e referindo-se insistente-
mento As campanhas 'eleitorais
passadas, nas quais o Distrito Fe-
deral sempre se distinguiu pela
lisura de seus pleitos. O orado;
refere-se A grande obra do pre-
sldente Vargas, e, a certa altura
de. seu discurso, diz que, "as for-
ças armadas do Brasil, vitoriosas
nesta guerra, tra*™ nn ponta
de suas lanças as idéias que li&o
de configurar a fisionomia do
novo Brasil". O sr. Dodsworth
termina o seu discurso sob uma
vibrante salva de palmas

Logo em seguida o looutor da
solenidade procede A leitura dos
nomes Indicados para constituir

ESCOLA UNIÃO' 
PARA MOTORISTAS
Diretor — Alfredo Mnrtlns

RUA 24 DK MAIO, 1.305 - SOB.
Telefono — 2I)-!111I)

a Comissão Executiva do Partldc
no Distrito F.cral. sfio todo»
aceito» por acUmaçAo. ficando
assim organlxada a Comlsaâo qu»
passa a dirigir o P. 8. D. A Co-
oi listo, numero* a, tem corno pre-
sldente*. de honra o sr. Henriqui
Dodsuorth e o conego Ollmplc
de Mello.

O orador setulnl *¦ A o ar. Adau*
to Rei» que, em t **¦ o »«t»»men-
te aplaudida, abo»,,..''.pados doi
problemas naci- ' 

, Inóir-ando.
ptra * soluçAo 'd..Qa< **•*>'
rios pontoa do
Partido.

Cabe ao cotr*-n •«
do Amaral Pé.» '^
ofrtslmento o c ._<•¦',
Udo, o que f»>. »-,g
serviços prestade
general Gaspar
contar o candidato

do se»

e Aoaatto
tprosenttr
o do Par»
.rando oi

. Oto pelo
£,. dlsendo

n Parti-
\ chefe.
. iitiorl-i

do com o apoio ou i
do Governo e da gr» .
do povo.

O comandante 'rsral Peixoto
preconiza o retornu A Carta Cons-
ittuclonal de 1934 oum aa modlfl-
caçoes que se faaem mister pare,
àdaptA-la As novas condtt_.es do
mundo de após*guerra.

O sr. T. B. aalottl pronuntía
un» vibrante discurso de homens-
gem Aa nossas fo. as armadas,
homenagem da qua» o teatro todo
participa com repetidas salvas de
palmas e vivas entusIAttleos á
Tlorlosa Força E x p e d 1 o lònarla
Brasileira.

UM APELO
ARMADAS

il
íi.'.* I

A\i FORCAS' - '

¦'

Ui

V,!1

O sr. Mo-rart Lav,o ocupa o ml-
orofone e falo longam^..l^.,•-' ¦*»?»*(
os garantias e -.'Alas na Le'
Eleitoral, de a... eleições se-
••Ao honestas . n ío respeitado
Verbera os cxsg' de miiOsii!:,"/ •
e insiste na neci 'e da orden
i- da união, afi».» iuc as ciei
ções possam ie ..i-.i.cssnr num dl
ma favorável A prAtlcn da Demo
crucia, que é. a aspiração mAxlmt
do povo brasileiro. O orrdor fm
um patético apelo As Forças Ar
madas no sentido de que gorai*
tam a ord-rn o a trannullMatlp di
Naçfio, • O seu discurso é viva
mente anlourüdo.

O TOM PREDOMINANTI
DE TODOS OS DlfirilRSOS

A's 21 lioros, ouendo a reporta
gem deixava o Teatro MnnlnipaJ
falava o tenente-coroi.e! GPb.iT.ti
Marinho, agradeendo em nomi
dn OomlisSo ExèoiiHva o apok
do povo do Dlita-^n verlpra! A RO-
lenldadc que se reall-rava.

Fnlrrlam após os d?mni« ora
dores Inscritos, cni número d;
mais d" dez.

Até a horn em mie no-i retira-
mos, a nota predominante nu
Convenção, era rxnrossões d>'
união nacional pacifica nara ,.
Deniop.rar-lia, e n convicção de rlri-
çóís livres e honestes.

LB -ifflmilWiy_M m V'-
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A REFORMA AGRARIA NO URUGUAI

digno di Bahia

Cas tm pmlos do |»o»T-i*ia 4a
CawtrrjcSo de Onlào Nacional
..«¦ rtaí* »4>iAt"j têm provocado
»tse tr^-rttetenio de mas*»«s tm
titta de praídtníe Aroe/aga. no
-?miii * o trur aa refere A ra"is* txtvitSe Aa ama r ~w
«tmí». IU dr>!s me*t,s .a
rnltodo na cidade de Pai», -fu,"
,nr í-tírt»!,,-* do etigtnhi?tro VI*
o.*!, mitiltuo da Agrlcttltura,

.- r<m;rf«o de CTolonlracáo. e
ara t«pre«4 itral o cntaue se

rosTtrtfu num rtbrante eomlcio
!*t4tbtâ pela reforma agraria,
• fOítitla t» retlnic, com entu-

• i.-a-.n. ',.: tnsls dr 400 deleita-
! dos de at***cit(***s de peo.uenos

e medras «tanchlrct * fnzendel-
dc eomlttòti de "foui-n--.

. :i,í,' ' «¦¦ lnleríor, de rdndlcaloi
jicrnrío». eic. Eu* t. emu efeito,
un* antiga rtirindHçao 'do 

povo¦ii-iitiatv». dffrndlda tombem pelo
ílhn Biüle jr Ordonrz antes Já

rie 1Í20. A optalçAo dos elêrnen*
,a malt p-itrotos do eanrpo (a**t*cuui* predomina na economl-i
.rtoüi »ímpre o Impediu. x>-•ir*, dr dar força 6* IU ao» pro-'«cn qne tinha.

O raWttro de Obras Publica-.,
r- ffiij Bcrreta, um dos melhores"...cíauias de Baüle, ficou sendo
i.. Ptrtido rjolorrido BatllLsmo o-amador maior'da reforma. "Fl-
bo de camponeics pobres, cam-¦enes lambem eu na juventude,i...(i» hei de fascr Justívii á ml-
riu classe" -t coi.üaa rjjter
xm írcquencla. Membro do Con-
r-^üio dc Estado, que substituiu o
«".'rlrimento. provliorlhmciite, no
¦'im do governo Baldomlr, o sim-
Pttlco Dom Tomás agitou de no-'3 a problema era Jfi»I, certo dc
oue na presldtv-clr ;Amézaga.
ine«<« a iknlclar-l
Kr resolvido,) p-l•ato e accrrlmo;'
'Ia ttr a oposlçfj

ll<o"<roía. o partlro
latifúndio. .Mas,,
'(«Jo», * quest&r
1» até hoje Hi.
porque 9 urupp,
t* liderado p^''culst* césar a
«ormiulor, Mie

ntrarlnr t\.

haveria de
Jjtjdmigo de

í-tj. tia só po-
41 

' 
T.ico-hcrre-

ado pelo
_.. .-tczn para' 'i> engaveta-

Lj 'ara, 
talvez

rn-. Je batllls-
K dor muni-

.t,o do Re*
,, «40*to a não

!•«,> oom quem"Mbou colnci.,% K,f,f na sua com-
pai** «ntl-íoviélica a antl-unl*
tarti... iÁi1t

a». ( (.;,"M aetamo* •»rroifredlndo —•Jou-m* certa ves Dom Tomás
tm Montevidéu e nos depar-«•«mento» vizinhos, nos quaisblo existe mais o! latifúndio".

•'damos como sua« palavras são
wnllrmadas pelos .itos. Há pou*cos dias, apoiando'» Convenção
jje União Nacionul, o semanário
Orlcntución", do Kueva Palmi-

r-i departamento de Colônia, es-'«via que o departamento de
«Arllgas, que liim tt com QuaraiUnigui.iana, no Rio Grande do

'"li possue apenau" 57.748 habl*
antes para uma superfície de
138,000 hectares. /'¦' '"íade qua-'¦ dessas terras -¦ .'•...¦.OOO hec*

crês - pertence-'' -3" faiirilias,
[l-e nelns cmprciit" *fio somen-' 200 tvabalhadi' -irais para

;.« tratamento doá «¦• *'l'ebanhos,
y.s outros estanolelnls' — 1.400
;*- lilsiiõcm, ao todo, de 270.000
iOeclnres. A aBricultura é ali uma

uWm de nada, pois ocupa nada
n':,i'- de 20.000 hectaics, mas em
fjiimpeusaçao df. trabalha, c com

larios dobrados, a 800 homens
Ouiitro vezes mais do que 03

10 000 heotares da pecuária ex-
tenslva dos. latifundiários.

j'*'>*-*«. 1 ¦¦Jia o deptuemento de Colo-
th' --«rundooo ctfcdos de "Orien

eión": "Ttmos a 'metade da"JPirrllclo do Artigas, o dobro da
ppulaçfto, o dobro ,de escolas ru-*,s c urbanas, e produzimos 50t.-Çs mais trigo, 20 vezes mais
pino, 30 vezes mnis Unho, e Isso

/) COMITÊ' fffadou! 4o Pttr-
fMo t.%>-.'»»ii»r« do li--a 1 ii

ae liem ri,- r-in, e iate me-
pua ie tine de Ca«r>o Afret.
Ss',!-!-- V:«*í'0 e /»«•>.•>.,m. ptt-
re e Mttefacdo ttJene io or-
oattii mo ir runpuetda da pro-
tttemia e do ptrto.

Vel o 3 de Julho de tm
etjiuelar, poit. petteiut IK
enot ia Inieptnitucia ia Ba-
AiC. um singular ecoeltclmen-
to potiltco na Plie iemocratí-
ee io granie Esteio. •.«,".
me outra iata hitlotita tio eu-
ra •••¦• bahlanoi eomo etia qut
inspirou at etltolts io mal*
Mo poema eptcv eterna na
Hratll. cvmo e iate que recvr-vt4v.detirfodosr4re-eaiiItalUiiai.EI áa 0 entraie do Estreito LI

tem falar «Jas mmu tfidirétrtsi.
entre elas a de i»e«!í*m.„. * dotno**™ ireoptto* rtrlavnlto*. mauiiiimenaos do qne o, «Jej>s-,

Os projeto* em diaratuAo niotratam de «uprlmtr pela forrí»
»*** «•:.-.:.•!¦ propriedade*, mat
de limltá*la*. * «Je e-nlmular, **or
jua ve». « crtacáo de núcleos ds I
produçáo mista na» /an*» hoje
dominada* tvla pecuária —.•.-:.-: I

dc estimular lambem 1:444 alta-)
elas ::...;•.. de «ente rico. a tnt»
caitlsaçâo do trabalita O enf-tt*
nlielro airrAiioino Joné P.iradrla
escreveu, a propósito, 110 quln/r* |
nario "Acctón A«rarL.". de Treln* i
ta s Tre*. que numa etlancl-, tl«! J

turtedor no tretfte cidede do
.•¦.:.'i....... r c mt" ia nqva-
Ha po*fitpae«o, oafe o iinpe'0
do orremcfido do* fartas no-
:¦-¦•!-¦ vlnculaias por uma
esplendida roetAo patriótico.

£ rardo ie sobru ieem o*',!j';:«i.,.«' em devotar um culto
ustlm intento ao dia que me-
IHor recorda Funil r Pirafâ, 01

,, ,:i.':.- completos, pudrrsm **r j combate.» úetlgualt. tratudos
plantadcn durante a última saci 1 roatro n» /orçtrt« ia recolonlia-
mil hr^itre* de aveld, milho, ai- í cdo. ao ila que recorda luta
Ma, ele., para vender e engordar jos rebanho*. ¦ ü...- >¦ qu». a má-

Duriumo. de 4.000 htotare*. u em-
prego de tratore» com sem equl

quina no campo despovoa. Zm
estatela utlllxava antes um cap.i*
tor e três peoc.*. Hoje utiliza 30
homens e melhor pugut.. Nai< es*
r.iin.-... vizinhas, alndn u»antIo
processos arcaicos, de rorinlscen*
cias feudais, a seca liquidou .
quinta iiarte das rebanhos. •• i<. r.

tfere» rto rerõiucdo frtuteesa e
das guerras tiapoteanicat, ps
ditcípb/oi do* eneictOpirdJtrq* r,
ot generols e almlmntex toldos
do povo. o ila que recorda Co-
chrane e Labatut. Antônio de
Souta Linta e João das Botas,
o clarim Luiz Lopes e a herol-
ntt Maria Qttttcrla. Por ,«o,
p:/o owior que devotam nos sec
pensado, pelo culto carinhosa
que jUdlcain a esses heróis po-
pulara, r que calorosas festas.

^»»4»t«»*»»*»»*i«*iiaii4»»t«t«4»i4a4a«*»»ai»i»i>i

O »«e*l«Mtt* 44.. ,. fita ,4*4* 4*b*.
Iria cm *tt»mtil<u*» {-..(«winct « a#*i.
{»• «ta tiiitl «rn t*t$ «Je it>|it*tt? I* «a-
j.ti» «t* fiança — 4*teit« i-.(..4..,c»,
Ufêm «ata «le at-tt* 4».le*;*(ia n* (.un
•v lv.4. .4 Jc ',5.4 t, 4,44.,, A|.l u ,
# (.'-i-univ. da Metlt» tt-rutdo * eus)
Mta .cJivii ,4, itteitt» 

"*]u.ilin|" Jc
Mstltt 4 P4.I,4.P4. i„ M .,,,„„)liu
Ah Htiêet U...J».

Acairs »c«.. ,,,4,» j. io,,£4i , ,cm <|i*
IC,,,., ,„£,«,., , »}We | d,,,e4,|fJ,e d*
cerlot 's*titc«*i4e««:| 

* lumiiu como
am temi 4 msit pi«* ia*t **»Í*(C-et
tm lutriü Jc J.lirulJíJc, « ,„ip4»ic»
t«h é wai4»4e da* ama* ttnteÀatet
am teu ccttijkiritt — tasrticutsr-itertte
rlai Ttét Crsrtdei — * mo<io Quinta-nills tem s ligrtiticscia tie um **re-
dido «onJcntlvit.o 4* Ofnnitu mumiijl

Ittciimo de leiurtrJs cisne. 4 reaer*
ti cofftatal «iila 4ct lia*, pretems car.
it a 4a ligsfio de Icrlim com 04 po
»Ot bciu «mci.14*,.,» late. pou «44
íüritctciic 4 «il «Ml. um rritt«* Jrcel.o
diptomtlico. sem cttoto nem «ela. com
um enterro de inj.-cnt» f aio pode-
Ha Jci«4t 4e tet atum

Mau siídu toJi a prepi|*rtd* «Jo*
devoractoi ami|ei de "Csurjilho*. o»
|»»o* do mundo inteire acompanharam,
com o olhsr ardente e 01 punhei <er-
ridos de dor. lodot o* lancei tfe uma
pji«4o cruc licsfio e morie aparente.
que *«¦ di-iciuolou nsi ferrai de Cid.
durante quate r»r« -not fu.,., 0 5e
neroto povo etpanhol ainda em letta.
celebrando sua vitoria lisa. ganha am
pleito preiidido por um gabinete «ea*
cionario. no qual a saila da Cuerta era
ocupada pelo civil Cl Roblet. enfio
chele msii graduado 4a lucunal Ia*,
ciits com »ede cm Madri A* Corte*
funcionavam com a maioria de repre-
lentantet do* partido* da Frenf*. Po-
pular filavam lendo redigidos e dit-
culidot 01 primeiro* projeto* de lei que
deveriam contolidar at conquittat de-
mocratiesi e atacar ao meimo tempo
01 piob rm *t vilai* d* nar-áo. cujo grau
de deienvolvimento cultural e cujo
nivel político lofrtam o peto da con-
tradição mai* enrorpedecedora. no* rei-
•o» dc um «ittema agrário e fiscal cn-
quadrado ansreronteamente no cip ri»
to a até oi Icfr* do "Fuero 

futgo" Era
um Iriunto promissor pira s Etpariha,
aquele d" * * cleiçòci de fevereiro do
1936 Triunfo que. tomado ao do"front 

popul.tirc". pouco* disi depois,
aticgurava i Franca demoeritica. mais
toda a lua tesiitura dc aliancat not, Bal-
cam, c portanto ã cautj da democra-
cia na Europa e no mundo, um peio es-
pacifico i altura de compcni.ir os já
alarmantei cx tos. do faiciimo teulo-
italiano. Os êxitos devidos i faria das"lançõct' de Cenebra no caio do as-
talto i Abininia, e cm toda a pol tica
da capitulação ajuitada entre Hitler e
Mutsolini, de um lado. Lavei a Cham-
berain. do outro.

,4«>»>«»«l«l«||«»||«ll|,l»,||,.|ll1|.l>«,|,.<||<l,%>,,|Ll

Uma ftpaah*, • lage *p«i um* fria.
I* 4cm«K«iri(it no acidente europeu.
.111..C ji,..» • .i.4i,t.4 pata a* 4et gniaa
Jv, »C4 «du parta quitdiwpla 4» «eicioni
tiUt ciii|,c4Íctii.i!v,« Ot det lintechet
-n. 411, tido* pietticiliriiiiiu mentiu
»en te 4a mundo S»-ui dou ptateteiei

cúmplice* ct1.4t1u.4J4i: p#ra Iti*
teder *o* teut ptepric** povat. 4tti4i-
dot 4 entte-ít 4 leite Jj, ietpc«ll.4:

pstria* ses c«rr*«cii* 4* ' ne*»* atdem'
fu, nciu encruiilhada d* Mitona

que um pru.viciJü» reacionário com
mindsto psrlamenfsr. Calvo Sottlc
depot» de dirigi» vi* intuito* st m*%
«ti pepulitet .- ** inttítuKÔet tepubli
finit ju JM 4**do a momento piu
ptttsr s ttso ictiomii Nio trepidou
em mandar ausiiinar um oficial di
Cusrda Civil Ot colega* deste lhe
vingstam a merte, eltminindo Calvo
Sotelo O governo democrático, tacem-
lormado. motltava-ie, apertai, impo-
tente ainda p*r« julgar tantai provoca
(ôei Mai 4 opinião unsnme sabe que

nenhum partido popular, que a nen-
hum membro do governo in.erctsaria a
prilic* de riu atentados

Oi fatcitfai tomaram a marte dt
Soielo como pteirtio para novo* o mait
montttuotot erimet I atearam o r*t-
lilho ds guerra civil Vibraram um gol-
pe armado que o povo abafou om pou-
cai hora*, ms* que foi a deiaa para a
mutuo dat fronirira* per 

"veluniarioi"

lalaaar.ttai. mouro* recrutado* e equi-
pados peloi nasiitjt. trsntportadoi pe-
Ia aviação faicitia Logo a teguir vfe-
nm o* "flecha* negra*" de Mutiolini

e a própria Luftwafte. noi céu» da Es-
pinha, desandou n* mait infame obra
de destruição

Era o começo da guerra Era a guer-
ra que ameaçaria notia independência
também A guerra em meio i qual fo*
mot agredido* covardemente em sgust
territoriais A guerra que sjudamot a
ganhar com o tangue e o tacr.ficio de
nottoi bravot told.idoi do mar. do ar e
d* querida Forca Expedicionária. O
povo etpanhol lambem defendera noi-
ta liberdade e notia tobcranla, suiten-
tindo durante quate tré» ano* a re-
tittencia aot inimigo* comum, aque-
le* que escravisarsm a Eipanha e pre-
tenderam tubmeter o Brasil. Ago-ra
quc o* p.itroct de Frtnco dobraram o
joelho, na rendição incondicional, o*
povot vencedore* devem pagar a d vi
di ao teu primeiro aliado: o povo et-
panhol. E mim o teu calvário tara a
aleluia da etperada reiiurreiçio

Foi o que orientou o voto de cin-
quenta naçõe* na Conferência de Sio
Franciico. Etse foi o caráter do voto
do Bratil E" preciio que ene voto se
complete agora com o rompimento de
relaçõct com o governo f •l.ingitta

SIMPLES E PROFUNDOS
COMO O POVO

I • « I . I d t t. .-' „ 1 .. r. . / . .

4 p*tt»v«i»aw »* j-wíiít.* tm
«itlãtM pv« p#rtij» Gmr-smé

j m t?*mM t tm i*mtm9 aWMf-»
«¦inttt-.vtrt i.».v-;i,í»í>,' «i* li-**** tjjájt

. i»-iUv-# t- ft+tspat- A mt**W-*. JIlMtmU W*«»«r||», »|í» itttf»
( 4*> iti»»!*»»' da iti*** i#*p«ii4ir<* I**
I Qrnw** * w \mjmu*! em* m.
| «Mota »?*> * m urpmh*. «4>«.í»*

# «^í«* f»JÍ»«*Mí»
tá|fc

-<ai»^^*B

x;1lp^«vfl
- . «4^*»*Trr*•'$'%* ..?¦*-*'*

•44 I ..«..|... |«t,.4

Nifaa mmwwk * msitH ê*
«Jí^*^»/!* *4.#»4,tÍ»«t*.

»** pmm 4» "
«MW*BW>}»>W»,"B.M---'Í!P %mmm

fNtmm tn «-• fímm*
*a*-<m **»í*rT »TfT— T"*«»rT e e*í*4»«p*^ ajjlç ^ffHI

ri»,
tut^t-m^ ama*» m m*t* «a

t»4i»>4=.-.* --.» ^j*Jt»tl», (* mt}-:
tmmn*'** iit«*»-lít« *&-H# *sa
jiaMrSj! isitiew. fi# i#t» * tot*
tu-t***!**, H f*(aiir4»»*i>i«*vv mm*
tm wmmvm a* ímús * ««••Ait**)*-44ret «14 em**e tm m\mt-
jsj-*4 a irMIStWit e **i*4 umm

S1*'-» dal • t«t «ns tasmm «vW»**»»i»
lAmfim p#u Ar*-'*. *• tuis^stm^ ttim**m
mm^dmm\9t»t tmWaSm* $* lm» M»
«...II^ .jTtf*««*rW»Mte MTilNariN * **af«ll
p mensuraaiwi •*«? m***> ««*«**» * i««wií'«»i»«--

gtgjy^gRItBai • prl» «v-antram ttm*iu.¦ u vm w»** taqriMtvt*! ««*»* *•-«

ittiÇHia b p g 1

IHÜf 1 lí*"«
mm e*i-i*>««i»4

. »-j4,-. ««Ce |»4
ít «1 a | i tr a rj a *

ji* « ptiau-^wl» cm tw m*\SJmm*t^Z^^Í*mttmuT L
, *« «.v,, i»,.«-. d* m*Ue*i lí-« .» *- un a tt* t*tí> tu*

. | |«M m *€»»?» «ft*r fj*»»i4*»*»t»i M

' u.*?. Ji? A tV!a«tf** ti ^-J** ¦ --iSé* * * **?»*
' |»?lsMW* i.t<«4»r*iifa}t» ciM P*'* • w **"
1 ¦ 4'.<-v ee .,"¦-¦»• t iii.i-*-i.«4 -•

!•• a. «.' -.;-.....l.!* .|-.« )t* *1|.

I te « ..... hm li»i-t .**'.* «•-«. >¦
{,»,.-.,.. .... .,.-.. tan ir % .
,,w.tv..;..,- . i i-.«vi... t 1 Dr.jit«AMi«t*tMtt» »• r*vtf4i«, a nu-it**

O* m*"'>*in*. tía Psrtlde l»
amwal» tt» ttttttH. •»«•• •tvt4*-t»« •
p,*-...-|íi**4*4..* mm «* 9m9, Tr**m
0 ,-alm dtxt -0tm'M*ttmtl**i- tp**

r54*ac*" o* t^ikippfM ti» tia***
ItHxrart* na ltr#*i!.

Ctatto 44*um». t» i«i»et4»i4«4.' br».
lltairo iã» Im»ii«. até tm«Ao« mw.

fÇSttu ii<*•-4I»,«S.'..» ts. tuv d* t%.
:>4-n«i«4*ii • de m:,'-.m*A*. ttt'¦ ii»»t)i.*>t e> i.4í»>i4ta ttoUitr*,
tttatvandt. a piim-ir* ***p* 4*'«ii-. wt*\ * «44.IÍ4U.» pan-ti»
•laÇitl 144.4 l.ltllMr.t «4 itrtrm.4.!*.•.- -. e na 4'-.*(» - •'- ;•"•¦
ntla •'•--4 ¦¦;¦••¦* d* ... 1.....-4
.li'.4ts.-JvHt-' *« -4.--1 . » r •«..-,

, dt» n. 4tü . para '«-««uM-fuit pa*
! :¦«, a i» «i- «4 staramltu tta mal*

»t«i4* t eírui* eeiti*Ví»*tt''. e.
| afinal, pata *<nrea» i tt^iuit
; ti» »c4U» t| r -'.;;v Rt r i;,...'«ei ,
l| i«i:-..; |»»"a -,'.ii...-4 vr*.
1 um ¦* ¦¦¦ -.*'-¦ .:-'«»! te
' aif.r-i*-.-.'* itvaitii*-''¦'-,- tom um
;t4*"íu ji'- humano :vo mi *rrogra«
i :i-4 e tw* tej.* -..f.í«íi,.s ,4*jc;ifl -

o que qu«*r «• porque qjrr. tom o
\rxt«dv At -»:«.- *i iuta* !.*.:

; uai» do ,»" - '.;.-.»!.«,t4.. ptU •.:-.*
' 

;:i»r 
-U»«t- « ;:«."¦*' 1- ;t4>r-.-1 mtnidti rwlwanti a -,mie».m*T!e

«'«* «V h-tUmS* 9 malh*:» q-»
ixf.u». t» «*--» Muntenio it» Ia»,
mets* a wühfu* wali»pwt*4«f«iir«t,
«V «•«at-iVi,**»*, littv*. *4tw**#t*»t«*
lt» 'lltmr i*--;'»)»»»» « «*4jÉTtt«C«r«4
it.UifMi* am ;«4*t,*«>.« IMnSSM
ea r^Mi»r r»pcrarti »«i*» p9*e".

O» IwrttVrtV. pv«!<*..«¦ t.vr.íltc» .
(ttw qur » ela»*»*- •%* *%* * a *r
í.ín •., :»*,;'.4.4 ft» »,»-,-.i!« para
a «*4 :;««.- 4a eit»«u, *<«,<» «ta •»*>•
14.1,1 s jK,.. iMí-fn, *»= ífiúii-í. ,
pii^tt»* **»>«-«» q«r «» Panlde o*
ti-, u ,:>.- Hnm* **• tt*!**. a »«t
ttSW ;*»:*a difvitia 04 -liJilter. A»
lar e da («mi;».

M«».it»r-t a ntrttlli«t,t« «*tK«i>i!ai*t
ro |*«í'wi.. tuna r».i.:.-- um* 4i*
rvctu, um* tan» v'...4r**t»<4!i o*» »i» sqtttía •»¦"* de .'iiiit
r.41» »e.t» «t^f*«tti4»nriã".

cvaiw uut «rtwttttie de rratttw.
r taiu me t**c*nxii*. n^c. em ntt»•Mb

na !t**Tt**r «ta Qrjif-tpe, ,*.•.: ..-..«*«
a nm «-««muni»!*, ,««,•¦ «jo** ttjiatatanit*. c*íti Umta iimtet» « tta*r«iitHitt*Tldiea. ««tn nasiíi ti, (t

, . «***l**4íÍ4l»14 tVt|4tl<ft>4* — !»«4*r,1».-.

jtt-tn o pot^» e tientlird'» a «ta «*»* « <«wut»i*ia*. q«»»trM« a
i «MM polüiea de e\***e, ne»**1**** *«nt|i-«.
rÃMM tup-trtor. de wfaiuwr •r_<«3»»' *"»' l**rt«o de <**-4tr«»-. a
«^Jucí.* ai ms»»*t iratMlltadte** I •*• O., netia *tut*. ijiari <Uar*' d,» Br«ui! drnsro dat pttnrípiot *so <** si*í-rj«Ji»«lade * da ordem,

i do mar.urno.icntiiUme. '•**-' !•?*« a^^iaâo do -..-. v.*.-i«.

" -i ..4 1-1» «.iikiutP iw-satM a*ei* **MWlltla na nt»»*»»? as»
sfessaM-i SütoM t*n% o <*"'*" **• ***** ía«" IMWtUw»,

-r>Alt; .'!* tx^x* o7*»í>«'«° U bate At pnlimfllU.», ImiMaM

S^^aloVdlM \% -^4^mmm?PSam o*

ne«a. * cwnp*«*nv»*o e a *tmp*-''•.He da* elitate* mr-eJa e but»ur-
• «a pt4ixre*j.Ut>u> ti4tctoit4t» e vom
I a "«Tía r«*irov»(iora «ta litttittu.

!¦ ...¦«.: --.¦* na -i—- da der-
rota do !*«ltmu e do nascuacr,-
!o de .:*....'¦ democracia» tuipu-

ECONOMIA
¦ 

• 
- 

• 

Pur BÕurâ de «Uicri. t» r,o»o
C4»Ul«iira«*itr flcn|*in.n Suart**
Cabeliú, dei\«i dc *4ir lempur*-
riamente a ««4ir»,ao que vem men-rci.i... r.cate matutino.

t«<«>ro que v«lte a tala ..,..•....
o JoTiiall.ta Ilctij»inln íjoari»
C»»>f!l.> rcliticik.i ttu c«laN.tii-
Çâo na TItIBCKA POPULAR.

salvar o restante foi preciso im*
jvtrtar forraKens da ArecntliiH a com a participação do poro,
altos preços..." — B. O. ' com chegança e capoeira, cos

rumavam st realizar tte.ua ia-
Ia. Há perto ie senenta anot,
anlet ia Abollvdo, el/orriarom-
re eicravot no ila 2 de Julho.
Depois da Abolição, cotias ndo
(do eloqüente* puderam ter
feitas, mas tempre o poro velo
para a nio, contemptanio os
carros alegórica» iot caboclos,
fazendo a tua romaria cívica
a Plrafá. visitando o» rnonu-
méritos, animando, com e ma
presença, a recordação ia
grande luta pela emancipação
do pais. E este habito, ao
que parece, se conserva até ho-
je- O poro bahiano sabe II-
gar seu honroio passado a um
presente de lutas. Em 1942 e
43. por exemplo, das coitiemo-
rações du 2 de Julho constavam
comícios ie apoio ao esforço de
guerra do Brusll, comícios de
estimulo á jiolitica de guerra.

tvmlciot que relembravam a
grande realidade dos nonos
compromluos livremente con-
fraldo» com o» ,Ve«7»*»»« Unidas
e a necessidade ie vingar a*
ufrcnlas sofridas da aareisor
natlita.

Vinculado u .«o gloriosa* tra-
Alçvei. ene poro terá, diante
ie si, amanhã, um novo acan-
terimenlo de importância hlt-
torlca na vida polUlco-demo-crallca do teu Estado: — a
instalação do Partido de cias-
se do proletariado, do Partido
io Povo, io Partido ie Luiz
Carlos Prestes. Esse Partido
que se liga decisivamente ásmcViorcs tradições tia terra
bahianu não poderia escolher
para o inicio ia sua tida le-
gel np Estado, data mais cx-
prttslva que o 2 de Julho.
Herdeiros que são. junto com

as demais forcai jirogrrstistos,
ie olgumat da* melhorei trtull-
coei iat lutas popularet e de-
tnocrallcu» úo Brasil, do que
hu de malt purê e belo e tu-
mínoM.- em rtotio passado, ai
comunlifa* du Bahia recebem
em suas mãos firmes, um lega-
do valioso. O legado dos ai-
falale» revolucionários de 79,
ioi escravos rebeldes He 3S, ios

. republicanos de 37, dos pátrio-
tas ia campanha da lndepen-
icncla, senhores ie engenho,
pequenos proprietários ou es-
cravos, que deram seu sangue
pela ratisu generosa, e também
dos abolicionistas dos clubes
malt Impetuoso* da campanha
redentora tm Aos republlcanoi
qu* conheceram a vitoria Pot
seus princípios.

Herdeiro* também tie tattot

tare* no munou, época do d«s»4»i:-
volvlmento pacifico trotra» lio
bani definiu Stalin, o p»,*:itirr
Coinur.ltta. ao publicar o ptojt-
to dc mu Eaiatuin». Um uma
norma superior de viria politic*.1 no H:.> ... mobllUa a .-.m. :..:. ¦

le o sonho do povo para a cria-
..... da sua ordcin democrática.

! refletbulo a«« noras comlicrítM
hUiorit-iis do pai.*, a caminho dr| ««—.—«*•-«.—_. _„ „_
uma ecoiHimla superior t Ae umn | PPfHMQTRní? QFcultura que o coloquem entre o» IUjVUÍIIJ L *lUD"»Ji •
grande-! países do mundo.

Nlo s0 pura o Brasil é impor-1 ("TAT TMPÜ A Fp
tante «*44>e diximiMito hislorift, 1 O li iLiltUAal/'J
mos pnra toda a America.

MOfiCíju. 30 (Via Ptw. nas
a TR1BI'.NA POPULAft» - Doi-

drsia liloriota luta pacifica, antrmants tamoern ae roaot j i.n , í,-,.„ de unidade, icmocrtt-i o* om*. n.rnt*.'.- da Historia, ao | cio e progresso.

Toda a America tem 01 olho*
voltado* pnra nos, sabendo a lu-
fluencln pdrroM que liá de
exercer *ooic 9, grauden massa*
do continente. Mibre toda a civl-

*«*t4T-*rjr^«>«>V*i»«V»s»*a^^

preço dot maiores sofrimenloi,
teem lutada conxeqventemenic,
per estabelecer o primado da
razão, os comunlttas da Bahia,
como de resto, os de todo o
Brasil, ie colocam consciente,
mente no lugar qu* lhes conlc-
re a grande responsabilidade
dr manter erguido, v.o curso

Ua dc potic->. dlat «ritrari r.o
seu décimo quinto crio dt. atln-
d«idc a fftUtlca ds trotoixi tie
8t..ac«irí(io. Devir. «enijiG a fu-
brica pntdu/ju artO.fôt" trutoiêí.

Os vândalos iiturUti»* «-onver-
leram ft*» srande cmpttóa num
tiiontAo dt; iiilnar».

Ot liomciu, ..ovleticoí., lteroft uo
tnibnllio c nn luta. Já restaura,
rnm 17S metros quadntdc» de *u-
perflclc dr producüo e 64.000 mf*tros íju-di.idiw tie alojamento*.

Resolução do Partido Socialista Popular
de Cuba sobre o artigo de Duelos

HAVANA, junliü (Mspeclttl pinii THIH1.-
XA POPÜlíAR) — A Comlsslo Bxeautlva do
Partido 

'Soclullstn Popular reunitt-fo m» dia
7 do corrente para discutir o artitro ilu Jar-
que* Duelos, líder comunista íraneoi, que cri-
tlca * poslçfio da Assucla-jfto Política Comu-
ulsta doa Kstados Unidos. A propósito desça
reunião o Jornal "Hoy" publica o seguinte:

TEXTO MA RESOM1ÇAO 
A Comlssilo Executiva tfáelonal do Par-

tido Soclollsta Popular sentiu-te na obrigação .
de discutir o srtif-o do Jucques Duelos sobre
a dlssoluçllo do Partido Comiuilsta dos Ksta-
dos Unidos uma ver. que, dado seu caráter
critico e a tuen.ílo quo fer a Cuba, podorla dar
lugar ao aparecimento de confusões entro nos-
so* militantes a filiados.

A menção feita por Duelo» em *eu artl-
go «obro nosso pais poderia Interpretar-ee no
sentido de que ole entende qua nossa política
foi e continua seudo igual i dos comunistas
norte-americanos e que toda critica feita es-
tes ntlnge a nOs. Compreende-se, desde logo,
que tal confusão é inadmissível e quo só pode
aer atribuída a falta total de Informação do
companheiro Duelos sobro nosso Partido So-
'.•iallsta Popular.

Nossa política conduziu ao crescimento
Ininterrupto do nosso partido, ao reíorçtimento
de sua uutoridade e Influencia políticas 9 11
acentuação de seu caráter de vanguarda mar-
xlsta do povo cubauo.

Nosaa política, «alvo algumas apreciações
errôneas nobre as perspectivas internacionais
dn após-guorra, baseou-se na firme crença de
quo a resolueílo de Tèerft e uma plataforma
comum para todos os Estados, nações e povos
inimigos do fascismo, amantes da pa/, e dn
liberdade, cujas perspectivas, "a par. dura-
doura e o período do estabilidade econômico
delineadoB na Con.eroiicia de Koosovolt, Stalin
o Churchlll, não podem ser conseguidos sem
uma luta enérgica om face das forças roacln-
uarias quo bo opõem a isso", tal 0011,0 òxpres-
aa a Koaoluyão de nossa II Assembléia Nacio-
nal, snlirp o segundo ponto da Ordem do Dia.

Nossu pnlllca de üniSo Nacional, Imsea-
da na necessidade do unir os cubanos para.
ajudar a derrota do Eixo, para fazer fronto
aos complexos problemas do após-guerra e
para promover nossa completa libertação 1111-
clonal, está compleiaiueiito Justificada o teve
.una correia aplicação tanto no campo das re-
ir.ções políticas como 110 das relações sociais.

Nossa posição Independente, tanto da Opo-
ilijiio como do Ooverno, onibora assegurando
nosso apoio a dr. Grau pura a aplicação de
,,m amplo programa progressista, contribuiu
íortemouto para evitar divisões, choques e do-

«ordens perturbadoras illrlt-liulii a política na-
clonal para os caminhos da uiiiiluile patriótica
nas questões vitais.

No campo das relações sociais, noivs.\ po-
lltlca so orientou no seutldo da unidade sin-
illcal dos trabalhadores dentro do marco da
(¦TC. propiciou um sensível melhoramento nas
.'¦miiii-.,,-..! de vida das massas laboriosas da
,-i.l i.i,. e do campo o ressaltou o papel da cias-
se opiiraria como espinha dorsal da naçfto e
vanguarda na luta pelos interesses rerdadei-
ramente nacionais.

Nossa política, que elaboramos partindo
da economia, das classes, dos partidos, dos ho-
inens e da historia du nosso pais, a3slm como
das condições Internacionais, 6 Justa e acerta-
da, qualBquer que possam ser as apreciações
do companheiro Duelos sobre a política e os
4*omunl8tos norte-americanos.

Havana, fi do Junho de 194B..
Juait Marinello. Blas Roca".

1NFOKME I)E Bf,AS BOCA 
Uma importante reunião teve lugar on-

tem na sedo do Partido Socialista Popular.
C orno havia nldo anunciado, realizou-se uma
reunião da Comissão Executiva do referido
partido com um só ponto na ordem do dia:
a discussão do artigo do líder comunista fran-
cós Jácques Duelos sobre a política e a disso-
lução do Partido Comunista dos Estados
rniiioH.

A esta reunido compareceram nfto só os
membros da Comissão Executiva, encabeçados
por Juon Marinello o Blas Iloca, mas também
outros tlIrigbntOB da organização.

O Informo principal estove a cargo de
(Uns Itoca. Depois do mesmo, tevo lugar uma
ampla o .profunda discussão, da qual partlci-
param muitos dos presentes.

RESUMO DO INFORME DB BLAS
«OOA

O secretario do Partido SoclallBta Po-
pular explicou 110 seu informo uno era ne-
cossarlo discutir o artigo de Duelos sobre a.
dissolução do Partido Comunista dos Estados
Unidos, porquo "aquele dirigente francos e
destacado marxista europeu menciona Cuba
o parece envolver-nos em uma critica sobre
algumas questões essenciais".

Como Isto — disse Blas lloca — poderia
prodltílr algumas confusões em nossas filei-
ras, e preciso que façamos uma análise de
nossa política o apreciações em relação com
os problemas fundamentais levantados por
Duelos.

Assinalou Blas Roca quo o artigo do Du-
cios poderia ter efeito negativo, uma vez quo
03 reacionários noa Estados Unidos poderiam

riiiiiH-ln como pretexto para acusar os comu-
iiisiBs americanos de bnsearem sua política em
inspiracõe., estrangeirai e para dificultar suai¦clarões políticas com outros grupos. Alem
disso, acrescentou. pod<* alentar certos uni-
pog dlvlsiónlstas «m alguns países latlno-ame-•icanos.

Afirmou que a jiriucipnl critica feita pot
Duelos a Browder * a de que sua política,conduziu ti liquidação do Partido Comunista
ao adotar este a denominação de Associação
Política Comunista.

Sem entrar na discussão do fundo dessa
nrltlca no quo so refore sos Estados Uuldos,
desde que associação ou partido sô te refe-
rem a tormns secundarias do organização, sou-
do o fundamental que, de uma forma ou de
outra, postulem as posições Independentes da
classe operaria e a conduzam uo cumprimento
de suas supremas tarefas históricas, tal cri-
Hca não alcança do maneira alguma nosso
partido e sua direção.

Nossa política, levou a ntn notável crês-
cimento do Partido Popular Socialista e a seu•.'nrtaleclinouto político o Ideológico.

Nus eleições do 1IH0, o Partido Unlfio Re-
vuliicionarla Comunista obteve, em números
redondos, RO mil votos.

Nas elelç0es de 1944, o Partido Soclalls-
ta Popular, quo resultou da transformação da-
quole, Inscreveu em seus registros 120 mil
cidadãos o obtevo oulro tanto do votos.

Somente nos últimos dois meses, antes
rie aberto o processo eleitoral, inscroyoram-so
1,0 Partido Socialista Popular mais de 1- mil
filiados.

Como resultado do roforçnmento do sua
posição política e de sua influencia c autorl-
dade nosso partido conseguiu a primeira vice-
presidência da Câmara dos Reprosontante:-:.
(D.

O fortalecimento ideológico so manifesta
anteg do tudo no livro "Os Fundamentos do
Socialismo 011, Cuba", e na. grande clrculnção
atingida pelo mesmo,

Do estudo cuidadoso do artigo do Duelos
ts outros materiais, nusim como das informa-
çõos publicadas sobre os últimos acontecl-
mantos Internacionais, depreende-so claramen-
to quo em nosso partido so manifestaram apre-^rilações exageradas o Incorretas sobre os rn-
HiitadoH políticos e econômicos da Conferen-
ela de Teerã.

Contudo, podemos afirmar quo a Ileso-
lução adotada pela nossa segunda Assembléia
Nacional sobre "Os Problemas do Após-Guer-
ra em Cuba il luz dos acordos do Teerã", queorienta a política do nosso partido a esso res-
peito, ó, em geral, corrota.

Podemos reafirmar hoje que ** ítusom-
ções de Teerã, adotadas por Itoosevelt, Cbur-
'iblll e Stalin. tonsiiiuein tuna plataforma de
luta pela pnz e o liberdade, para todos os
povos, estados » nações e que, consoqúanls*
.iiHtite. lutaremos com todas .ir nossas forças
pela aplicação dessa plataforma, comple-•netitad». em Diiuibarton Ouks » Yalta.

Sabemos que a. aplicação dos acordos de
Teerã, Dumbarton OakM e Yalta permitirão ao
mundo manter * paz, depois du vil orla sobre
i. Eixo, por rnrlas gerações.

Saltemos também que ns monopolista* ln-
ternaclotials, 0.1 imperlalistas munlqulstas e
apaziguadoTee, ns.slin como os elementos roa-
cionarlos e feudais, se opõem a Teerã, lutam
e lutarão com todas as suas forças contra
Teerã, preparando .. guerra contra os gover-nos populares constituídos na Europa e a Unlfio
Soviética, procurando reviver o fascismo cm
toda parte.

Sabemos que inâsmo os elementos capl-
taJIstns democráticos que sustentaram a poli-tlca de guerra contra o nazismo podem ceder
ante a pressão de tais grupos, por temer o so-
,'lallsmo. Sabemos nuo para evitar isso, os
trabalhadores, os camponeses, os profissionais
a o povo em geral, liem como os elementos
mais progressistas de todas as classes terão
qui» se mobilizar sob a palavra do ordem da
união nacional para. derrotar as manobras dos
que querem desencadear uma nova guerra para
lazer o mundo retroceder.

E' aasiin evidente que, do estudo cuida-
liorio de todas estas qitestOea, roponta com
clareza ser absolutamente corrota nossa Unha
•le união nacional paru a guerra o o após-gner-
ra, assim como a forma por que conduzimos¦i luta pola consecução desse propósito, tanto
no campo político como no social.

Em resumi,, terminou dizendo Blas Roca,
nossa política íol elaborada por tíôs levando
em conta a. informação de quo dispomos e
analisando a realidade cubana, sua. economia,
suas classes, seus partidos o seUh homens. De
seu confronto com n realidade, na experiência
o il luz dos princípios do maixlsino-leniiilsmo,
bem eomo do sua (rompariição com a políticaseguida pelos partidos operários do outros
países, vê-sn duramente que nossa política o
norrel.a e que devemos mant.e-la cm toda, a sua
integridade.

(1) — (N. R.) — Trata-se de .Toaquin Or-
(loqnl Mesa, da Comissão Executiva
do Partido Soei alista Popular, do
Cuba, quo esteve ultimamente 110 Bra-
sil, como representante de seu partido
no "Grande Comício Duiz Carlos
Prestes",

Convenção Popular
Ida Gávea

Devendo renli*.ir-.-.r ainanna.
á.» 30 horas, na Escola Jullo d*
Castilho, A prnça Sanurs Dumont
na atives, a última reunião prc»
pnralórla, nesse bairro, para a
próxima Convenção Popular do
Distrito Federal, a Direção da
mesma convida os moradores da
Gávea, sem distinção dc clas.se,
cor. religião ou credo político,
pura comparecerem A mesma,
afim de votarem as reivindica-
ções do bairro e elegerem os re-
presentantes quo defenderão «-
sus reivindicações na referida
Convenção Popular do Distrito
Federal.

FARRAPO é
Não há nada tie extra,

nhar no que repetem, tei-
mosos, o* ue.itot fascistas;
são incapazes de entendi-
mento; para eles, a guer-
ra náo houve; Mussolini e
Hitler continuam produ-
zindo tis mesmas altera-
qões, como Salazar, Fran-
co, outros assim; — a in-
dependência dos povos ?

oral
Nem admira que poli-

ciais desocupados expo-
iiham as xitas maguas.
Em certas modalidades da
forma humana, a policia
é uma segunda naturc-
ia...

Porém, que alguns dou
homens muis inconsola-
veis do tempo do grande
silencio, publiquem coisus
absolutamente iguais ás
coisus que afirmaram tor
publicado por imposição,

isso, sim, isso 6 espun-
toso, isso è escandaloso,
isso ii doloroso! A troca
de letras que do DIP fés
0 DNl, acabou com a cen-
sura do que vem á cabe-
ça desses homens da dc-
mocruda, aflitos pela 11-
herdade O que lhes vem
d catieva, parece que já
estava lá: — ataques &
União Soviética, ataques
aos comunistas.,. os re-
motos ataques destroçados
nos campos de batalha áa
Europa, onde, com as
Nações Unidas e os comu-
nistas de todos os países,
a. União Soviética salvou
a democracia, e deu cie
novo a liberdade uo mu.11-
cio. Deu.' Não adianta
ninguém querer, tirar...

A. M,

I . \
I V
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&\S tu --in. t • IM«i VI*
TiaiAtt BA ¦ 1 1 1:1 • »-

fiSII »»?n.*-'i íi ít» .;-..;».. it
txma, U-aiBiv-i e friit.-r t-,
¦ f ' ¦ tt- 1:0 'líiH»«. • titt 13 6*

í Joliw-, no Tf,sjr»i M1 i'e»i«_l. u_is
; "0-ii*« ei. 0#la", c m o tw-w
ro dia fim».-' -tr.Htaa: !l>»-,

jtiuih maiii*. Iii-t'*» ir-i"»..»
Pi-*l-ti _U»i«»».i, 8.Ui'c. Pt»•i!-!le;uit.^ Hrnrir'-c Rl*r,t« _!•»•
rlnreu, J»a 1 Babier. AlUut.. Bit*
íartll. "latitltia Ti*,li-,ir;..
.teia Vvlls.v* e e Cmia... I ,»*"*

• ti#_.
! a» i.c.ütta.ra _»_» I. tnin.

1**5.99 -li*. C*:a Ba.lft rua <Um,j.v*}
| Oi*'., 19.

CARTAZ
_i.*..*.3.:e.» » -ci-uv*' iftíiii

.».Midi. tio latrSdtdl. d» t»# t-iMt'wSitii'tlt.|ti«.«v-*t.
m* i*â li o**ver » tmt vtlMli» **"s* _ 1-a MwlOtrTrt r_# rnwlt*
.i«J « "Wt-is" ra «|„l I-í-ki^* . i,U(rm **;* a IrÍBüf-tt»-
sirttí. ue* i«-iitMírit_i * 4* ria trawtt* «ttt nt * ** »** ~
lt'«**t£« ftl.r di** ««.ra »fa Ji fal ~,it.r»«i- wS8_r.'»«»a*9it„<-
p*!?s W-t*»—l-fsf 1*0 eieoilti .fsal*_, yní.tit»»** -w julnel,»»
l'l-..- tH»Mtt-r d <»<-»» llt» t»__dt» rtattlo * 'le W*m*U tJSttt*
mt, t» iír.#ii ttl.it... v,.'***** * tli_r*t *i* .t-U. i.'**-**.*»» _s
i»'»l» |vr,«e m *er« nio* fíVa» tio Nül A tf»|«l_líi»í «wS.1 »*«
,..»••'•:.-*••. -*» I*»íí <,-. 5», em |ia.Bin. -9»» '**»_'» **• »** a -«I»»*
i_s*t r__'lír. B_l8#*ít o *# ,»!s!.',rr!_ alatl. tt» lluia •* ¦»9_'f-»
ií,',* t*»nli* a siíiaiíe tmvjiia 4-t attaiU f«lidtit.r. H&m Wt» i -
«9 ¦ib» -im--* Ia.», a* f-mtf*> 4a oftw-eisa j**i» *-tèM5ai*d»« »»
mini-»,.' a»*Wrf. ela _»«a»4 '_ 4e tii~, autorldr»!. • *¦ da 1*1 rt.
««,*•,_ *,$¦- i,t| vstttM 9 eJ*3*-f*_,e e _ **í»8_ _-:* *?.*-•-« taj*i
«'*vu!t.'. I. .;..».,*»«»i:. 4.t_f a «•>««i»»4a ÍM*ir.«»Â»i «11»
B>tar«Ja».i *•*'»* Dal a t»»** «alltlat.» qt._4*. *»_ ___ 1**.»¦--
df». fal e9__9_»á_ a. *M rrl«»'«a '"»*••* S9 BfttfU» lsf.P*t89„l9

. %vma ,.':tt\u. aiiatj» ¦:< «e« J'. tt«_al* <***tr*. ru»»* aa* tm*
t_3ti*s »t-.-iir 1» i_!|ím ttt »*tt» ^«»ptN*rt»w BMe mm, tt* atiatlf*.
h«» tal dite o-aUtlr a »ed«* »*-«. I! nâ» »»»«i»*v»ifisj# ,>*}* KíVS»
K1t>ll««" dlrlfiii vm ----iitirüu _rq««*'ie! lutiitind.* diiatii*. «,
ma indo a *o«-»r r*9*Scs d., tí^rni l..,.«*_, » -jp-i pj*?*»» Ifrl-»»;
..-ití-M-sl» a **it]i'f«tra do í.*inl«»'t_!. 9nMÍI«**lt «it «*,r~!-»'5i
*u»i»*«!*la«, «leura mítui de srande valer. t»?*!'i_i uni ».*_»•
!-i»»i "lon 4«* farte" nani Ito e«f*»» t-o;«n de »i»>r». A».*t.

COMISSÃO EXECUTIVA DA PESCA
<4V/50

A CtaiiiMt íiH-l.»- -a . tttt ttmutítt tt BÉM MWt, -tftW* ••-.
tft«,.-"* *.!. t CMpilUtil CttalMl -* Pohi 4a «to «Ja |imii« Um.t*fc» ee
lirlide isfi-i*«tail»i «lei ....-_,-« ál fí»t* 0 Ml -»»»»-*¦•'«' •?*• WH'.

J ItlBIlllt --í »«•» •"•»•• _•'-'«''* mim**)•*¦* -JI Ml A!««»« *0-.l_-ít

«»»#J ¦ 9 it-v-t-lliill «Ja MNi, Mfl MNMC-Ü a ***** pilUIINI pitllNil
Bi• irt 1-tM.Cí »ítí $»nlo* I |»4t (rif-aii,-» t»»t ic»uu....a e lecitttHt,

¦ -,..'.. r....it — # ttt .'-ic- -w "..»ni,",e . --.»i --um ia MM • eseieiiít
«Jt. tammla «it t-Ki4t f*#i(t-. - ?i»tli _e |-!> 4» Í«<»o, »»a Oiitiito f r.«.-»,
tjn Miijiél r Sãt Canfalt i9t.ií.',n_e''_- m»'*»**- MMl • <e«í«it «It
*-st*Je p«l tiirid- t O tato f4li*}0 HflVél -9 *_-« «•* »*t»»«ill! ***»"»* -'
ri-sla Ct»'*,*1 9 *)** NHtléJ _..¦.._.

f,r*MM» -.adi f,u.f | 0,l.i-i.» ü«i'f«-i P<rt t Oiiniio i-J.--. e
IlHÍO tt*- RIO t. r,!!.._.-.- (SU» at l..»;.ri .,., iKo Jl.it.» § tlt, 1 1 .'¦
.-»»*«;* «.• 192. d« J0 de j fihc ti* t<HI, «io i» MMffra ás Afiitul-wii,
»»it 9» t ¦¦-'•-' nl Ut* «o. MM iu(. .1 . >.' «i --'.- _a«.«i tis '-»,.- f.t.-, ( . tJa
Ci tn iiitf l...-i. *. -ia Poitt. :- ¦ »•••-¦ fi Ni •-•<" t '.«i --'*•*--• r * tMtUflt
do plínt »çUí »**_• ctm a lAtj.iiiia p.it--''• e«i I*-• • l»t.i

Fm novfmbro, o I!
CongreiM df Fnpf •
fhstna c Indu.lria

SOCIAIS
_

LTi.AH'-J_ I'-*•** i*!»-1»'- o tr. Cttm Urs-
llt****. «il^R-iif-aJtótn*» «a Uu
^tart*- t*í IH«?|*.?aiv*is twaáir0,i»ni*t«** fl. Cisbe «fo K»*« _-.-,«-_-,

-<;**'ia í • Bi» iu* Janat». rtt» * 14.*M «w. |_í|.

«t-. âf*-•• -" íí.»Ad.fi>»tw niiraio: NI*« Bi-Jil*' • _

£n3t»»S5»'. ir- -*ls Umt P_n_i Miltea d» AJ» _»««». J^J^J^J?"**!!
A f eta »'. Blreíi*» tíe 0?__* sh 9ttK«iu Uait-il ««li».4 etifttBMlt.«Ses,«r»_Bi!*í b#hi^a*s Alitre irtit stUlm.

a.:
.*¦ 

*

m tam*. vfi*»l.(n!e €* ciaif,
t» r.it»tí*^»sí. «*-'• ü?í tf* J-R**»¦.: lleiife' P.»**t!*}a«. »*. ».*;**»-
.1 Bf»íJt"i',_ tfe B*|e*»_trBi i** t*..
_».*»: Píer..**-.» «t*_r„!**.i dt

! t*r,tr d? P»«SJ"flU__ tia
%ríí«s B.-vUíiía d? Ci«_jí.íi'

•'i*«*t «*»> rr. O-voutim l>taur«.t
li: Oilitit Ltt-.*» K»*.£ e$ia,»

da ir, V*!;ili X*».
BI.W.ÍM. Dfdlli Ptivts M,

Airn*i9Bl5.i. ío tmteiue ?
Bali» v.*i«'i.i ra aisniil de *»*•?«'. -st #»l-3 riporUí. »'*.'. •

B-t» smi t BÍMÍíln^"Oi»Írit'li«d- Lm; «Ctf* »»» Uítlt» i rst»f «••.•**•' Pftnti»*, o a*«s*U«, Ignj- j_l#*f« AP^-tto _-'*»- f-» » »«

! «ibraco» --sua.taatót. "w t*> '. «-____ i_-«*«*,i **» ««_o«i d,5.«*4 » 4a*,. »i« í.r^SBWw .ÍSSTC ? ^f5 J22tiSÜS!2?,fn -&_-P*T_-__-___^-n-2
0a o_ rifttw". 9«n E», T_f-r I «MB-iitui iflvii^» míi. «.it.. P-íit«« -*. 4lctr ir, nii-feMn eo riwá 5«^ 2^SSt_í!; Àrr-FZXIX - -"Aet-f-t". «em «io* i __--**a-ti da -eia «'nraiii-. f«.s t,Ba*#. ra t-tdt« *** vm**.*** -^artAutfí» r m X í"^*-.*ol'«*•_. rato ío «Air. :i»tí*í i ls -«;¦¦»•_•
r.-R-itt. ._itf.iBir*. K!*'_r oliUv* «*a orctaKi. _ df* w,,. ,. t-t,!,.. 3*.>!„!..» e» Rt«#.i*fra e 1.-»St-a-r Í..i«nlw í.,.ZTtt....10,99 | 0U.t-.|A -.Qg __j, -«.tcija. - nodlM-nio mi/isvi-i, ;.*•»_-.. .-:•«. s ,. , ..-u,;*.»., ... .,._,.», ""taiB**, ti.ta bet», {se*i%__a *?>B9] _tt*_*_.« Mailr.!*. llPw ia o «-w-tu*** « » aos c_.ttMUkr.
ún,"*. e_n Jaia? tV.t». ! nto «tora A sliara doa ds»-i_!« eUratau.* d» natt**!». il«íw_ Pd_Bl_W*Bl|-ütrft.«» ll».J«*«i| LviMIRda l«9stfí ti? ^J"™", *.*!.,* rff P.Ü*

P.IYAL - -Ai'!|9-_i mu **• a *ttl»tJ.-« Mar*ft3 MUtíi-f». .-»»!bi»*i -i**«a .m „. m, «n-r- "*f»_ t»ffl-Wa M-rír. t_$f*(U>ia: \1ini». Püa d» -»'ol Jt»tti---t. I»'W» •*«««•»' «* A»»**'-
ü". *sb Dttosie.. Uulíoi-tv. doliott a dtoejtr desta ví». ululs, .\aer__t lliiaw. 3?VSiu_5 u^Mu^V?*!i_^"D*â B-V*i'" »_^ __*i*i,iw-_, ^-v*»ei~i^

nccatio - -8___<- ii. U»'«n'6ir Jt »w balo -"'J. «Ntls «asils-se *?.t..'r_atfd*. tva» ^.-^ p>V^" 
"&v" : O-*?¦»''••• *-3CKr-l.A..

Tola! .

tartarianela politlada
Idf», f»Jt.!i-.-.<!a !i-J • ,

,*********,

3IÕ.0S

1 7ÍM8

a a • a * • t • • •

• ••MIM

_Í.'.ISÍ,9'*
-3.77S.9i.

3.'1.-19,90

.*.!•

T f- I A I tliMIMMIII

!ioi:\i!i«» in: itxcioxamkxto ü.i cojiiss.to —
H#s 9i, il 13 -1 17 ~ 39 it 33 Im»»-. Md»» >,. dlâl

Am.. r.!iX continua a *,ul*l'ca»*_u d»sla lltta.

] tt". rf«.\ otrc* o t'.**_.r?»,, " ifiBri» ema t_*c. -ae saií* '«w d» t-áan eom o Bljtol-lit «»
.lütO CARTAXO - **«í»i« i*#}|T#ril. «'«.(.utia* í» .»p;fi **&*, »-.dtt*i «,» 'ansiivUar tnlrs;»r lt-<

|„u 9-7", com J..st:s e ít- idi.ua t>**alor*.. qnarti» a Xar*o Helena MAiUa*. lOtrOiila-iVíI.' 'Ia'.*'.. - **t»ii,v dona d_ «_•» !*-!¦* *_». ali« na. |»;i*9»#ti . ».,.«.•..!• f.»m
— ama Ijrilitniü lã» «*'í'cíl • o. - *v't«* me!» f*«s!t»"''d«»d»> «i e ftv**a

ne DrtMcnDCC ni Cl c,:*'" "*''**" " "*:*':' '***• ^«*«!9l*". "wdo im •**-** 4» tnn»-
Uí. KLVIOvKCd I U.I» .*. »i,"t dt.»* f»r rtníandlfl. ettm «» "utaisUi'. trry «m ta*
rPIAÜ FOIüPARArÀP <• -*1 * )*»"-« aaiora. Palionllif itmttem para .. eindo. c.-ini i.viuir.ntAAVAU s.uet r» «•_**« i:*r«ai». u i;sr« d'af-8*tiisr b-m dMiiliBado. a,
DF V?NriiMFf-TnS f OM m '•*** ?BP-d.« litoalmeBi» ._ i»rta:-»- -, rra»* ara**.*! t-tmvi. 1 ranuiinniviw «-uni . d0WÍ_ f . ,-<,,,,,,,•«•,¦,,,,», et,.B»..-rís,. uütaw ,âl!4t rt. qUP¦ em »it« i.r.'.\ m-, eparísto eea e-pei_rr'« d» itaera aiarin llsltoa

; Mí.- n». n»« ferj a*»rec*o. iinh.-r a toa vos serdadelramtttii.,bsla. 71ai. a parji» e-te» i- • \-.*v.t» «r,a6«í do «loart*:,, varal, a.• «yen-tlo 4a «.«!«_ *'.:.'«.,:- rfi«r„ acima da lodo» tis _!r*eIr.», i-N«i*«»* »!..>•!«'» _ ...-.•if-i,;. nt eatot, a om srando -".rarti"!

.«• Alaeida e cüní.' ,.r?' e' wí Vr*aUí- ,ütí,' _,.J'Í'Bine .ti..a a tr. idifr?» P» *,_ s **,§- ** «tia!»-?- -_<«-d# P.wô
na*, o li CObtst-io. a ««ulr-íe * BisTrr «1* p**,!A Ú3 \fs«ti_uií-_

CtTt»»-*., « c et«a3*AAr«i«;o dhtlnto eiBvmir'-oi.*r. *'*»

OS FOTÓGRAFOS
DE IMPRENSA

XOTA -.llcll-moi t_j p.tiu;.. tuja- ,'..;.. .tí.,.1.. :i.".„ f.,i.iin en*• p.;u-« Qut. o f-..iiii «ifiitro d.i itritn fivndu. nflm <!••
!'., atrasar ¦> exiicdloui.. ,ln romlsafiO.

O usV:litro do T.-aUalic *r.
Alc.n.»n*lrt Manondri piHio. r«* „«ti-u cm a» saWaetc «ma co- {p,r8 Br,eB '?'«•'••r.
mUifto ci:ii'.erc#a de rtvlicrri dei
|o::..r-.«. que pi. eitiveram afim,»
de pleitear --,..»• reu* veuclmen*; _*t /> jjjr-r*. t ., .•« .
Icí .oirna e-rupinwlot iirueles I ]' !i. I' A \ II I Aem tliíor para c_ .o!r*jra.c. da}VV-I1I i-llllln
Imprrnio,

O mimiU- do r.iiu.,,.. pro-|mele» mnii.._,- rtesttameate. o

,i un_ se_- i_i» ut i__a« mi i*tri"«
k_ a t-Kitíiiiir'!*?! d» i -t,v #t t.
«9*Jaí tfldl t 9 «T»l lr_J9f**~t"i c.»
k. . . Intrlsd para. . .;» debela
aa*»*-, comsitjaSr. m «an *tci r<*.
nmebatiitoi e tmts itnt-ts. t-o
';U::*,-:i--.".i-j _>• fci«r, neiW'
lai. eoiira u qoali u p*-:va«ario ter. í'-r*o p-ws"?.•_:< Oo Btí-
41,

C-*_Us'taiulo rtrm a raiai», »
Rdttm Pa ¦*«»% a-tref-rasoa o

. .•n-t.P.a ds ata famC» p»,
.*•_ *t tiau .'tr- dKie capiül.
r:*J;".att n. i.i o «> Ali!

i-nai'1» do Carjrrt íe B-.*ab*l*_i.
taf* tt»* «nal. a»»!» earpsititt
*-iüii*>** tu •idade

.VOIVAC05
iv.-,r»ta;ari ,•_».-»;
Stulial-a D*J»a Píreira

.Vil ,'ii . «..» /¦!_-.-- • ¦•t.-.'
t***i s_;u;_*a0a. á» it ta-a*. no•jjjtvi x»a_mti de B»".*» Arlr
» nüaiVlílr. dr "Aiptí!?. ít B
it'*.

j*_- -*» at-. i» |*«)l__*_r O»
»_*_. T-isetra, dtei-tr di-rusi'
»*sa-»_•*• "fnio, eaiÉ cami-UrM

,a* euioBt—dr*. peitoao de ií!«'to í«t!a! 9 a Imprmua.
missa:

viniíltr» de tarrtlli»

,_* f.n.......i.id» a pa-ai««- ii
umaito Ú3 CíBtfcii,'. «inss 9 o »<.! '-p.esw o *•- »-«_»- «9 Mtl,«; ^ ,„iv«sai4o ialf Hdo. a !•
_«._¦'• jÇíltíad». ...„„.,,„..^_ aaiidede de Banlo Antônio de•feral da; ..nS_i..íEJ.iCr_''Pobrtr. de toe 9 chefr prlntii.

I a ftitíverarlantf. fará celebrar et
I» — Plac-j-KM-"*)

pa_;
I 3) — ;>:s:i-i.»ii.r;i- .

llnarc-lrc:
fAiMTARPÍR A3'- PUntiín». t- d* «'««Ia:
Víll" I.-AII U1W f* 4) — pUneJam9i.t- la__iti_l;

p:dido doa revi*-re-4 c a ram!»-!
tft» se r.lir-u apd*. a vl.li» fclu

E 19* — ,.,-:!. liiVf .... r-ttft:

„ "C_lcr!a Praieeiiia va-ga*".

VIAÇAO FLIMINENSE!-|;=IISíi
Ao Publico

»*•*»''otu.-o t Arlir.-f t-it>u:i*kii* o lar _» •-«tV ttsr.p!.. á n;a doi Invilid'-
i» Paula da OH?í!ra _•__._.;*_ l-j_ fjr-yiton aolnufrlra, dia *
,e d. Caraten Iloada Oulmaii-a. |__t-ft («Uva nreatando. per t.'
!**.*.*. o tuacimeolo de uai menin.. -,-ftjua tocante inanlfoiacáo it

VIAJANTES 6P7C'*' •'•:' *"' P«w9dor iJerprii--

I CÍCERO LKXEUBOTH -Paro

P——1——¦————1—¦ -I" T--T-IT IIIIII.JI 'II ¦ Ml.MU IUJI JIUI«llUlll-ÍLW!llL-J--Ui—J ——_,

EM TODAS AS LIVRA»«AS:

A HSStt ATRAVÉS DOS TEMPOS
DESDE CS CITAS ATÉ OS SOVIETS

E.la obra do profe.ror Stuirt Ram:ay Tcmpkins, da Universidade de
Cki.-hoivia. E. E. U. U., é a primeira grande HISTORIA DA RÚSSIA publi-
cada até hoje em lingua portuguesa.

Um grosso vc ume cm {rande (ormato c cacclontc
aprcientaç-io gráfica CrS 35,00

Atentlenios pelo Rceinbol.a Postal

COMPANHIA EDITORA LEITURA
AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 198 - 2. ANDAR — RIO

____."mamam—u—m i ¦ «—— i —— »¦ ¦, ,

O aiiiiiinij de ii.-M-fetis. «a
pwto on vljor. ettudatfo de acur-
do «>n ai autorld.d.i rt_bllr«».
que o rtitoriairaai. vU*. r.ir-nas oIniprcrelndivri |isrn gaiantlr _
c-ttcuçtt) do *tr.-;ço dr, tiaveje***—

I an l>»l_ de Guanabara,
Oi aumentei de mlarlfia e or*

, (i-natío», concedido», mt viitude
i de nuiliilaí (joventamentrlr, ti-

,Praia do Cajj. a romuutão de- <*r*

11» — plaiirjame-nto tío e.-.aitto !<•
cnlco e profluitmai: J ster.der a maocic» dr *

9i — planijamrnlo tía ir-Jo daiW-**» -mbarrott ontem j>»?
jL-tatio.f U.-ildo-. a.*.mf.-n;'.ftií,' i'.a :

3 :..••- í: trr: ¦ -.¦.m, ¦.. mais rt•',.,. A >.: i.i.,;:- de imporU
câo tlcts motores Dietfl. "Fnlr•»nk-Mor.-", na Am-Tlcn doi
Norte, no Inklo, r, depois de Im
liortados oi mol-Tca, tm -
fali» de peeaeal habilitado nm
s.ttalelm-. tem p.itenta-lo a con*; Ac.mp_*iln_A
clusto (if.il; duri emba-t-ç.-,

•j Despediu uma funcionária
Sft com 22 anos de serviçodo nm »

S.e:i:;f0 novo chefe de Ga-
binete do Ministro
da Justiça

»i.*'.ixc--.-i ontem o almc-A
tío £*r. Vlcmíe . tlça, e o MI_l.üérlo rand-j que j tifcrecido r.a dr. "Vicente Cher-

fnllci. mciti de Miranda, pela adralni!
no cargo,

rsqunrlmeiilo. r.o entanto.
tt-ç5o ilo InsUt-lo do Açuc-t" f
do Alcocl. em reso-IJo pela as
Invertldura no cargo dc chefr <!*

Mlcliel Archangclo Clorcfil. lar» jiii- • um ,,.".-.¦.
!..'.!!. cm :. -. üiti-i. dc 1913 : '¦ ii""*-'.' dos nossos etforccs c doircvltrlo r»l_cnto em Valosça.' tendo tua reidinísrfij r.

! última rc.«oluç*o da com:_f*o de -ncareclmrttto da obra. I compareceu i
i M-iinlii, Mercaiiií. uumcnlantío. | c*m- ** cmbarcaçiics atual.» rm Ura. D. Conctlçáa Mcr.oáo*, SDa- í foi Ir.áeíeiiiio. cem a Informa-to I ^t,..-Vte"do 

'mlií-it.o 
da Jtw-çi"

| a partir de l» de maio último. •»- '¦ funcionamento, apesar de todos res. r.scnte tío Cor.-elo tíc Per* | ti«> que " "D-p-riamoato tío- J o:«7icen_io ti hometiagcm. fi
ntramat ra'.ar!e_ na baia de :o* j oa obict. encontrai- para man-1 naníei tíc Piguelrn nomeaío tm j Corrclt.* o Tclífj-atti fa! cnntrA- ] lou o dr. Bari;.. a Uma Sc-ii

|aló Ci« l.f._0.o_ f.or mi*» e de |t«**e» bf.c comT.atíi.:. a Com | IP-1. o que ojora foi tlspcnia- •. ria A rcotímíâ-Ao pnr tír sido i nho. t;.eiit!t.nle do I. A. A i
-fl"- ooj v;i:c:ni-nt'»a entre  *).inhla ttm caiisegulda fa.4-_»' 9» do wrviç.i ri»m nrnh-.sma gi- idlspe-f.da por cccvíiiiâr.cli do _l_»e d

Com a Cooperativa
..o. Pescadores o co-
inercio do Pescado

?.'*tun(!'.i estamos Informadas, a
¦ ¦.•.inlsf.üo Executiva da Pescii
lct„. u partir do (ila Io (lc julho.
i!. su.!,- funções llmltnflfii apertes
:]¦> que di'* respeito i. -XfCllçJio
'o plu.io rclaelonarto ccuí a pe.i-
ei cm lodo o pais.

Delta pois, n C. K. P. do fazer
o iMiinercIu do iiercndo, ontregen
i!a*ò <l Cooperativa dos Peficaci,)
i?i, que po:á em oxocuçúo o co-
ii.ercio tis príc.atio fresco no Dls-
trlto Pedèral, Niterói e 8. Oo.i-
caio. ficando 00b .tm responsabl-
lidado as peixarias que p.rten-
ciam A referida Comissüò nesta
caj/ital. que contiiuiariio sendo
iiastoa reguladores dos preços «
padrão da qualidade n populaçiia
carioca.

Na oco-lfio da pOBhe da nova
diiotoiia cU Cooperativa Central
de Pesea do Rio dé Janeiro, fa-
lou o sr, Adiiim- Lobato, dele-
qatio regional dn C. IS. P,. res-
poiideiulo o sr. Alceu Rodrigues,
presidente da Cooperativa.

Fundo de garantia

ôt^m\wt0L

'0;$ LOCO00 e Cri 3.000.00 ri:-
| vi r_.ni a» di»p__. atiucia du
, Campaiilii.1 em C.$ 2.J11000.00

acirre a3 que vlgwtvaro t..i 1043.
i Com r. tiqulslçto ue «irriio na

dceneess tr.rjc:-aram 4!5 mil r.ti-
' r.lrür.

Diante datas c_..i_*ta_C—3,
i impostas pnr causas lndep:nd_n*
| tes dc rua Admintetratão. i]it_>
I procura _cni:ire retliirlr todas a*
i ;i-. p: -;, co mínimo eitcuci-l, n
. Cotnpp.n'nla Cantareira uãn tive
joutio recurso srnfto apelar para
I o ctun-ito rters p:c;c3 tíc iK-rf

funcionar com toda •.«gurança. c J rrntla. nio tendo tido invado», ren^lç:'
aluda recentemenic conte ittlu
encomendar, ra Inglaterra, par<-.ir.e»ssí', eípcclal do Oove-no
In-ür, çonccdcndo-lhc.* n»é p.-Io-
rldade fobii» mate:ii ia nece. a-
rios ao ,..(,,.'.,. ri» Riiena. noras
caldiiras c fonialhr» p«-B »•.''OragcalA" • novas chapas pari
rfe-itw.mçilo tíc bares.

Os cti(i«w nos vlagrna .'.fio
caurtdct. aindrt. por motivos su-
per!rrr-_ a todoa or eaferces dn
AniivnUIracto: ., ..-.n-iidarie tio I

] combu-tivrl coiuuniltin c oa l.ie- J

cm conln nem os vinte e tinto»!
auo« tíe nfHl.itia serviço «a Ei- -
'.atíc.

D. corcrlfâo Sca:c.

s-tlfíacto de tod.* pe'*
i namcicío do fr. Obermoüt fe

. i Mirer.rta r oa grande faila q-*
que «5 mao j 0 mtiaio iria fazír & atírr.ina-

| :!a cinco fllhiiri «» cujo li-roío g:-; trxiçio da nularquln açucarei'-.
i nha aps-ir C':$ 400,00 por mis i roíerindo-fe com enlusl.isnír. -

Conto'.-!".--, n referida Sra. qua j cf)-0 gunrií.dieves tí.i Ccnüal cjus-fiadci do homecagead''.
foi ccnvldud- pelo Agr-n.c dc doBradl. ea;t agira luiambcom Camparccaram ao eim«e,

ac:ltar,_(r|-uiep._:.H c.icrme:i pna poferj-^m rios membros da Co*ri.
mant— a lar.il*' i qus r,a viu pn*vr.tí". lr..'Vr!'.:imrn!f. í:s prorc.i-
ti-s i;ti • I.-.r r.ivlr.iia;a do trabs-
ütn hò Correio.

Peto An autoridade, compctJC»
te-, mui providência que venha

Bens.
Justlflcntlcs

cxnir.lnento.

truurcvcncia tíc Faraandea Fl
gueira para aquela og..-.-.'-. st,l>
ri r.l!gaç*,i dr, (.ue cia noievita-
va tí* prctlctr íior um jurloío
áo trí-« r.i-f.i numa agínsla
central.

D. Coitcciçil-. obedocondo é o.'-
(km roeablea, tol transferida

Valc-.iça para cumprir os

ÕS llOVSá t.."i.'C3
_ rauwi da Ir: o

Exeiitiva tio I. A. A., cli-ffi d*
atrrlçt'.'. proruratíorej e dema.
funelonarioi, e, e-peclaiir.tr/e
Convidado», o ministro da J__'i-
ç_ e o dr. Aiidrada Ouciroz. t_
gabinete da presidência da _-
publica.

PALÁCIO - ••("oiicu.ii Maça.'oro", com Linda Dtimell e Oíor-
Ue r.a!:dei".

METRO — "O fantasma »'.;
Canleivlllft", com Charlei! L:,u
glitoii o Mftigiivet O' Brlcn

VITORIA - "V-ldora",
_.!'.e Davi."..

PI.AZA - Quando a novo tor-
uar ti cair''.

ODEON - "Heiói do menti-
ra", c:m Edtiii Bvafatlten o Eün
llalnii.

pathe' - "Estrada da viló-
ria" e 7." o 8." epiitfdlcs de "O
mlitério núrdlco",

IMPIÍKIO - "Santa", com
José Clbrian c E-stcr Pcniandes.

rex — "E' difícil ser feliz'',

U/.t" .-• "Jur.:-...., ii:*.'ul-
igitr.lt:i*nté IrremoíiVBln e ir.de-

! peudentea da açiio da Companhia
cas". I nsn «tua^s ohtnihatnncip.».

IPANEMA - "fierci tíe i;:cn:i- D.rlvnni, cr. primeiro lugtr. dn
»*', com ÈStíis Bfcracken c Elln | impossibilidade cm que ac tem en-
Hr li-,

TIJUCA - "Mocidetío diverti- I
c:m ide" r. "O Terror da Zona".

GUANABARA - "Difii lio
céu", cor.t Ir-ü'.e Oitnne e Spcn- !
ctr Tiaty,

METROS TIJUCA E COPA-A- í
HANA - "Aüri.v Har-iy prefere!
aa !auras", com Miíkr.V Rconey
c 3r.i;iía Clrunvilic.

ItiTZ -- "Quaiida a neve
lOllJr.i' a raii'".

vltavei. .;.../.',-. na lhv.i ¦. dc i :.....•
[erseos. I trts mc;iC3 cxigldc pelo Sr. D:n

Sáo conseqüências tia imcrr.-.: J Jnmin M:nlü, arj-iit:- tís Val.nça
jno memento n Companhia tjm Durante osta tempo o Er. Ben- e . :';,pon.'ib ,í ¦! ira.i'.s. São j úü t.e conformar com n rombua- | l.tmtn cloiitlficou-a cie que devia • que allmeutar vestir cHvel oua lhe 6 co!-''idldo pelas r—Binar o invanlárin da AjânellIC|nco filhos."'¦ fontts formeedoras. Ein i fiei poda de Flguilra pr.ssantía-ft para u ' e;co)h»r nem a íatite ls forne-13ra. Ana Ns-iclmonto Pereira, D
i cimenio ur>n a qualidade do (Co.-.cciçáo. Ingonuainòii
I eombuilivol, nem as datas do re- monda traUir-,0 sempre do o
cebtmento da» partidas cdduiri-j rígulr.iiuntrrc-, tuda fez. EI.

em «u cuxillo. poi« uSo acha; o homenageado agradeci.
Justo cervir ao Estatio durante br;ves palavras, di.cndo o qur
mais de vintíi an_s paru ficar it- ' fôrn a i,ua atiiaçio ua Príxina-
pentlnamente s?m o run tr.iba'"r,! doria Ocrál do Instituto, con»
nem razfto que is^o jurtinque. r j um «"f1»»,d»* ovltiitscV-

I prrsldi.r.te liolaA, A.. . ¦'
i quais .:-:\'.-.>.mm dw. Andrade
«utiroz d BãW'-a Lina í*il)"i'
i-J.0. W

t
Ct> te
EdUCCl

•ontrtdo a Compupllla. para r.d-
('Ulilr novas cniberrnçóíf: os j das. Ncssob circunstancio:., c im-jqu; soni o menor motivo recebo
servlçon cneceram Eein quo ícísc ] paisivi 1 es fornalhas funciona-
possível acompanhni-llici o errs- lem enm iilcna eflrisncia e ur.'.-
cimento com ilovos re-f_*iot. : formldado.

Em ÍOM com difícuidarieu, pou- | As limpezas de cascos Um ---

HO-V -
Be.tte Dftvls.

STAR --
tornai' a cair

-AO LUIZ
- "A queda (ie j Botte Davls,"OfiSôhhos" e

'Jornais"

aS

de seguros
o diretor do Departamento

Nacional de Seguro» Privados c
Capitalização, tío Ministério do
Trabalho, assinou portaria, so-
••'.ir.-',, si (.uni o Fundo de oa-
."inila do Retroscossoesi Instituí-
,1" 'juio decreto-lei 3..B4, de 1941,
d.-verá ser Invertido pelas socie-
ílitiis do seguros, nacionais c es-
trangelras, na forma prescrita
ido artigo 54, do dr\ oto lei nú-
neio 2,083, dc 1940. o*; bens ga-
.aritidora cio referido Fundo ti-
cai'P.0 sujeitos ao dlspo.tu no uf-
tlgo S5 do mesma decrctO-lel.

CAPITÓLIO•'Dosei*—oi" i
CINEAC O. K

Nalm". alem dc"Variedades".
colonial — "os (histories

cia vida" o "Mt-. Hoimis onfrori- |
ta a morte",

CINEAC TRIANON - "As 
j

duas paradas do Exército aoviò-
j tico em 1930 c lfM.i" aiem dc on-
[ tros jornais.
j ELDORADO — " Dúvida", com
i Olluries —niitthtoii o Ella Roinc:-. I
{ s, jose' - "A Bomba", oom \
| o Oordo e o Magro. '
j IR1S — Muno Eyro" com Ot- i

non Wellc-ii o Joan Pontalno,
| REPUBLICA -- "Vivendo cie I
i brisa" e "Inferno tio Pacifico", i

PRIMOR • ''Apenas Um cora- \
çili) solitúvío". com Gar.v Grani,. ;METRÓPOLE - "Buffaío í
Blll". com Joel ,»lite Orca o Lln- I
da Darnell,

POPULAR ~ "IVança Elcrntt
e "Mares sfin dotio".

NOS BAIRROS 

• V ttidosa", com
'Quando a nova

'Vaidòía", co:n
MÀDUttÉÍRA "Azas di

teria", com Atin tíliovidRi',,
RAMús - ..iiia. Manilla'

cem li,'kl Moiiiii.

de mt iidquliicia a brrea mista"Cubtugo" qvc vom prestando
boiiB icivtçcs ao troiispáíto da
oai-ga!,

Ao contraiio, nrcts Intcriin. da
1939 a 19U. duas barcas - "Pa-
qüetà" e "Visconda do Morais"
foram retirarlea do serviço, por
Impossibilidade de .orem ròcons-
truidrs,

Tin 1941. n Companhia, con-
Vi-1 traindo empréstimo hlpoticano | nhía tudo tem

jiia CalKii EeonOthiCR Fadernl do
jllio de .:..;iei''o. oòhtriitou com ot
oitr.lolroa tíò M. Conto Ililio, tia

tr.do sob a dependência de dois
fatores: u dlsponibPidadn de dl»
quis Víialos na Bala que, com a
r»ueiTa, diminuiu multo, cola to-
doa 03 recursos navais do nosso
porto Oritio trabalhando muito
a-,'iiMi di normal, visto que aié
navios dc guerra biRleses foram
aqui reprradós, e do se tirar em-
barcar.õci do serviço, sem ütalor
projulsn para o público,

A Administração da Compr.-

do 8:'. Benjamln Morais a comu-
lilcaçCo de quo fora dctipudida.
NSo sr. conformando, quis saber
o rnzfto (|tir. motivava «ua tils-
pousa, o aqualo ngente alegou"conveniência rio ssrvlço".

D. Conceição recorreu oo Ml-
nintéil, do Trabalho, pedindo
proteção contra tamanha Injüs-

Jfe PRORROGAÇÃO DO PRAZO PARA
ALISTAMENTO "EX-OFFICIO"

Sugerida, pelo Tribunal Superior, até 31 tk
julho — 0 registro dot diretórios regionai.
dos partidos político., — Outras notas

t—tevo reunido,
bunal Superior

1 diu 0 Tribunal
Eleitoral, Doe,'.
solicitar ao Oc-

inneniTinAnn r l verno a expodlçllo ds doía doorq-
APOSEN lADORlA E i tos-lele. o primeiro prorrogan o
AUMENTO DE SALÁRIO í tfflKSÍÍSS VT SPara efeito do cíleuio da apo- maio dr. 10.5, i:to é o praza pnra

j a romesfa, ao Tribunal, pela*
públicas, autarquias,

íxriio computados j •

AMERICA -
ra". com Fiddlc
Rfllnes.

ASTORIA -
tomar n cnir".

OLINDA •_••
tcvnai' a câlr",

CARIOCA
Bettc Davls,

¦'Herpl do menti-1
lifjrackf*;! o Ella
"Quando a neve
"Quando a neve
¦Vcldo-a" com

:jii?í; amanhã ím\\mê^Ê

?a_ ''V* e*m*y _tJ__7l_r •"__t__,
ÍÈf _w ÍV^M^ MÊi€ÍÍO

sentadorla nao
¦ ,..,..... '«,.. i_ aumentos qu. não tenham , ..„„n,.»if,,-.„piocuiuio fazer \omnlú0i „„;„ meno,, do20 „.(._ \*Wi 

lç6a
Ipara superar „.(! estado de col» UeR da conoeselló do beneficio - c á!LH «laçOcs para o alista-

sas, dcconent.es dn guerra e. „ !._ol r, quo decidiu a Gamara '2c mento "cK-cfflolo"i Segundo o
íitisim. não ttiin sido inrioi-pa ng Pre'.'ld6nc'a Social. Idacvofo-lcl a sar oxftsdltío, es:o

IL r"a n s t o rn.oj <>' Irresularidnd.'!  ..
; óaucfttlos no piibllco. _

A ADMINISTRAÇÃO

Operários prejudicados
com a não observância
do horário dos trens

- £*b $ RABIO
í> Oà hoii
JÍ jque trafos
J3 da Contrai
j? sírios pre,

li,'. Ilin /IdVri ^

O. hoi_rloe lrregttlfifes com
trafegam os trens elétricos
ntral. tóm r a usado os mui::

ejui.os && claasea ira-
imlliaddras, residentes nos snlnir-

Ibios. Constantemente a redaçAo
fltt TRIBU.VA POPULAR 6 pro-curada pelos preJuúiuiilOM. que
por nosso Intermédio apelam pn-ra a administração da. Estii>.U
de Ferro Central dn F.rns'1.

NO T1CI AHIO
A PRD-. (HOO KOS, 2H„'i mo-

trosi, difusora Ox Profeltura do
Distritn Federal transmitirá hoje
domingo, o eegúinto programaiA» io horas: Concerto Papu-

liar, cllrotcmente riu BsooU Na-
j clonal tio MÚ-lcii. — Aa 13 lio-
iras: Festival B.rUoz: Sjnfohlà
Fiintüitilcn. Ouvertttvo l.c: Fran-
ei Juga.i n Ouvcitiiro Rei Laai'.

! — As 14,-0! Seleçáo do tféshos
| dn oiicra- La favorita, de Doül*

rança Pública. — An U.00: Hor

A.T5t?0! Oqiltr.tóUJ.3' Munlòlpiilitln 1,
A.i lb.io'

Orqupi Lrii

Ainda ontem, fomos proeiirft-1;',ok por operários rosidentnfl em **»"
Novis IguassUi os ottais nos .-lif,-|d'i rtacnmar.ln'.[f
lèraiti que os elétricos oue sor- Piogruma cam a,em Aquela looalidad , lú multo Bculon.I '.-¦Ij.ai- dn obedecor 0 li,')i-á- i ', 

,,i rie. piincipfllmetite na parte da; PROGRAMA 1)0
«unha. fato que tem resultado ¦ FEIRA - mnls graves transtornos, pois | (V. -. .,m,nE. ,-]0...-3\ t».-'-,-», (i0

DIA

cio Lar — Prog, do Expotíloicnárlo
I Buplomonto musloál, — As 13,00:
| Jornal cK« Prof-iBiiproBi Noticia-
¦ rio e comonuirlog — suplemento
hiiusicii): Rocltul dn violinista' Brpnl-ltiu Hub.rtnnn. -_ Ab 18,45:
I A Tona b o Hpmeni, — Ar, líi,t,0:
I i?rògrámn de Orquestra. — AHíiWC: Programa ío dançors, —

As 20/Jí,: Húrft do Br_HÍl, _- As
31 l)(ii'i)n: .lotiiiil du Proffiilin-ii:

| Noticiai io administrativo, Trnns-
inlt:f_D tllretemonla c'.o Teatro

ftéoitá Noturna• i ,;ti Comcfiiíi P/nhocss,'' o prugriima "Moinenus Muni-
I cai-"', tllvigído pelo .If,nu\listo

ontem, o Trl-, Dessa maneira, atriv^ (1° u"
prazo :mí'i prorrogado r.i 31 &
julho'corrahtc, O outb docreto-
lei. cuja ospodiçâo foi 'J'.__5
pelo Tribunal .Superior í':í;',v
que cs membros efetivo, do T.
but-al Superior Ei?itornl t uv
Tribunais Reglotlaií, bein _'''
os .lujzflB El.itorais, padorâo i'-t
ttfastníioa cio oâua cargeí ou fun*
eõf.íi ,",c.:n projulüo do s.us venci-
inenloii e vantagens, quaiidt n>
sim exigir u cerviço leitora!
conformo f.:; liwtniçÒes que '."
rir.n oüpadftlr.à pelo Tribunal -"'
pérjor.

Do fòo.l"f-i. com as Ins!rü"£_
aprovadas vsio _'.'íbur.ul ^i'-'ríor, Habrti os partidos poli"-.*
o-, TrlbuuRlii Regionais vM ¦"'
(\em conheça' ds paditia '"'£
giKti'0 do íllrotórlos regl'.n-_ r»
lo-sio da purlldiw politlem .í_"
prova do raglslvo provir, tin "l1"'
me. partido no Tribunal SSiip****'**1'
o uprovaçüo pelo cUnHc;.''
tr«l fio piirüdn tios rífcriít>3 -¦•
rçtôrlos leoa;,; ou i*eglona'_'

Ka linsiiito dc ontem, foi dl -
da a questfio da íixaçf.o (;i: ''';,""
z i para a íiliaçiío ilói ;'.;'"'''
Diilíticos uxünloii noa parii;.
âmbito nacional quo su ¦.''
güiiizcntio. Picou reailvld
o fivt. HS (i(, dscrotc-lcl 7.55

j necessita ser regulamentas11
i devendo, nÕHim. usr iliúdo
I para aqualti filiação.

,ii) oi'
a;

ftwgasiri-s»*»..^^ J
tiuando cliegaiu atrasadov nas
oficinas o casas onde trabalham,¦isrdem horas dc trabalho o As' --/.o" o dia todo.

Distrito Federal. — Aí
Música da Vitória. --
¦,ori".'í,l Fnlr.í',-, i'0 De*),

horas:
. 9,30:- He;".-

Blívio Mer_a'.-*. o tramimltitlo to- ! Segundo ainda re-oltt.
dos os domingo» a'! Jt hoi-aii, p.lu ITribunal Suporlcr, o Juiz

rai dovti ser inseri Io na zcir
toral em quu serve, sondo
titiili, expedido pelo juízo
na oleiioral inala próxlnia-

nlorofonc da ft.'òlo Cruzeiro" do
Sul, apresentará hoje gravaçõescom miislcfi slníônlên de autoria
riü Píjkô, Whito. Ib-tt o Aubor

L
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faliria S
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«r*»Mai >
.«¦ gaa ia*»***-*,
,,- ,í *»«».-« »#t>*«4,;4

SM f* IIS«t#.**fl»l»}4»,
.,,.^,««*saí»í «-«-a*«««i>

is*íii#iat a Mt «-**... i «• *«*«*»'*«, r «»t>- ; f~«Jhi" *"»# '»?* «W>
pfi^tétt» tmtdMttm-, w<toUt**t ttu tm.

atas nt Asisa»a*«« «j-s.»
.,.•«•.« «aWirtt-fe. ««.aíw s-.íp*:«-í «f« <!«,
. w** f*r>^^**»j a da

*ti.s>*w«f«« «{« jgj,
¦ /»*»»««. a» #<*««*»

«itrijasif tht a»*.
I 41» I ««tt** flt.il*.

4a em 21 ge e*»»|.

KOTICIaARIO GERAL
fttttl 11 Ut »ttlt * tt ItT»rr,,» «tivi.iuiuni* ih>a.t«*m tn. i*ti»tti i.i i nu

paaa **•»" *«-* m**iu»*a9(B«*sv «•**.
.;;.* xtAtlita 11140» U» líürl».

r%«r*rft»l**a a trrmtt-».
. -at****** i*r«»trr*A A rua

».»*a*4ea dmrie en»tttn «a» er» P PraiaBde Rim*» i»iuve, a*»
jiad a«»raa.

ii.Miít' lir_40Kra*r:i .,
raiK.|ir;»»|.MtTA HA Pf£.
MU ¦' ¦

Coiltê DeBiocráüco Progressista de Vicente de Carvalho
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O CtH-aftA mmvrmitco Pro- ,«mcí*!* daJftoenla ite Carra» ifcteats para ij«1»» »-. i*,».Ü*» fA tH5l*-'rt,-4 o 4TJ pr«5*t_f'«.'.e epricu í-r. qu* <x
íí**' -^ -*»* «txnlié de rttulhf-
m, un».iAe fiai qu» fei ire*»-
ts» tara .».;**.fs jprSa» pra»nem,

roMitr ©aa *mjtm.rir»i
WO lirMOtUACTA 
tastmira-ttot • Octnité da»

>U. «"** ri^-£>«xfxr—ri*: "Tia-
«I r« t.. ¦-*:** ••!Ao e«-«nrc«-*-

f»t«f**t«**tar eem eaie Comitê.
íafáttis^airmíf!*,* de lurtid»-
,"-.«:, rn* ter a retlgüo, pela
.-ri_«*r.'4!u--A«> fio pali num ctt-
-in t» '--*r*yjili4*4e. pa* * or-
•» prt* «.>:-««•» tmüària * pa-
tUr» ti» erfj* poíiilca bra»í!«l»
.. aar ri«*ics*»í* iirrea e relrludl*

•ots j.««át. Ai r-dt^«5e» pode-
1* s«r l*T»sl4* A rua Senador
rsttrtw. :t. 4*t is A* ia borac

\ C-:"i3 de Arregimenta*

¦ÜB.COMtTr DEMOCRA-
TKt) I»OS TRABALHADO-
nfS «.RAHIOS DO MOI.•mo i**aiJ!?5

A Canítóla ProvUirl» deite

mtaeaa ite ai-t» a T«»t»c5i(í aFai it» emoii eemüet. e e».:«. traunda «U ida »te rtrprrtcn.un*,*»* um .-'!;-„. da j~*it,iffüdtr antUIaar-ta Luu OMeaRBata, nn «V.iír,»aii* r «n ri„Paulo. :i*^pecu*.amenic rm tllU

b.«mi!é Já concluiu, cm at
u^Va pff4>, et t-üutio» de nu»*.«M*.*_!(*çor*. m qu»ts sáo aa

içatiatw:
..' - Rts-xlto mútuo entre cm-

psiíaite e t«j!íg*'.!or»M:
2* — Salário ijvta! entre ho-•rí!» r rcitthfre.-, quando o tra-

iMtto t-ecuiado «Ja do Igual
ister,*

- Jíflhor coaforto no Jo-f.! de triibaUj» e criação de
tmr ¦.*'« de fuour;

*.« - Aumento da produção,ram ítdticio do cuito e melhor
mtt* di mio rie obra, com » va.
leri-çío do «forço individual;

í.» - Alíabctlzacáo. contrl-Vjlr, tanto qui:*.ui n para a«atuiarm» em prol do ensino;
S." - Concrctizaçáo do» direi-

ta cs üass»;
7." - Um» biblioteca • de-.«avolver a prática de excur-.¦o-, nUturals e recreativas;
l" - Zelar pelas Instalações<~ oüclna: m.iqulnârio, movei» etitíiuillos;
9.' - TncremcntAr a associa-fio do* trabalhadores no «ciorr ttu Sindicato de cliuso;
IO.» — Comparecer ás reuniões

we aauntos da classe, o porocaõüo do dcsei.-.barque das For-
çm Expedicionárias;

li." - Pleitear a lnstelaçAo
os uni restaurante e uma Co-e-ieratii* de Gêneros;
.12.» — Desenvolver palestre»lascIdaUvas sobre o valor raclo-ail dt olimcntnçfto;
13." — Procurar por meios pra-kos o perfeito e reciproco cn-¦endimento. lnten-indo direta-

mente na administração da ofl-(-(na para a completa moraliza-«.«o da corporação;
It" — Contribuir mora! e fl-"lancelramenti» para o lntorcam*Wc. propaganda, excursões c nu-•íiios quando se fizer necessá-•:o".
o Sub-Comlt* Democrático dostrabalhadores Gráficos do Mol-ibo Inglée, não tem tendênciaslolltlcas, religiosas pi» fUosófl-

tis. ~«- i-y, --,

K-artta tíe irirjstJiíííde!». Ptl, ^
a. í-üu-i*, í>

I* — CrUcAe di it*?*!»*; ptt»iráüa* lulckni!* r«ra a in-fai-n*. Iara!, toriliilw a* da rn-«oo *#ciintí»r»r, e i»nifi»»rtm-i,í«mi lir-irtpfiií. f-ritoliii

&*' —¦ UiRt-cra e cr**-s?rTB«*Aon« leda» t% rua* oe biKto
— Iiuu!is**;«*i» tiutUica, ru . ' mui i.i -... ..-:>.[ ii o

'-UMl.it! -»|-.T \ Ml COE-
Ulo.MTu 1

!-'*- «-**«!'* !.»,;.«.<«. lula, Al j
»** — CritçAo de uriM í.nlil iit araOM para a tidatte r ist- j*^Sfw,,,M *" út,a*u ,ran*' M »»»>nw. «tn «w wde im!«tV I
I» ¦ ctUcie ti»* urua tub» »'f!*' * n* °viWí^' ,!*'

liTcftitti!». para oiíllirn «oljifjol * Tc,t¦c, w wan-dore» de CotUto j.ur. pn»i.v.ii.t*mei»- jrriç- r» ;!*«t«> e*!lo «rtmtdid-* para «aa?tra«»lt*8»a* .Jo liilrm. J »ttetnbki*.

NA CASA DO SERRALHEIRO, O CAFll PREDILETO Ê O PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO PAÜEIRO. O CAFAFÊ PREDILETO £ O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - av. marechal floriam. 133
EM PONTA GROSSA —-..

l>rno!* de vArla* raimltV» ptt-psratorim, fttn.trw.te a t «lo cer-1renie. o CctiUté Democráüfo
i»rctre*Uí,:a de Ponla Grcita
cuja diretoria -:••:¦.. estA »*.
sim constilulda: Ptcridcnle. n*i-
cev-* AndrlotU; vicí-prr«. Ej-n»l N :ii- . R'
ral. Lul* r

Eleita Ca diretoria do Comitê Democrático
Progressista do Fonseca

FmL^Tiwíf'^?: Cerca de 800 pessoas assistiram a assembléia geral - Os oradores

3 i»taiií-—«aili ^¦»»«*i»»*aW(B»P(Bp»f"-»"^^ Mi*\H—•—_B——3**—í p.—Iísa^ãHIttWtY •

JARDIM CANDEIARIA-NO MEYER [I
fl NOVO f IMWJNI-KTI lAiRRO - M CM CONSTtluCÃO í

Íi// \H 
\sf *Xrvimfi»tAi //» \

\à / MABIA OA -v»ça ffi CAtTlUtO I

limpas E (ICfJAMTES ICStOtHClAS MOtfINAS, fkt («rtlío I
DE UStEHO. com Af.UA, IUZ. iA$ E ESCOTO.- MOAMErlIO h

ri IM ;¦».'..íifôE. MEHSAIS. (OM 15 AHOS OE PlAZO. j

Ktata '.oval aprazível, todo Terrci o» «fa Cri .•>0.ctX).Ao J
ajardln*»-***, vradeisos re- í Cr?i*?oofi.Oü«>c»»t*» cen } \
:..dfn<iM modernas, ele* teirr*!*-*, rJt» CrS W.OOOflO l |
gantes c confortáveis, coro a CrS 1*jOiWX».0O. CON *U
tHfcwn.it. acomodat^w, to- KSTRAUASlNiriAIS m: j
daa c^ifleatia» era centro de r.%, r. o Kt-.TA.sn: ll ç

jj jardim e para vartos pretos. NANCIADO KM I $ ANC& J

AV. NILO PEÇANHA. 12 - |.- ANDAR - TEI.. 42-T847 \

SUB-COM1TJ.' DliMOCRA.
TICO DAS OFICINAS PON-
CI.TTI 

1-f'eu.lirio. Dlnarte Píidilha;
rriro, Louriral Hom,

COMlTftíí SO PARANÁ' - ,Curitiba. 39 (Do ceire*;»,).
dentei — Já (oram fundado», ner-1ta capital, os primeiro* Comücí'
Poptti«ie-, organlraçocf» de cara-*
ter dtraocrático, em cujo seio re*connrefjam, n'4m mcvirnenio deunião nacional, elementoi «ieitio
frátieos. sem prcocnrmçAo de
convicções rclleiogn», nem tllt-
titiçáo de clame, sexo ou cor, ex-
cluldos, ftpenos, elemento* início
!as e reacionário».

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
AFRO DRASILEIRO 

O Departamento de Cultura
deste Comitê, em colaboraçio
com o Centro de Cultura Afro
i.-. •.¦:.¦-•¦.. e o Comitê Dcmccrá-
tloo do Duque do Caxias prome-
verá em Julho próximo um» se-
rie de palestras nesta Capital
e no município dc Duque de Ca-
xla*.

Já fonm convidados oa seguiu-
tes oradorea: Maria Corlnu
Guunaráea, «nfermclra; Aladir
Custodio, intelectual; Raimundo
Souza. Dantas, rcmanclstn; José
Pompillo da Hora, ¦¦¦--,:''.
Anlonio MM-:.-, funcionário pú-
büco, Coralno dc Brito, fundo-
nárlo público; c o Comandante
Roberto Sisson.

Solano Trindade e. Grande Oíc-
lo íaráo um recitnl dc poesia cn-
cerrando a serio de palestrar,,

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
TRC-REíVINDICAÇOES Dli
MARACANÃ 

mfilsÃ.:

Este Cnmlté convida o pevo om
[ífrat paru unn grando a»:aom-
blóla onáe serão discutidos tomos
relacionados com u ConvcnçSo
Popular de 5 de Julho próximo
futuro. O Comitê*, outrosslih, so-
licita ao povo de Maracaná e

Com uma arflstôncla calculada
cis». 800 pr..:«.caB ronlizou-no no dia
37 do Junho último, na Ciníiva
Fonceea. em Niterói, uma assom-
bláli*. geral du Comltó Dsmocrá-
tico Progresilaín tio Fonseca, pa-
ra eleição de sua diretoria e
dlncus.vju d? um piano do rtivin-
dlcaçõea do populoso bairro. A
essu ari«3nibléla, que contou prir.-
clpiünente com r. preconça tío
clcmentii fcr.anino. comparece-
ram também ou nn. Palmlr «.il-
va, representante do Prefeito Mu-
nlcipai de Niterói o do Jcmal•'Diário da Manha"; Francisco
ds ¦Froitu.i Bayfto, secretário da
Partido Comunista dt. Brar.ll, noadjacências par» enviarem suas

reivindicações, por escrito, á mo j Estado do Rio; os engenheiros
Jorge Rudge, 11*. lAmerino Wanlclc e Vltorlno La-

ité Democrático Pró Melhoramentos
de Cavalcante e Tomaz CoeSho

'' ' )' ' "'<«. .wÊBBT^'' """'' ''  >-.:..---....--v«-;-i-.-,.,-..-f-.„r
;,;;.-:;»;:: «;:«-*.f--'*-:ií-ivr-iv****-";,

, Em Assembléia Geral, realiza-Qa ti 24 dt' junho ultimo, cite Co-!é ujircDCntou nos nioradorcsdo Cavalcanti o Toinu?; Coelho, o
programa do reivlhdlcatjOes porWe se baterá. Lido o cliscutlcio,¦oi flualmonto aprovado, sendo
f£_segulntes os seus pontos prln-cipais:

"- Crlaoflo de um posto policialproprioi instalação de cursos c!caliribetteaçfto; solução para os
Problemas das vias publicas: vn-!'!:t.'t ruas esburacadas; cobertasle capim c atravessadas por pe-

rlRosos valas, necessitam urgen-ilho. O Comitê, intransigente nn
tes reparos: íemooao urgente ci\ .seu propósito dc promover o bem
grande pedra que, sobre uma cie- I estar dos moradores, envidara,
fJ i__ _... .»n,«irIiT*si-»-if-ii*f n t/-»f1n" í*\b mr n*t'**iAevaçao, ameaça varias casas; i
imediata cp.nallzução, para uma'
bica publica existente, nté hoje
inútil, por falta de iniciativa nos-
se sentido; criação de um' pos-
to de snude o ln::talaç5o, em ca-
ralei- definitivo, de tuna pipa de
leite.

Estas, 03 mais imediatas rei-
vlndicnções dc.s populosos balr-
ros cie Cavalcanti o Tomaz Coe-

pacificamente, todos os esforços
nó sentido t!e levar a bom termo
o programa traçado.

Os srs. Leonldio Pereira, An to-
nio Ribeiro do carvalho, João
Baptlstn, Nieclnu Andrade Pai-
cão c Waldcmar Ferreira da Sil-
vn, membros du diretoria provi-
soria do Comitií Democrático de
Cavalcanti, visitaram TRIBUNA
POPULAR, fornccerclo-nos oi
detalhes que ora publicamos.

mola. esto representante do Co- I 1) Levantamento rio nível de
mlté Democrático Progressista de {saúde do povo, com Instalaçáo rie

nm posto módico, com aislstín-
ri.-, gratuüa.

2) Aiimontar o número dc es-
coles para a infância do Fonsc-
ca. com serviço dc aaudo e ea-
portes.

3) Criação de uma escola gra-
tuita par aadultos analfabetos.

4'. Desenvolver a área de cal-
çnmcnto em dlvoria^ ruas do
bairro, alndn hoJo desprovidas
deste beneficio que representa
para a população conforto o cria
uni ambiente saudável e eco-
nômlco.

5) Construçáo de uma bala-
ustrada d econcreto, As margens
do canal, ao longo da Alameda
São Boaventura.

6) Construçáo de um parque
Infantil para as crianças do Fon-
seco, com gangorra.*., balanços e
oscorreges, a exemplo do uo Jar-
dim dn Ihgá.

7) Promover com entendlmen-
tos e trabalho dc cooperação, o
barateamento da vida. de modo a
favorecer a populnçáo prolotá-
ria.

8) Criação dc uma felra-llvre,
cujos produtos sejam vendidos
pelos produtores, sem a interfe-
rencia d elntermcdlários.

0) Extinção das filas do car-
ne e querozene, de modo que ea-
tes artigos sejam vendidos ao
público, diretamente pelos res-
pectlvos estabelecimentos,

lOi Ampliai' em todas as mau
do bairro, as redes dc ftgtm, es-
goto e luz.

\l\ Advogar, junto ao oOver-
no, em benéfico do proletariado,
a cessão do lotes de torra-scd
a cessão do lotea do terras devo-
lutas, nas proximidades das prln-
cipais artérias, do modo quo o
cheio do família numoroaa, de
preferência, possa conatrulr sua
caso, mediante financiamento po-
los Institutos, ná base de 1% a.a.
no máximo, uma vez que este
numerário representa renda dp
próprio trabalhador.

12) Promover o maior esforço,
junto âa autoridades e empresas,
afim do aumentar os meios do
transportes evitando o conttestlt.-
namento do transito, nas horaa
du maior movimento, principal-
mente.

Ficou assim constituída * di-
retoria do Comitê Democrático
Progressista do Fonseca:

Presidente — cng. Luiz Gon-
çalves da Rocha: vlce-prosldcii-
te — Augusto Mondcíi Pereira;
1.° seoretárip -- Ademar Barreto
dc Barros; c.° secretário — Jo:!ô

Santa Tcreza: o i.r. Horaclo Va
ladares, presidente do MUT tío
Eatado do Rio; repvttentantea
doa Ocmltós Democráticos Pio-
greasistas dr. Cantareira. Venda
da Crua, Sáo Domlngri-, Santa
Rcsn. Lloyd Brasileiro. Engenho-
ca. Vila Pereira Carneiro, Mo-
cangue; representantes dou Cen-
tros d cMelhoramentus da Vila
Yplrr.nga e rio Caramujo o Bal-
riendor; da CcmlSrião d': Ajuda a
FEB: ara, Vitorino Scmola. pelo
Comltó cias Mulheres Prú-Demo-
nraeln: sr. Ricardo Cerçantlii,
proprietário da Auto ViaçSo Flu-
mlnence c representantes ria im-
prensa.

Entro outros oradores, usaram
rir. palavra o ongenhelro Luiz
Gonçalves Rocha, presidente do
Comltó, que, do maneira brlllian-

ite, falou das reivindicações rio
bairro: o sr. Franclaco cio Frei-
tu:. Eayão, quo falou tias flnall-
dados dos eomltér., dentro da
orientação do grande lider antl-
fascista Luiz Carlos Prestes; o sr.
José Caatòr de A. Maranhão, que
falou da necessidade da alfabe-
tição do povo; srta. Lucla Gon-

I çalves da Rocha, que, em nome
cl acomlssão feminina do Comitê,
discorreu brilhantemente sobro
a:j finalidades da mesma; a Úfn,
Ruth Moura, quo falou sobre a
emanclpaçfto feminina na demo-
cracla: o sr. Horaclo Valadares,
quo falou om nome do proleta-
riado fluminense; o engenheiro
Ameiino Wanick, que falou da
precariedade riu atual situação
ocoiiômlco-social do Brasil; o ar.
Palmlr Silva, que íolou em noinc
do Prefeito de Niterói, oíereeen-
do npolo ao Comitê; e falaram
nindn a srta. Cybele Vasconce-
los, sra. Anfltrlte Adir Castelo,
sr. Otnvlo Fernnndes, Jonas Cor-
rfia e Antônio Zachariua. Todos i
os oradores foram entusiástica-
mente aplaudidos pela numerosa
assistência.

Em reunlAo dia* atrAt, o* tra»
jbelhadorra d» Editor» IriTt-04
j Pongeitt fundaram o Rub-Coml-
] 16 <Ja» oficina* a *er Incorporado

ao (':.:¦'• Democrático doa Tra-
jbathadorea Orállco*.

A diretoria ficou Integrada po-
|lo!» seguintes operArtot: Presi-
dente, \:\--.:-.> Lacerda da En-
camaçâo; aecretárlo. Dlomede»
0»iTldo; iesouiTlro. Nwtor Bo-
toai.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
I10S TRARALIIADORKt* EM
TINTIRARIA E I U VMM
UlA DO DISTRITO FE-
DERAL 

E*te Comltó conv todo* o*
trAbnlliAriores da classe para ..¦-

!¦ ii:. i.i á reuniio que terA rea-
Uzadn amanhã. A* 19 horas, na
sede da Liga da Defesa Naciu.
nal (Avenida Augtuto üevero
n. 4).

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE COR-
DOVII. 

A Diretoria convida todo» os
membro* deste Comltó c a popu-
lação cm geral, parn a nanem-
bléla a reallzar-so hoJo (domin-
go) cm sua eede provisória, á rua
Itablra, C31 (Posto de Gasollnn).
Estão na ordem do dl» n Infor-
macio da comistáo eleita para re-
presentar o Comltó no 1.° Con-
gresso Ajudtstá u n participação
r.a Convenção Popular convoca-
d:i pela L. D. N. para o próxl-
mo dia 5 de Julho.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
1).V GLORIA E CATCTE —

Em visita dc cordialidade., cs-
tevo em nossa redação roproeen-
tondo o Comltó Democrático da
Gloria e Cateto uma comissão
integrada pelos era. Henrique
Miranda do Sá Júnior, Pantlla de
Oliveira, João Honorlo de Melo,
Luiz Lima Freire o José Barbosa
cio Melo; sros. c srtas. Maria da
Gloria Bittencourt, Juliana da
Costa, Maria do Lourdee Bltten-
court o Maria Zelina Bittencourt.

Comunlcaram-nnn os visitantes
que este Comltó elegeu dias alráa,
em reunião na sede da Liga da
Defe.íii Nacional, kua Diretoria
provisória, quo ficou assim cons-
tltulda: Presidente, Dr. João Ho-
noiio dn Melo; vlce-prosldonte,
José Barbosa do Melo; 1." aecre-
tárin, Henrique Miranda Sá Ju-
nior; 2.° secretário, Pantlla de

Também usou da palavra o me-
nino Josó Araújo Coutlnho, de fl
nnos, do Ginásio Rio Branco, quo
num improviso, falou dns neces-
sldadeâ do bairro o enalteceu a
figura de Luiz Carlos Prestes.

Durante a reunião o nome do"Cavaleiro da Esperança" foi ria-
llrantemente vivado, tondo sido
executado finalmente os hinos
soviético, inglês, americano e
francês.

Foi lido parn a assistência o
plano de reivindicações do Co-
mlté. que é o seguinte:

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA
DE NOVA IGÜAÇÚ

Etle Comii/i contida o povo de No-..» Iga-çd para a
«ramli» a»*emb!ela qut» se reniirarA iinlma-felra, próriam,R do Julho. 4» 20 hora», na *tdo do Filho* da Iguaçu Fu-leliol Clube.

Nessa reunlAo, que fera -. pretença do dr. OetuiloMoura, prefelio do munlelple, jerfto aprosenladaa aa rei-vlndlcaçõe» loral», eufulxando o» problema» do NovaiBoaçú.
O* dcmal* ronili»1* do município o iodos os morado,rei e»táti convldadoii para. eus atisemblt»!». onde aerfiodebatida* o» sugeitCt»» quo forem nprciontuda».

ftr-t-ffrmj^' tg^iy-»»» *~ÍV "•fr- *"¦' 
i i-'*r '.''"T*- /'««fi

COMITÊ' DEMOCRA'TICO PROGRESSISTA DE NOVA
IOITAÇit — A gravura focaliza um flagrando apanhado na re-
(lação da TRIBUNA POPULAR, quando os sr*. dr. Josó Brí-
gogão o Vicente Rodrigues dn Cosia, respectivamente presldontô
o KecrelaHo geral do Comltó, coucetliiim a um de nosior roda-
tores n Intomssnnto outrovlstii publicada em nossa eillçSo de
sexto-folra últlmn. O Comltó Democrático Prof-renHlsta do Nova
Iguaçu nata trabalhando Incansavelmente pelas reivindicações
mais legtlnins do populoso subúrbio, entro os qnaea o quo se rc-
laclonn com o problema da laranja, cuja lavoura, tom vivido
desamparada. "Ao pugnar por estro Amparo, — dlsso-noa o dr.Josó Brigagão — o Comltó está consolo do sua complexidade eextensão, pois suor raízes ostío no Alto custo do terreno, uobraço caro e difícil, na perda dos mercado* externo*, nn auaan-cia do mercado interno, no aumonto progressivo do preço do*materiais e dos fretes, na falta do financiamento rApido, a Juromódico, o, por fim, na Comissão Executiva do Frutas, espantalhodeclarado o confesso dos produtores-, lnlermctllariostaúores". e expor-

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE NOVA
IGUAÇU 

Eatc Comltó onvlou o seguinte
telegrama ao Comltó Domocrát!-
co Progressista do Coelho Neto:"Congratulamo-nos com os pre-sades companheiros pela feliz

Mf»i«£ rõT™irT"lAn\ r In'c"i»va da campanha «Povpa-
Oliveiras V tesoureiro, Alberto | f^^. cm bronzo . ^s„ „„„*„._Ferreira; 2.° tesoureiro, Custodio
Jocoblna dos Santoa.

Nessa mesma assembléia ío-
rnm discutidas aa linhas gorais
do programa do ação do Comitó
que abrangerá vários pontos im-
portantes como reriemooratlznçfio
pacífica cio ptils, eleições livres' o
outras questões de Interesse ge-
ral, alem do plano dns relvindi-
cações dos bairros Glorla-Catctc
por que se baterá.

Nova reunião geral será reali-
zttda na próxima terça-feira, des-
ta vez, em sua sede provisória, á
rua Benjamln Conslant, 118, í.°
andar.

Castor do Albuquerque Mara-
nhão; 1.° Procurador — Zekeu
Penlm Garcia; 2.° Proourador —
Carlos Prestes Cardoso; l.° te-
soureiro — Odo-ico Gonçalves cia
Rocha; 2." tesoureiro — Alberto
Brandão Siqueira; Diretor Es-
portivo — Pedro Alexandrino da
Rocha-Neto; Delegado de ¦ Im-
prensa — Hello Guerra; Comis-
cão feminina: Lucila Gonçalves
dn .Rocha, Lucla Gonçnivca da
Rocha, Oiiandlna Mendonça Ra.
mos, Zllda Jesus, Isabel Concel-
ção do Jesus, Cybele nVsconce-
los, Helena Vasconcelos, Marina
Mendes e Yohnda Conceição;
Comissão de arreglmentoçáo e
propaganda -- José Ltichtcrmn-

a, Mão Herói,
ca", em memória rie D. Lcocadla
Prestos, símbolo da mulher anti-
fascista brasileira, expressando o
apoio do povo de Novn Iguaçu,
vnnguurdeiro das asplroções de-
mocrátleas. (as.) Vicente Rodri-
guas da Costa, secretário geral".

COMITÊ' OEMOCRATICO
SAENZ PENA ——

O Comltó Democrativo Saenz
Pena convida n todos os mora-
dores da Muda, Ti jucá e Alto da
Boa-Vista pnra ua próxima reu-
nlão, que se realizará amanhã,
ás 20 horas, á rua Medeiros Pás-
r.nro n, 3.
*»»a^»-t»*>»i

cher, Paschoal Elldlo Danlell e
Antonol Azevedo Brandão. —
Comissão do alfabetlzação — Se-
bastião Henrique o Jacy Pereira
Lima; Comissão Cultural — Ota-
vio Fernandes e Afonso Gaglln-
no; Comissão Eleitoral — Gau-
cho Snbola de Alencar e Antônio
Zachurlas do Jeaus; Comissão
Juvenil -- José Ramos Fonseca,
Nilton Ferreira de Souza; oJuq-
uuim do Castro Rocha Pilho, Os-
valrio Paiva Júnior, Jair Teles
Marinho. Ivan Penha Garcia,
João Batista Monteiro e Antônio
Guerra,

A sede provisória du Comltó è
ft Alameda São Boaventura HOO.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE VILA MIRTTI E AGOS-
TINHA PORTO

Para a lnstalnçfio definitiva
dentes Comitês, & rua Tcretsú-
polis, 20, foi convocada uma reu-nláo para hoje, ns 17 hora», na-
quele local.

Por nosso Intermédio, s5o con-vldados todos os Comitês De-mocrátieos do Estado do Rio eDistrito Federal para tomaram
parte na solonldnde. Entre ou-tros oradorM, falarão os opo-rárlos João Alves de Melo eOlegorio Gomes Machado,

COMITÊ* DEMOt KATICO
PROGRESSISTA DE INHAf-
MA

O Comitó Democrático Pro-
ijresslsU de Inhnumu. dirige umconvite aos moradores locais, ácomparecerem tt grande assem-bléla que será levada a eleito,hoje domingo, ás 16 horas, emmui sede provisória, anexa á se-do da A. A. Nova América, gen-tllmente cedida, situada no Oa-mlnho do Itaóca n. 1289, sol!-citando a todos iiihaiimenSBB.
que levem a essa grande ruunlSons suas reivindicações locais, fln-ra que as mesmas, após serei::
discutiria.? e aprovadas, possamcer apresentadas ó, Convencei.
Popular a instalar-so brevemen-
te.

COMISSÃO IRO-.OROANl-
ZAÇAO DO COMITÊ' DE-
MOCRATICO PKOGKKSSIS-
TA DE QUEIMADOS

Hoje, domingo, ás l'i,30 horas,u Comissão Pró-Organizaçâu ;io
Comitê Democrático Progr st:?-
ta de Queimados íará' teutitt-v
naquela localidade um cun Iciu,no qual falarão diversos orado-
res. Os elementos que compõem
a comissão OrgahlSsftdÕfa do eo-inicio são os srs. Julio rcengeo;
José Lima; e Lintíclfu Ci-;«c'.
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Preparativos, em S. Paulo,
para o comício de Prestes

¦ Falam escritores, advogados, trabalhadores, comerciante:
e estudantes sobre a grande reunião do Pacaembú
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AS CHEGADAS DE ONTEM

0 resultado das carreiras de ontem, no Hipódromo da Gávea
Teve três vencedores o "betting"-dap\o — Uma dupla que rateou Cruzeiros
1.624.50! — Dianteira, Mareta, Trovão, Mascarado, Acácia, Motocolombó e
Fandango, os vencedores das provas da sabatina de ontem

1.* -ARCO - I toe MF.TROK \
1.* <3> Dianieirs. O-t-ldo Co*,

ta: 2* (ti Scarpla. _ucl*.-e* SU*
va: 3.* (?> Manful. Pedro Var,

Ponta Crf -,:.«: dupls (3at
CrS 1.834A0: places: i 13) Cr«
25.00: 2.<> (4) CrS 12.00: ..• I7i
CrS U00.

tt,* PAREÔ — I-»xi mi ir.u-
1" (11 Mareta. JoAo Arauto:

2* (4) Darnarú, Armando ü
3* (1) .*;.-::... i:..i, r..:-; .:. de
Freitas,

Ponta i.t 3t,.00: dupla (131
Ctt 87.00; plaeí**: 1." d» Cr*
tarjo: i* t4> cr$ 12.00: 3." u>
Cr» 23.00.*_• PAREÔ — 1AO0 METROS

1.** tal Trovão. Artur Outier-
rez; 2 • (7i Mlraiumn, Srtlustia-
nc Batista.
Ponta Cr$ 177,00: dupla (34) Cr*
66.00; placé*: l.» Cr» 74.00; 2."
Cri 32.00.

A» PAREÔ — 1.400 METROS
1.° d) Mascarado. Valdir 1.1-

ma; 2.» .8» FIA Otlllo Re'chfl:
3 a (13) Coiidor. Artur Araújo.

Ponta CrS 16.00; dupla (13)
CrS 81,00; placc*: l." (1) CrS
11.00; 2." (8) Cr$ 17.00: 3." (13»
Crf 14.00.

5.» PAREÔ — IJOi) METROS
1.° (5) Acácia, Luiz Rlgonl:

2.° (3) Sarg-C, Lajos Mesraros;
3* (10) Raíflej. Eucljde.-. SU-
VB.

Ponta CrS 48,00; dupla (12) Cr$
51.00: placés: l.° (5) Crt 2U.00:
2 o (3) Crt 31.00; 3." (10) Cr$
23.00.

6.» PAREÔ — 1.600 METROS
I.° (9) Motocolombó. Sevcrl-

no Câmara: 2.° (4> Exiwente. José
Portllho; 3.° (1) Flor do Cam-
po, Luiz Lelton.

Ponta Cr*. 94.00; dupla (23i
Cr$ 89.00: placés 1.° (9) Cr$
20r50; 2.° (4) Cr$ 14,00; 3.° (1)
Cr$ 14.00.

7.* PAREÔ — 1.4CD METROS
I." (1) Fandango. Luiz Lelton;

2 o (6) Mamoré, Osm-ny Coutl-
nho.

Ponta Crí 17,00; dupla (14) Cr$
29.00: placés: 1." (1) CrS 11,00;
2.° (6) CrS 19,00.

Movimento geral das apostas.
CrS 2.198.430,00.
RESULTADO DOS CONCURSOS
BOLO SIMPLES:

1 vencedor com 6 pontos. Rs-
telo Cr$ 41.774,00.
BOLO DUPLO:

1 vencedor com 13 pontos. Ra-
telo Cr$ .2.536,00.
BETTING JOCKET CLUBE:

Combinação:
1 — Mascarado
5 — Acácia
9 — MatocolombO.

9 vencedores. Rateio Cri ....
1.825,00.
BETTINO ITAMARATY
SIMPLES:

Combinação:
1 — Mascarad»
5 — Acácia
9 — Motocolombó

66 vencedores. Rateio Cr| ....
1 019.00.
BETTING rTAMARAT-
DUPLO:

Combinação:
1 — Mascarado — 8 Fia
5 — Acácia - - 3 Sargfto
9 — Motocolombó — 4 — Ex-

poente.
3 vencederes. Katelo — CrS

111.570,00.
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Um garçon amigo
do povo

Depois de ligeira refeicho que
tez no bar Instalado á rua da
Lapa, 79, o trabalhador saiu afo-
bado para o serviço. Mais tarde,
deu por falta da carteira onde
havia documnetos e Cr$ 340,00.
Voltou A rua da Lapa, 79, e ex-
plicou a sua Infelicidade.

Um garçon do cstabelcclmcn-
to, Amado Avelino de Freitas,
depois de ldentlfica-Io como lc-
gitlmo dono do objeto reclamado,
devolveu-lho a carteira perdi-
da. O operário conferlu-a. Esta-
va tudo dlreitlnho. Nada falta-
va. Emocionado, deu 20 cruzei-
ros de gratificação ao emprega-
do e veio pedir-nos que exter-
liássemos, dc público, o seu re-
conhecimento peia honestidade de
um garçon, quo é realmente aml-
go do povo.

Eleição na Coopera-
tiva dos Transportes
Convocada para o proxi-
mo dia 12 do corrente

Os associados da Cooperativa
dos Trabalhadores em Transpor-
tes e Anexos estão convocados pa-
rr, uma irrnnde Assembléia geral
Extraordlnãrln u se realizar no
próximo dia '2 ás 20 horas. Caso
não haja número para a pri-
meira convocação, a segunda se
realizara no dia 25 a mesma ho-
ra. A ordem do dia é a seguln-
te: renuncia do presidente; elel-
çfio de Cnmara Deliberativa •
eleição de cargos vagos.

E1ROS
fim41 üíM

Apresentar-se a SERVIXEmEMARlALTDA.fSecção

do Pessnal - Rua Senador Pompen, 46-60; 1° andar.

ê. 1'At'I.O. 30 »t>e ajtiatp'
«*-.!!*•• . O gt-ltttr .va.!»--. "fB_0
Pauto a l.'a*_ (_tri*** I .r-M-v •**.*
tã te iiorrwmk» o ttmna r-cnlrvl
oa tto. j,m*1í(__ «ia i<*»ta _>!-¦
t'rir*ntr i-.e. .14.* tpte r*»nr«l.
Bm toni*. tín.i- »««>in-v : -.:!..
ttum pmU tm nut:iii-4.!. • »¦. *m-«iitti»*}i,r oa mr*»» ».i*_-._f »
Lun-otuintir m.(i l--*i4Cf.o tittra
de A j.-i.:.*rt'. <ir.ni _a_-_attlrjí
tt* l»»'»'.|-rU ii«U» ** rt»ílfr|*H.
rta* r ;.- ii.if.--. da*. ..:--.mt*n'-.»
l-íifiWAr*»-»*. pioU-iiuto* p ,'.r». .
í-r*t <_* r m^mo s* »4i*ip!e* p».
Ir-ttrm* :-:..i:. :• !••..-• - .t;.;.
rnar <;..-- tt. Pauk», anlrruuio pe-
to -cut_ ***plriio de rTRul-cau
ron.ir-ttts que «mtprr o «•:¦..
rosi ru. *pl--tti !,--.. A Opi'*»! PV-
d-nil. t.i tía^uiturtrar * Luta
C.r!_> i*?>-i*.i.» r ao Bra-t! ,o<Ja
» na caiMrfcfsiie «fe e»if4nt_..
;io r»«i.-- -.--n-t» aii-ve*. tia* vsi*
ia» .!•_.'¦¦•*. ri' eompret *»»*•» ao
Pacaemn- no dia ii de jultw*.
. «i* con».-ín.-t.: dímoersiia».
o ti**nr Ae «eu patrioiUno c o
tniraitl-trio amor e a r-onli.ittti
iue Ihr merece o Onerai da-Coluna Imirtr*'*. o -tün-n»!-!'-
te d* batalha lueillc- pels de.
mocracir* e o ;..*n.:;¦--.«. do Bra-
t'l e dirigente niáximo do par-
tido do proletariado e do povo
o P«rtldo Comunista do Bnt*t).

E* tob o Império dente cliria
oa mais Inlcrua moblllzaçAu po*
pular O ••:.¦¦.:,. :;.•• .¦'!¦.¦.•-.:••¦•
oue a mui pii ailviilndc d. .<-
nu»,*ío orgunlrudora do comício
i'»*Krta e nitoda» o* melo*, quer
proleiArios nu não. que procura-
mos ouvir pe.isoas ligada* A rrall-
zação [K*Io trnb-ilho ou por aollda-
riidmlf. sobre » impressAn que
lhe* cattTO o grandlcM) nto pil-
im.» anunciado.

O primeiro a falar em noMB
tnqurte, foi o mof. Samuel Pes*
mmi. lente da Faculdade de Me.
diclna t membro da ComlurAo
Central do Comício, que nos dls-
sc:

— E* intenso o eiituManiio pe*
ta rrallzaç-o do Comido "SAo
Paulo a Luiz Cario* Pr-ette*".
Todos a~ classes m> movimentam
dirigida* pelos numerosos co-

l.,l-'l .!U,-K ttt- O .,•-.--«
w-»i nw Aiuma a '.__t- tt*-
f qur a tt<-o*«ti4t|*fo ou** o »«»
:_t»ti»<_ ¦«!-.-;«,* . t*t»*tr» irto
i*^_p », .ii. tt* »:».*.---• qur «
fito am J.I-.-M'. r»r*í*4**«4 ao BM-Cf
l-lfi $w,.ul-! que >* ifin_x-«,
o Br**tS.

i mu' NAaOHAl i m
MARtlIA 

Au. r mi-tt_ -.»»/-«»-¦• e an*
«jo lidu »nil-I**-.*i»t_. d-tl»íoti

O f<¦•*-.».,-) .tr )> --.<- j-.-.txx. tm
;»_nirr-..'»t'«m . t.«-»t*-*, tt-juutui.
íâ a n-.p-if ...,;..».»i;!_t-_i> ao» im».¦ii.:.» «te ;-!...!- N»c_*m.l Tixin.
iiuiiir* «*mi»ir<'-i'tii ao P.*
r.nntíU. i*-* moili- r*»tri6i|j:<*.
OO ii.-.*.*-. ;.-:•..>:».... dr .-¦¦,--•.:.-•
çAm **tmors__-s*- se ._nj.ii-»
ao tt-nde luiet mi t«-»*r.<» por¦>im;.>» c_ri0»_*-de. ¦-»'».•.., tem-
llMR-O um -íi. (lí UilUla.tr ^_

O *-_»»_0 üi!«ltxrui_r ru»»'"*
gor». -ü-r» lii-l» **__t^___a_B**'!

Ora. prlo* »-_•-'::»¦¦ tto* or-
<*ai.i-_dmi- dm m*ttllr»iaçAo. nâo
nteno* de cem mil t_-u.-, ¦-. «-ala*
r_o i.-c-.iitc• no P.c-rmbu. erm
•-ii paului-* tr br_»lieiros que *c
",-¦::. i: . . !:'-.-.¦ 9e Jâ ItAo O
io. da ordtm e da irnnquilld**

de intcrtu» por que as i. ¦<¦ Pres*
!'•* »- o *<-ti Partido, numa aftr-
irmcAo d* ruaioridade poltur.
do» no».-»* trompatriota* netia
r.ova .-..-. .ji.i ii! •<'>:! _ d. vida
do* povo». Diz .'ii-.c.t Atho* RI-
beiro, concluindo;

O Comido do Pacaembú te-
tA s cotidrnaçAo dos Mf_l*M_
*-lvadort*.". seri a exprej-Ao da
vontade unllArta * democrttioi
oo titv.- ti ixrvo.

Ouviiuoe. . seguir, doía ban*
cirii-i. Luiz Olovamnl a Fablo
Corre» SampBlo. DImc-iio*. o
primeiro;Tenho a melhor tmpre.vwlo
do andumciito dot trabalhos pa-
ra o Comido c estou ¦ .iment*
rntusliumado com a. |H-r*prcti-
\-n* que antevejo, pol* seis a
maior concentrnç&o popular que
SAo Paulo já assistiu. Seri, no-
bretudo. uma, concentração popu-
lar onde se procura dar solu-
cão aos nossos problemas comuns

« KV.r* » -*»;..)• «tr mt t.rv.itd.' Atrunlo. **-*-* lambem tampem
PAer. Atm, m*;« r»t»-sii*.'« # «ig
M.*«v.ii-« ria AtttttYm. Aa «n*
ik_d»if«» t*-f*-r p«s»*4t*ir «» .nn.f-4*
:¦¦¦'_ «Io lli»l l»u* li;;::- us o
, if.:í:.i... cierto nara a d-tnocr-*
114-,-- do tvtt»

A ot* Riso A*- Ptvm **_rrr»a Sem-
pau* nao m mtttm rtitutiAtiir*.
vu. ti*".

—O c_«niíi_ ,'.<• liei.: em
8. Paulo, 'jttk o cs.xtti a* uma
«tn»_**«4ci*ia |t«*n!tar, parq--"?-.
Ua* Crio*. Pinto* e, mim do*-•¦ -. Mlauma. o ::-»;- líder do
pano i.r t-i 'íííi s_n Paute, mm*
titule A* rm !•:*-»•..«_¦„'._'.-.:-,
como aie ator. mu „*m»»4i«!»vin.
do tm ioda.» a» !»-<¦¦. da II •¦• '¦•¦
rv* ús> Branil. tS_Sf-i outrlr e oe*.
lar Luue C*»l_* Vtmíe*. s tat-
pr**-.»> da tetiia*'*' i-ipular. px*
tn ___» «oluçAo ;i»-i!ir-» e Ju»*
i- rot__*>nie derno-rlitra. ds
crlte *»*o*i_mira tm que toes rn*
(nn li-mo*.-A VO„ DO TRABALHO —

Tré* eurriierif* anil-faict»*,--
ditaram umbtm a* *_."-» imprr*.
.***-¦» Calo Piado Jun or. que lax
,::.!> (_t ('..:-,'. .A" de J-.:. i: ¦ "
e tm dedica com r-irínho ao« ira-
bilho* de prcp»r-ç_o do Comi-
cio, declarou:

O Comido do P*c-«n_u. de
I-tüü Cario* Pr<-i".»-.». terA, aem
.-.-.i *,-». igual ao de S J-:,: .-,.
E. eomo ali, uma grande nwnl-
fe*!aç_o democrática. A marcha
;'..:.i S (I.-inot-r.-' --.r.'i.i dO pBls
icrA nele, um MprpsaU-o mar*
co.

De O-vald de Andrade:
Se procuramiea Ind-g.ir

endr reside a Importância da pa-
lavra Preste*, vamos verificar
que *e acha no seu contendo.
Proie* *. além do líder político,
o condutor Intelectual que nau
pronuncia uma fr_.v» vã. Dal a
cspectativii que se apossou de
B. Paulo do trabalho, da ativldn-
de e da energia que hoje A cpe-
ra, com rim. ... •¦ com otlmb-mo,
da palavra do trabalho, da ali-
vidade e da energia que é sem-
pre s vo* de Luiz Carlos Pres-
les.

O terceiro eierltor s retpon-
der-nos. foi o romanclstn Jorge

«sit>.r***,n- ror» * Corni-fcAo Or»
a-B-MHtas. oi%r.iw-:

_. o e.i-i-,- o "» Paula a Luu
t'ii»'i Itr-ir*" teta a ii-»iw de*
n-otiiirar/ > do f-plriio un.iáno.
í-!)",i.|-«i.-i*i e «f-mivf4'.ifo d?
,-.,;-. PauU. o poto i»»-_ '-='- rr*
.fi-is l*r«!ra Ar biar_» tirt-
im. pm* \m no .laiir» chrft*
-quete qur «-mt-»-- t*t |»r*bl*-*
tn** btstileiroft. apr«i»cnia a* «o*
lucAr* luita.* e*o rnatw *A*t-
lA-ulo eo roii-» d» qumia-ro-
Iras,

A t*_Q-J3_-S_-a-t tlfe-MO-
CRAOIA

N&O :*.,»:.-.¦ r»:>:r-v.tu» t S dt*
cl-r-Ç-O q*4t- tolltint-i do dr.
tt-nten Vampié. fisura prniir-io*
ii» no* mrt- poliilr»-» deinocrá-
sito* Ttm o *«_uuv.c iror:

—' ü;»:.*- do qu* vtiiho ob-
-..:,-: .-.-:í*.:c.i!'i » r.-ntniio O
temido do dia 14 rrprf_«-niarA
um aoitoil-. s nítido tnuiUo
-Í„!4X.4*Í«».

A palan- de Ptttum. pregan-
do a tr.' .\. Nacional, .proxlm-n-
dc iodo* cs U-b-iltadoreu e to-
-os o» r-rdadelro- drmocr-tta*.

.- f.t \ o* rumo» deimilivo» atra-•-"* don qual* re r.-.itlr*rã s de-•: • .-1. u. a vrrdadeir* demo.
.••ei» no Bra*ll.

Num encontro em pleno Via*
.luto do Clii, liiterpelamot o II*
vreiro Artur Ncvca e o p.ntorRebolo Oonaalve*. O primeiro

. .im falou:
— O Comido do P.caeaibu se-

rt um encontro dc amigos.
?n*st_i e o povo de S_o Paulo.
Ucnto .mo sí entende c te t;uer
bem. Nfio havert lugar para
aqueles que trazem o coraçáo
'iurreg.ido de ódio »• aonham com••!,olpe* saliiBdorea". O comício
>crá uma fc-ta clilca. era que
iodos comparect-r-o alegres e
cx;nltant«-s porque ela imircarS
mal» um patso no caminho da
norss R-democratizaçAo. mais um
passo no caminho que o iíovo cs-
tolheu e do qual nadi. podei-
('er-vlá-lo: o caminho dr UntAo,
ds d ¦.!-:.,.-, e do Desenvolvi.
r-"iito Pacifico.

OS DENTISTAS ACONSELHAM!

CRExME DENTAL ATLAS

^Wêm.

A- tlgum* Am* ttmtttéo* dot -••*•. •«/» «mlrií**»»*

..br. » thtttl* Ae CKMÍ DENTAL ATLAS

"Usei * posta rt**ittfnci* ATLAS Com multo (xrero, rot-rfto-» to*
mefjs cliente» .

Ur. Jota Prim.vén Jtrnlor.

"Atesto 
que tendo empregado o Creme Dental Atlns, observei o»

melhores resultados nio só como tônico gcnglval c como cIdtiJh--
dor. liso otuen'ei p<j»oa!mcn(e e em meus clientes".

Dr. r. Feohi VHIrl».
"Atesto 

que tenho usado . recomendado a past» Alian para o traia-
mento de gengivlte» c estomtitite. tendo obtido o» -tclhore*.
resultados".

Ur. Oelavio Eurico Alvan.
"Nlo 10 por «ua* finalidade* tcrapautlc** como antlceptlca*, nes-
mendu-. ao* meus cliente*"..

ProL OdOon MKht*__
-Venho receitando, há mete», a pas*. dentUrld» AU_t*.

Prol PàntvtaO»
"£ d* paladar agradável . Oe cmiittrarja otim»*.

Dt Álvaro Gonçal-*» B-tTrim
*í um» pasta que alcança pfcmamcnte tui finalidade: _lglt__z_.
(Io bucal t conservação une dente»'>

Dr. José Maria 0*_marl*_,
*Pela iu. feliz. Inteligente e denUflca fórmula. . polia 

"Alia.* *-tt
destinada . um granue, r_pl_o . anor.ne sucesso*.

ProL Pedra nibeU» d. 8lh_

W- 
^^{y, ^em "****__,.

/%L*\%*m ^_«K.J^Í>V^%_^¥ttirin, /Wv.V',/
mWtm** _•*_ *^%«*V *> *_, •**_. •**->. *-> ^ **b a*!-f

jtf>%&&s,^£^y&,w

4m*. W?í-a#_l^***»_. •<£>» iv,"4<Sí_*v__r

^*__ S_>S?í_r T"1****^" «• "A Notle*
^4-, Xí-iyr <*• 18 de -_-io de 1144.

^0tM^)
Q**fl-f-aif*M, ^BaRli/jn lí

,,.,,,v,.,.. ¦¦».,. . ,, ...... __.v,i .-, 
•,,,; .* . ,- . , . ,- .jK ,-,:, ,,..,¦-.••. -.,;(,v: ¦¦¦• ¦¦¦ ¦ . .,::¦  ..* •> ,,. a-mwM o & »#<T,..Ü%

K«-t»_lo ti««i--li-** Atíme • as»
|t__lt>iO Comucu» „<• l'f--.i#» itr*
um* _.-i_i- ín'._ miiisrts n
|M«- paul-Hs.

A i- M \ i i: i UE i - i i i ¦ -•l-tftt
_.•*.<-,:: <-l'.t.,l,ll.*.< OU*» %t«t **,„•

Itimiiii.io t»anrt o *.„.-< -« A* t: .
n fr»i-çao, -i..iit» *t>;»_ liik:-
iImj-- ii.iiiiriii. m-iot da -|. i
i» ni.'¦_:»-. loTtuit p**_owatjj-t
pelo Irpottrr. 8-0 B* *-*>_.:-.'.*«
3» *U_* (tr<Sflnir.'.i .

iv _u»ts«,mo T»il»_t.. «-;.;!..
lc de pr»-*i--to na *.'_c >u de Kn-
Í..-I.!....;.. — O 1-.1>. l'.-ui: * CfOt
eo lado drw um* irmão* de tese
o Bnuil toni.-ibiun ctxn a mtt
tratialho a *e_ ccni_i_t.i'£ hi.
mano :..»:.-. a luu» do Br_»ü »«*-•
tra o !--< -n.o, r-?r pm_ qu. .> <
i. sua |.*.i»f(<i- paritriiwic-'' -a
«*4oirjo ur «uerra e k rKli-,*•.¦_ !•:•'¦ para a m.iclu ;¦. ¦
:;,.. ii-i dj*m.fMit4aic*o do \m*.

De todas a» carnadtu. <'.-. pe.
ptil&ç-o, d-_dc os ojvtaiK»-. < ei.'.•:'• 4ii_* aos lnd-»tr__s c <¦ •
pierctiiiite-i surge um moittnen*
to de apoio ao Comício **S P*u-
Io s Lula Caries !':•-•• po*t
lodo*» sabem que o _r..;. '.;•
der popular do Brasil apree
tsrA ao povo •••¦:•:»--' unltanu
o padlic-s.

De Henrique Matorím: — a
l-..mciiBg*>m tt Justa e Mgiillkiu-
v* porque Luus Carlos Pr*»:».
otA no curaçAo do povo, corat
_tu amigo e .iu-..-:-.-: ¦ lide:.

Uo Uder juvenil r rev Hitvi-
ro: — 8. Paulo é umn rkitdt
_e opcr.Uios c «_>lin st.
comido «6 poder- wr mu» gran.
tlio-a consograçAo àquele qut *
chefe do Partido do proletiriido
i do |wvo. Todos no*, trub.il-..--
flore*, e-tuxlanten antl-fneciite-
(--'.uremn* no Pacaembú paia ou*
\lr o pabtvra de Preste-, par*
vi-lo do perto e aplnudl-lo cetr»
ttóreee ser aplaudido: de tod)

coração.
De Jo&o Bcllnl Bunrn, pie4.-*

dente do Centro Acadêmico "O.
wnldo Cru_", da Faculdade c*
Medicina ds Universidade dc St*
Paulo:

Juntumcnte com os medic»•uitl-íanclstas de SAo Paulo, et»
tive no Rio, acompanh-nuo .
-irof. Samuel Pessoa, para ps:-
ilclpar do Comício "Luiz Carla
Prestes". Completamente lo!«-

do. o EstAdlo de SAo JaiiutriJ
vibrou romo uma única voz.

.!.:¦!.: ii.-... as diretrizes traça*
ilas pelo -inu..r líder das força.»

......ii..i. c progressistas do Pai».
i'ude, cntAo, sentir o grimc»
prestigio do Prestes, no selo da
proletariado e do povo.

Aqui em São Paulo, primeiro
centro de trabalhadores da Am»*
rien Latina, lncontcstnvcliticntí,
assistiremos ao mesmo qundn*.
Pois, o povo, tanto em São Pau-
lo como no Rio. ou em todas si
partas do Brasil, é um só povo— que tem a consciência de »um
necessidades, que sc debate cm
idênticos problemas c que com*
preendi: quul o caminho justo-,
parn k edificação de um Brasil
melhor, que seja a negação da
miséria, da fome, da doença e
do analfabetismo.

Nós, os moços e estudam».»,
nascidos do povo e vivendo •
estudando problemas comuns, e.»>
tanios sempro presentes na lu*
ta do povo. combatendo sem t__-
guas os remanescentes, Instru-
mentos c elementos do fasclímo,

itegrniismo, trotzkismo e da rea-
çno, eternos Inimigos do povo, d»
paz c do progresso, o cooperan-
do para a marcha pocílicii •
consciente dns conquistas demo-
crátlcas fundamentais e lnadla»
veis do povo brasileiro.

PRESTES E O SEU PARTI»
DO

Ouv.mos por fim dois traba-
lhadores, Alan Teles da Cunh*
u Antônio de Freitas, cuj emoção
alegria, pelo acontecimento. **
refietem nas palavras que nos dí*
riiçem. A opinião do operar!-
Alan Teles é a de que Luiz Csr»
los Prestes não é somente o dí*
rigente máximo do punido d»

| classe do proletariado, mas tam*
bem conquistou o povo e o*, sç»
tores progressistas e democrati-
cos da burguesia, em virtude d»
sua atitude reta c pelo seu sacrlfl*
cio".

Desenvolvendo o seu pensa*
mento, afirma:

Será pois um grando scon»
Icclmento para os homens «*
trabalho, para os antí-fasclstas
t- democratas de São Paulo, po*
der ver e ouvir aquele al'e e °
seu lidor, aquele qn fala P**
B: lhões de '-rasllelros qus a''*
selam por um Brasl. emaiu:ipi'do.
o vêm na união naclon;il o r0*
telro seguro da demooracla
rio progresso nacional.

SAPATARIA
ESPERANÇA

Grande sortlmcnto de raíçniti'..
chipôus, guarda chuvas c

sombrinhas

MARIO FACCI0LI
itu/v MAnqucs be s. viceni- i'»

— lELEFONE -I-Z10-
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¦t>or a partir de hoje, o nouo Regulamento Geral recentemente ap: ovada Como a** tabe, títá in*
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engo e BsiternHcIonal, a peleja dos campeões
ALADAS AS EQUIPES PARA O GRANDE ENCONTRO

o*»
ão entre nós, desde ontem,
hexa-campeões gaúchos

MARIO VIANA SERÁ 0 ARBITRO
A «'4»4« *»»t*»ii»» i***4 a »p**m»«4**> 4» taaa.***. ma ã
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«M» .ii, • 4a fia».*. Nid *á .- •****« 4e fi.*'*rl*r » ..nta *•»*.
Ia t,.':f** 4a !«!«».»: fo»*** |ü4f j»4*f. t|*M *«>»Bt a «.',»*, —
I rutat-.t <•*• ««MBft«4» «1*1 8l<t»*v*W «¦=«•--*«. «*» 1, BUS*!.
fit*. a » !*!«>-.»«t*»«l, «'««a 4a aMeWaaa *llt**» «*<.<> »»l*«!» «¦*»
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--•<-'.-. •».— »...» ,, «.(-< 10 ......

D» tnntut» ttm *»l»8t»e-a*4-*, « «rrtduaa. «8» .KU ttêUêt
m ' -i ff*a<« «r. irt'««tai***a «alto*»,

O* t«a4r«« r-ara ataaaai Mearia «*»»•!.i«» 4 •»:...» d*
«ia».. «•• «*»»a «-*r-«!i' 4ita e« .>«»4r<- 4.» 1*1»r**Bi« par Jart.
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J*rait4tr — K**naa • Motivai —• Jan. Itru • Ji;»» —
. Adlltaa. ziiiaas. Pirtte. TUa a V*v*.

I NTBR K irinni

Jatla —> Alf«« • N'»b» *- Vmb*, Avlta • AmtyM — "••
i «.*:•¦-*, Moiartlatie, Adioiistio, Rtiie.» » C»iMi*.

t>« .: . para a esier««ud.»! «»>30 ««itirad»* ptta **itilaia! tatvala: arqBi*aer»4** • t*»a«i *— 19 rt<tt*4tt**. fatl?l*»« Mama*
(latia* — 41 tiBitlrei.

O amiitet* tari dirlfldo -*»la ar. Mano Viaca. :.-.aic*4o p«l*
i-it.rs»-! -i»: » *r«ito sat* Planfage,

mik;c a Rin
áaai^^^^ata^l»-.*»»-...! """"*

SPPHIip
L4 8 TSSOURtítltA — Ot ratlf í4í'«**»i*i-"oi ¦ p»-«»rf t

. -*;:
do A<u*cem*it*do. eo todo 4o riailo redator. — Ao fado, et

?J
os para a organização da tabela

o retorno do campeonato

C'*oc*»' peBdíci toyo apòt o £'¦¦'¦¦¦-' ¦-¦. ¦
' Numerosos "lans" rabro-negros aguardavam a che-

gada dss "cracks" — Homenagens do Flamengo á
delegação sulina — loo Aguiar ausente — Confian-
tes os "players" "colorados" de Porto Alegro —

l?OTESES PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA — SERÁ APROVEITADA A DATA DE 15
HOVEMBRO PRÓXIMO — «45 TABELAS PARA 1946 E ATÉ 1950

-ir.lllt NA POITI.AR |«vo ocAtlio de publicar na «na rdl-
da oait-n a («dei* «loa Mmpcorwt«i« tia.* dl» !-..*-.-- frlnrlpnl*

1'. M. 1*. Do trabalho (lo *r. Antunlo Avelar, foi aprovada
-.-. a primeira parir, poi» aa «lata* final» «Io returno eolltllnni

i.ifti ita »l«i«ri. ¦ ., iv...it d» C. R. l>. .Igom o dlrlRcnto
uávlma «Io» rtibn». e*«4 fazendo novo» r-atudo* para «-omprlmlr a«
*t*if,t» de perforlo flnnl do certame, com o nproveltnmenin do

criado do IA de notembro.

NIO H.4VERA' PREJUÍZO PARA 08 CL"t*RES 

Como »e poilerJ ver pela tabela do turno, c»»o houvcaao
tno tia labcl- á partir do IS de novembro, tre* clube» acrlam

•erja-liratio», Flamlnensc, Vaaco o América teriam «le Jogar trô»
irir« «um* «emana. O tricolor, com tra->ecialldailr. num riu dia
II de noretnbro em Madureira, contra o quadro local. Voltnrin

JoR»r no dia 15 com o Va»co o ttOa dina depol* rom o Fia»
nco-o. Tríi compromlsson multo ««rrloa o quo flcntlnm prósl-
no*. O Vavo am 8 dataa referida», enfrenta o»« rulini», 1 Itititl-
i-n»» « Madnreira. E oa rnbro* precisariam «lispiitar pnrtitlna
¦>m o raaco, Bio Crl»tov"io a Bonanccsso. Nât» «cria possircl,
.«tanto, aceitar a Idéia do recuo de uma «lata.

HIPÓTESES PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Pum blpóteeea ««Ao aemdo citludiidaa para n forninção dn*
i1!*! do returno. A primeira é do «llmlnulr uma tinta, rea-

llundo a» dnco primeira-, rodadan do «(natro Jogou o n« cinco
r*»t*nie« de outro» tanto* inntcli,*. Horlam «lea rodadas c qua*
"-ie « cinco encontros.

A outra 4 a qun romprtrnilo a efetoaçio do dez rodada*,
rom a «rgulntc dirtrltiulçào «lo Joro.h; „. wla |iriiuolrn« tio cinco
Jogna cada uma; tlepiil» ir»'--, do quatro matr!tr« rnila uma t> a
tio i.i tle nove-mbro do t:'. Joro* apenaa.

TODO EMPUNHO
M A T C I! II S 

PARA MANTER O .Uílll.M DOS

O objetivo principal, depol* da rompwaaão «ln» tinta», «erá
o do manter a ordem rin* Jogo*. Naturalmtmto 6 impos.ivcl qun
» arquenria dr rnalrliea nio aofrcrn allcraçüo. Pelo nirno» o* cr.-tn-
doa Ji'Koi penoanererúo como n.-t primeira fn*<- tio crrfamr. O.
prelioa doa rlube8 quo não estiverem cm rondlror» de levantar
o titulo máximo, mnrinrüo um pouco do ordem.

O CAMPEONATO RE 1040

1'on» 1040, cano o* iuttrreMados concordtnn com a itlúln, po-
deri aer aprovado dcado Já o trabalho do sr. Antônio Avelar.
O certame aerla Iniciado no dl» IR «le Junho e tcrmlnarin em 10
do novembro, com vinte «• «lua» rodada» do quntro matt-lu-s cadn
uma. O autor do projeto estudou tabclna diferente* nió I0S0,
o quo facilitará o trabalho pnrn n confccçüo «Io calcntlario ca-
portlvo.

O lateraaclonal -.--.:; : Pre-
¦¦.•::•.:•.•. as 15 borat, aterritiou
no Aeroporto "Santoi Diua;nt''.
o bvüo capeclal «ru* csnduzla a
delegação do hexa-campeio de
Porto Alegra.

Aqui veio o team do* pampaa
aquletcendo a um convite do trl-
campeio carioca, para rcallur
um amlatoso, cem o qual o ru*'..i-.-i.-r.» moitrari aos aeu» tnu*
meros "lana" os memoramantos
Introdusidca n» «ua praç* de es»
portei na Oivea, e, ao metmo
tempo, «Bpreientar » iu» últlm»
»qulilçio: N rival, o ex-zaguei-
ro'do Plumlnenae, que fará a aua
estréia em campoi carioca», an-
vergando pela primeira ves, »
camltft rubro-negra.

A RECEPÇÃO

-ÜWIMAS- NOTICIAS
OS ÁRBITROS PARA OS JO-

GOS DE UOJE — O Jogo do team
misto do Vasco, em Petrópolis,
contra o Petropolltano, estará a

MAIS DUAS GUARNirõES INSCRITAS PARA A ELI-
JATORIA DO SUL-AMERICANO DE REMO \™>r—,——  çao Metro-

'•«•na «Je Remo inscreveu mais duas guarnições para a eliminatória do cam-
eonato sul-americano. São elas. o single-skiíf do Boqueirão e o double-skiff

-o Botafogo de Futebol e Regatas.

icente em grande íorma
?oí uma ias maiores figuras do jogo America e C. de Petrópolis

Mcente «steve afastado algumI;raPo do» gramados cariocas.'¦n-o-se contundindo aerlamen-'por ocasião da temporada do™nl« no Norte, o conhecido™nro Meou algum tempo inatl-'"¦ endo feito o seu reapareci-
JWMO, domingo, contra o Vasco,•-'nprlndo aliás, soberbo desem-"Pn. Ante-ontem Vicente es-

teve em ação contra o seleciona-
do petropolltano. O "player"

pernambucano constituiu, uma
das atrações do matcli, reallzan-
do intervenções de relevo. Foi o
homem quo resistiu a reaçáo dos
petrepolitanos, dando animo aos
companheiros, para no periodo
final do préllo, esmagarem com-
pletamonto o adversário, supe-

BELO HORIZONTE VERÁ
HOJE O BOTAFOGO
•"augura o "Glorioso" o estádio do Cruzeiro
i,?uL0 HORIZONTE, 20 (Do«JI» Especial) - Belo Horl-
íX csP°rUvo aguarda com
¦\A * «l-e-t-tlva a apresenta-" (to conjunto bataíocuense.
I 

"?,se sabe, caberá no "Glo-
¦•SI, •¦.""tP-rihar-so com o Oru-
,;',,'„?'campeão da cidade, na"'UBuraçuo d0 Reu estádio. A
b ' ° a PrnJeÇl-o das eql-
,„• ap.re.ee crctlcr.cinda para«cr Inteiramente. Os lo-«iipreendcm uma campa-

iBiido-o entfio por 6 x 1. O pró-
prlo Gentil Cardoso ficou bem
Impressionado com o trabalho do
seu pupilo, parecendo agora dls-
posto a nprovoitá-lo no campeo-
nato da cidade.

cargo do sr. José Pinto Lopes
(Badu). Para o Jogo dc amado-
dores entre o Olaria e Bonsucer-
so, foi escolhido o sr. Oscar Pe-
rclra Gomes.

PEDIDA A REVERSÃO DE
1IAO — O Manufatura pediu a
reversáo do proflssonal do Vasco
dn Gama, Tlíio, para a classe dc
amador, na qual passará a de-
fender as «uns cores.

JUAN CAKLO PARA A POR-
TUGUESA — A Fedcraçáo Pau-
lista pediu a transferência do
Juan Cario Garcia para a Por-
tuguesa du Desportos.

80 Mil. CRUZEIROS CUSTA
RA' O PASSE DE LAGO - A
Federação Paulista informou queo Ipiranga somente cederá Jorge
Lago pela Importância de 80 mil
cruzeiros.

O FLUMINENSE NO ESP1RI»
TO SANTO — A Federação Es-
pirltcsantensc oficiou pedindo 11-
cença para os Jogos do Fluml-
nense cm Vitória a 30 rie ju-:>ho (ontemi e Coxias a 2 de
Julho.

RETIFICAÇÃO DA TABELA
DA 1.» E 3.» DIVISÕES — Por
ter sido publicado, por engano,
na tabela da 1.» e 3.» Divisões,
na rodada de 19 de agosto, um
Jogo errado, onde se lé "Olaria
x Madureira", lcln-se Olaria x
Manufatura.

Quando a delegação deeembar»
c->¦.:, ca seua componentea dirigi»
ram-ro logo para a Estaçáo de
Passageiro!. Ai feram feita» as
apresentações. Assim o »r. Luiz
Aranha ex-presidente da C.-B.
D., fez a aprerentnção do pre»
stdcnte do Internacional ar. Pau»
lo PeIJó. ao ur. Gustavo dc Car-
valho, que estava representando
o Flamengo, segulndc-s* então
ns outras aprcsentaçfics .

CONFIANTES

Abordado por nossa roporta-
gem o sr. Paulo Feljó nos disse
o seguinte: "Foi uma grande
honra para nós do Internacional,
ter essa oporlunldade de meatrar
an público carioca, a atual pu-
Jança do s:ccr gaúcho, e, cremos,
que faremos tudo, no sentido de
proporclcnor um verdadeiro es-
petáculo de futebol na acepção
do vocábulo".

Como se vé, ns palavras do pre*
sldcntc do Internacional, foram
entusiásticas e confiantes.

FALAM
RINHA

ÁVILA E TESOU-

Tcsourlnha, nosso extrema dl-
relta do último sul-americano.
Juntamente com Avlla, um dos
bons contro-médtca do pais, nos
declarou:

— "Iremos fazer o possível pa-
ra corresponder a espectatlvo. E \ — Concorrentes

qurtlio, foi tamtntada *•"-" "ode*
tcui colsgaa de quadra

HOSPEDADOS NO HOTEL
DOS ESTRANGEIROS ——

Do ««reporto, » de!af*t*io se*
gutu dlrelammte p*r» o Rotel
dM "-.'.rnii-rlrc!. ondt fletrio
concentrado* at4 » r»or» d» par*
tirem par» a Gávea, onde aa fe»
rirá o aensaclonal clioqu» de
cam.icce».

,,,..»,,. ,,„ ,.í.j, «* j.iut.n-u». *• voiidad»* «ao» não » • '•
veram «rosiiderar « orgasltaçío do r«ir-i4*rlo eareo d" c»*.ltal
Imt-onaBft». No lolrlo da* temporadat antinr »m-t„ pl»n-i. tn*
qsaBto oa paitdit.1 dt-»-i»r*a qut eitia diipottot » laartar ifuiai
o iat«r Utieli*. afim de quo o fntebol profitüortal cBcaBir» «fiaat
o stu » •¦'.-:<¦ m caminho. A realidade, porem, eoalrula rom
«»l* propOeiio» • a iare**io d» e*-«eri»me* deteavolve-íe aa rte m«
da» irti; :».»!¦.' >

Em 1341. depola d*> iabios projeio». era lido cana c*rtt-»
o apartelmasio do lio «raperado * »!<-!-»., «.«ponlvo. Nio foi
o T-o »t-oai«(*a. A coBfBtio d«it« vet tol a maior doa 4lllmo«
(«mpoa. O Toraslo Rtt»apag«>. por «*t«mp!o. Mitti. par» nio
t*r rtsliiado « aomcai» a dltlma hora 4 •,-. o* rtabri r«-*<tlt«r*m
di*pati*lo. O MBBlcIpal, por estept***. «*om««*ou « acabou oaa da*
«aa prevlataa. O me»mo. contado, nlo ocorro com o rampeonsto
oficial. Apat a aprovação da tabela p«loa r-;r-- ,-;.-- d»
todoa oa claba*. dea«obr.a-*« que aa rodadaa tluala catavam tm
deeaeordo com •» rr,--»--:. i.-. .. «Ia C. D. D.

Nio há «ugaro, portaato, b« ela*ilf;caçlo 4« balbordla
par» o »mbl«ot»«m qa« a» proretaam oa entendimtoto». Kttamoa
prdilmoa do lalelo do etrtaBie • apenaa ontem foi conhecida a
tabela para o primeiro luroo. falta. «Ioda. a marcaçio daa ro
dadaa da stgaflda ptrt» do campeonato. Oraçat á boa vontade
de alguna, aará pota.v*! chegar • um» eonetuaio acertada. D*
qualquer forma, porom. nio dela» de aer lamentaval qu» monildadea talra«n «m orcanlur o» aeua proirrama* 4 dlilma hora.
Afinal aio 4 tio difícil traçar o» planoa d» uma temporada,
detde qu» o objetivo real aeja o do trabalhar pelo eiportc.

RICARDO SERRAN

I Concurso Oficial de Natação
Hoje. na piscina de Caio Martins* a disputa da competição pa-
trocinada pelo Icaraí P. C. - Ás 24 provas do programa

na piscina ao t-iuaio caio , rengo u.naura, ae Aieuo (Gua-
Martins, teri lugar hoje a d!.-,pu-1 n.-.bara»; Mailelne Duarte Pinto
ta do primeiro concurso oficial ¦ (Icaral).
dc natação de 1945. Seráo real!
zadas 34 prova» dtatlnadaa acs
nadadores lnfanto-Juvcnis.

O programa é o seguinte:
1* prova — 50 metros — Pe-

tizes — Nado livre; Concorrcn-
tes: Heitor Carvalho (América);
Carlos José Joorles Filho (Bota-
fogo); Geraldo Vaz Pirei (Gua-
nubara); Mauro Oltloica Lavlola
(Guanabara); Herbert Frederico
Hasselmann, Ronaldo Albano e
Ruy Co laço Barbosa (Icaral).

2» prova — 50 metros — In-
fontla — Nado de peito — Con-
correntes. Hamilton G. Pereira
e Roberto Buitamante (Botafo-
go); Nllton P. Lells Leite (Pia-
mengo); Arlindo Flães Júnior e
Luiz Duarte Flães (Fluminense);
Arthur 8. Rodrigues (Guanaba-
ra) e Robson Hassc"tnann (Ica-
rai).

3» provu — áü metros — Ju-
venls Juntors — Nado livre: Con-
correntes: Sérgio da Silva Fon-
tes e Raul Carlos A. Ltms (Amé-
rica); Lioncl A. Umatino (Flu-
mlncnsc); Ronaldo Barroso e
Flavlo Lourenço Lopes (Guana-
bara); José Belas Rocha e Ade-
mar Grlló Filho (Icaral).

4E prova — 100 metros — Ju-
venis Sênior» — Nado de costas

Latino da Silva
se a sorte náo nos for adversa,
quem sabe..."

AUSENTE IVO AGUIAR —

Em virtude dc seus afazeres
particulares, nfio pôde vir com
seus companheiros, Ivo Aguiar,
elemento de dCBtaque na equipo
substituído pelo player Durvallno
um bom elemento do futebol gau-
cho. A falta do jogador cm

Proseglie o Campeonato
Inter-Sindical de futebol
Mais uma boa rodada - 0 programa organizado para hoje —-

nha dc relevo no Campeonato da
cidade, enquanto os alvi-negros
corlocas também estfio portan-
do-se com destaque na uresen-
te temporada. E assim, como se
v6, pode-se esperar unia bata-
lha renhida e interessante.

O quadro botaíoguense segun-
do foi possível apurar, fomnrft
nsslm constituído: — Ari: Ger-
son e Laranjeira; Joail, Splne-
1, e Ncgrlnhão; Osvaldiilho, Ota-
vio, Heleno, Tovar e

aiunu,
René.

NOTICIAS DIVERSAS
••'! ,Ma'l'irelra pediu licença
«L «ação pnra representa«o pnra representado
. unia. equipe minta jogar cm'waiin contra o Rlachuclo, in-"luiliflp u ii|„|„ ,ic exncléncin
s "IMa Jorge, do Galiciii dc

0 Botafogo solicitou permin-
Do°J''ll'a C1U|- os 8eus Jnveiilf»L ssam jrgar amanho, com o-•'aandu, dc Belo Horizonte.
I,.„ Indaral pediu llcetiçn parn

i-iiv*.. r flomlnge co-itra o Ca-'¦-''Mira, do Valo do Paraíba.

O Botafogo pediu o pause de
Orlando, do Cordeiro F. O.,
para seu profissional.

Oscar Pereiro Gomea diri-
glrá domingo o encontro Ola-
ria x Bensuccsso, em quo os
IcopoldlncnscH prestarão a sua
homenagem no» 30 anos do
Olaria.

Em companhia do sr. Paula
Job, visitou esta tarde r, enti-
dade carioca o sr. José Catnpio,
pnredro do Internacional dc
Porto Alegre.- J-

\mmWWk*9tWa*4\Ws\\\\\mmtm\^

Prossegro a realização do Eo-
gundo Campeonato Inter-Sindl-
cal de Futebol, promovido pelo
Serviço de Recreação Operária
do Ministério do Trabalho, In-
dústrla e Comérolo e do qual fa-
zem parte as equipes de futebol
compostas do trabalhadores sln-
dlcalizados, pertencentes ás en-
tidades sindicais. Para os jogos
da 2.* rodada desse importante
certame, que so realizará hoje,
foi elaborado o seguinte progra-
ma: —

Serie JOÃO LIRA FILHO —
Campo da A. A. Cruzeiro, ás 8,15
horas, Lavondarla x Marceneiros;
ás 10,00 horas, Paniflcacão x Es-
tlvadores. Campo do Madureira
A. C ás 8,15 horas - Cerâmica
x Flnçüo e Tecelagem; ás 10.00
horas — Alfaiates x Trabalhado-
reu cm Bebidas.

Serio MANUEL VARGAS NETO
— Campo da A. A. Nova Américo.

ás 8,15 horas.—Eletricistas ás 8,15 horas — Carris x Marce-
Curtimento de Courcs; ás 10,00 nclros "B"; ás 10,00 horas —
horas — Calçndcs x Estivadores Confcrentes x Construção Civil"A". Campo do América F. C, "B".

Fontes e Sérgio Augusto do Ama
ral Lima (América); Uo Montei-
ro da Fonseca (Botafogo); Mau-
rlclo José Azlcoff (Fluminense);
Henrique Alcides A. Teixeira e
Carlos A. da Gama Silveira (Ica-
rai); Ricardo Capanema (Ti-
jucá).

S* prova — 50 metros — Me-
ninas petlzes — Nado de peito —
Concorrentes: Nlva da Silva Me-
nezes, Ivone Campeio da Rocha
e Stela da Silva Fontes (Amé-
rica); Reserva Marly Slerra Ma-
toso Câmara (América); Cléa
Regina de Albuquerque (P4uml-
nense); Anna Arnclla Cardoso
(Tijuca).

6» provn — 50 metros — Me-
ninas Infantl» — Nado livre —
Concorrentes: Isabel Vera Mar-
tlnez, Nnncy Bastos de Souza
Passos e Rosu Fagundes Montei-'ro 

(América); Tnlita de Alencar
Rodrigues (Fluminense); Lalssy
Coelho Rodrigues e Lucla Ma-

César novamente no America
Custará cinqüenta mil cruzeiros e um jogo a transferencia do
centro-avante sulino - Já foi pedido o respectivo "passe"

Foi César quem tomou a lni-
eiatlva de retornar ao América.
Incompatlblllsndo com o Corin-
tians depois cie umn curta pas-
.--ugem pelo fut-bòl pnullstn, o
centro-avanto gaúcho decidiu
voltar ao clube onde ganhou dl-
nhelro e grande popularidade.

Conforme então adiantamos,
Cesitr tivera alguns enlenrlin cn-
tos com o presidente Antônio
Avelar, o qual, porém lhe íe?;
ver, que o América não se en-

1

volveria nas demarches o que o
atacante só Interessaria ao clu-
be do Campos Sales com o "ons.
se" na mão. César voltou a ea-
pitai paulista e voltou a p'el-
tear condições para a suu 11-
bertação.

TUDO RESOLVIDO 
Há principio, como se sabe o

Corintians exigiu cem mil cru-
zelros peln transferência. Mus
no curso das "demarches" redit- Cidade

zlu a proposta para 50 mil cru-
zeiros e um amistoso com renda
rachada. Tudo foi perfeita-
mente assentado, tendo firmado
o acordo, o sr Gerson Coutlnho,
pelo América. Ontem mesmo, o
América dlrlglu-se a Federação
Metropolitana de Futebol, pe-
dlndo n transferência do ata-
cante gaúcho, o qual deverá fa-
zer o seu reaparecimento em
Campos Sales no Campeonato da

I* prova — 90 metros — Me-
ninas Juveni» — Nado de costas
— Conooi rentes: Ondlna da Ro-
cita Garcia, Marlelne Frias Ra-
mos a Nilsa Paula Petaoa Mar-
Uns (América); Gesny Aglco
Gordon • Célia Braill (Fluml-
nense); Marvland Nunes Pinto
(Guanabara) e Helena Gomea
Horta (Icaral).

8* prova — 100 matros — Aa-
plrantra — Nado de peito — Con-
correntes: Hello Carvalho e Ivo
Ftancisco da Volta (América i;
Mario César A. Silveira (Bota-
fogo); Marinaldo Nunes Pinto

ae); Mariland Nunrs Pinto (Gua-
:ub.->:..>: Helena Gomei: Horta -.-
Maria Varela Perncndra (loa*
rai).

18» preva — 100 metros — As-
pi»antes — Nedo de custas —
Concorrentes: Paulo Pinto do
Sotto Malur (Botafogo); Olavo
Francisco Lnboluierc ilflamcn-
go); j.»,- Gualbcrio Alentcjano
(Fluminense-; Renato Plnlieuo
da Cunhe c NcUon Ma.lcmon*.
Rebello Filho (Ouanibarai;
Aram Bighutslan c Haroldo Car-
Io* Magalhães (Tijuca).

17» prova — 50 metros — Pe-
tlzcs — Nado do peito — Con»
correntes — Dtlclo Ferreiro dos
Santos, Heitor Carvalho e Hugo

(Guanabara); Marcui Milton An ida Cunha Lopes 'América); Jor-
tunes e Antônio Araujo Braga | go Fellcws e Raul Roberto Go-

mej Hortn Ucnrai).
18» prova — 50 metros — In-

fantia — Nado livre — Concor-
rentes: Newton Pinto Monteiro e
Milton Plrngibe Lellis Leite (Fia-
mengu); Leandro Machado Ju-
ulor o Ampido Addor Filho (Flu»
mlncnsc): Francisco de Freitas
Lomellno e Robson Frederico
Hasselmann (Icaral); Cláudio
Macedo Reis (Tijuco).

19» p.ova — 50 metros — Ju-
venis Juniors — Nado de costas

Concorrentes: Raul Carlos
Amaral de Lima e Sérgio da 811-
va Fontes (América); Hello de
Souzn Barroso, Arthur Pinheiro
e Flavlo Lourenço Lopes (Gua-
ncbarai; Jutirez Silva (Icorai) e
Adaibevto C. Campos (Tljuci:).

20» prova — 100 metros •- Ju-
venis Scniors — Nado de peito —
Concorrentes: Edlnaldo Ramnlho
(Botafogo); Cleber de Souza Co-
trofe, Osmar Jofio Pereira e Lula
Carlos Fonseca (Flamengo); João
Alberto Rodrigues (Fluminense);
Urbano Sérgio Rlbtiro Rosa (Ti-
Jucá); Ivar R. Santos (Vasco?.

21» prova — 50 metros — Ma-
ninas Petlzes — Nado livre ~
Concorrentes: Colenlta Cardoso
Stela M. Silva Fontes e Marly
S M. Câmara (América); Mar-
leine F. Oliveira (Flamengo):
Evellna Slmoninl (Guanabara);
Carmencita Costa (América?.

22» prova — 50 metros — Me-
nlnns Infantis — Nado de costas

Concorrentes: Icléa C. Lopes
e Isabel V. Martinez (América);
Marina F. Henriques (B.itafogo);
Talita A. Rodrigues (Flumlnen-
so): Merleinc P. Carvalho (Fia-
mengo); Lúcia M. Bandeira de
Mello (Guanabara) e Marlelne
Duarte Pinto (Icnrai).

Filho (Icaral) e Plínio Lemos de
Abreu (Ttjuca).

9» prova — 50 metro* — Pctl-
teu — Nado livre — Concorreu-
tee: Ary Cello Barbosa (Améri-
ca); Carlos José Joorles Filho
(Botafogo); Mauro O. Lavlola e
José Luís Rlpper e Geraldo Vaz
Pires (Guanabara); Ronaldo Al-
bano e Herbert Frederico Hosiel-
mann (Icaral).

10» prova — 50 metro» — In-
íanti- — Nado de coitas — Con-
correntes: José Maurício Nevlllc
de Castro (América); Antônio
Paulo P. Sctto Maior c Roberto
BuAtamantc (Botafogo); Leandro
Machado Júnior o João Carlos
M. Penna (Fluminense); Nilton
Pinto Monteiro (Flamengo) e
Francisco Lomellno (Icarai).

11» prova — 50 metros — Ju-
venis Junlori — Nado de peito —
Concorrentes: Dlison Costa Go-
mes, Adolfo da Silva Menezes e
Waltcr Soares Vinagre (Améri-
ea); Romulo Câmara Lima Fran-
co (Botafogo); José Aguero
Umatino (Fluminense); Florlano
Rodrigues Peixoto (Icaral) e Clau
dio Farias (Vasco).

12» prova — 100 metros — Ju-
venis Seniors — Nado livre —
Concorrentes: Sérgio Augusto
Amaral Lima a Latino da Silva
Fontes (América); lio Monteiro
da Fonseca e Manoel Ribeiro'Alves Filho (Botafogo); Luiz So-
dré c Raul Albuquerque Filho
(Icaral) c Ricardo Esbsrord Ca-
pnnema (Tijuca).

13» prova — 50 metros — Me-
ninas Petlzes — Nado de costas

Concorrentes: Ivone Campeio
da Rocha e Celinita Cardoso
(América); Maria Isabel R. Mon-
telro (Botafogo); Marlelne F.
Oliveira (Flamengo); Maria do
Carmo P. Santos (Fluminense):
Evelinlna Skronlne e Marllein"e
Nunes Pinto (Guanabara).

14a prova — 50 metros — Me-
ninas Infantis — Nado de peito

Concorrentes: Rosa Fagundes
Monteiro, Nancy Bastos dc Sou-
zn Passos e Ecléa da Cunha Lo-
pes (América); Marina Ferreira
Henriques (Botafogo); Carmen
Brasil (Fluminense); Leda de
Azevedo t Lalssy Coelho Rodrl-
gués (Guanabara).

15» prova — 50 metros — Me-
ninas Juvenis — Nndo livre —
Concorrentes: NUza Paula Pes?ôa
Martins, Marlza Quintaes e Mp.r
leine Frias Rnmos (América);
Genny Aglac Gordon (Flumincn-

23» prova — 50 metros — Me-
ninas Juvenis — Nado de peito— Conojrrentes: Madalena S. M,
Câmara e Mcriza Quintaes (Amé-
rica); Neuta Joorles (Botafogoi;
Célia Brasil (Fluminense); Lia
de Azevedo o Marlelne L. Fer-
relra (Guanabara); Maria Va-
rela F-rnandes (Icarai).

24a prova — .100 metros — As-
plrantes — Nado livre - Con-
correntes: Ivo Volta (Amóricri;
José A. D. Burbosa Vlanna <3o-
tafogo); Jcsé G. Aleu'e'an(i 'Flu
mlncnsc); Nelson Mallemonl Re-
belo Filho. Rí;nntn Cuniin ((lua-
nabaro); Antônio Jotiqulm Castro
Faria e Antônio A-aujo Brngn
Pliho (Trnral) e Aram Boghr.j
-•ian (Tijuca).

•
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O Exercito Vermelho ajuda seu povoa reconstruir a Pátria libertada
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, o »-¦••'.- **tá ***f*ttada toas
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A-'-.;¦»!.i-aín o mttml0 f88JM.
s i*-*»'-' ¦ «ral da ••¦ »''-
d* ' '! « do* fr'- » -•-»!-
Huiaf Uttx, a rtoe-mm. ir» da
.«leite.. VKtef Ho, o Cemlswrto
da» Mra ¦ ' . >••'.*_ Il-tl a en,

r ¦ trv.í 1 : -j T-- V : f t (•¦.-_
''-' ' f K-j . lUhO OO í».-.':»!Ut:.
mo Chlang.

240.000 KLMS. EM COMBATES AÉREOS
MOM09,1* (Th rtftetStaolflM Hr» * :";"• '•' *
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stiader. a_m*si* •=--.: i*r*.*»*¦• -i - ..-.»-.»^a *ai*att«>*
.:« i... » oeorrt4«* 4«*a« e Vitiat» »„ i: -». ai4 s dia 4*
Vlisrts.

Doação da 1.acasa própria para
a família do herói da F. E. B.
A série inicial de vinte predics obtidos por intermédio da L. B. A. ílaminense
— Assinada pela sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto a escritora do prédio
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V rr.ai "lo PíiípM". d*d*r» o/» » o rei LerpatMi Rft» .
dtrar "iv«.«*« w*«!«»* dia*, o PaHMseme d#f# m «=

roKlttf o *çí«»5o"*- Aef*«f«ils « w**»» (mm, t»
•duonal, i|i» "01 «nu* «imllMrir» t» *-. y^
.....:.. * i«4.i*i o-» «> ptM aetimtó a rtaataiíi»^ S|J
mu um "Kit seunpll", Ho <mi#. ia, o* btlta* .-u
i*.«.¦- • • «« .elriiser coous ¦ ttoKoeis te eim .
tA. Pa».
A e»l«»?s tt llTtim** siworts OS* s "Ateou* eu* x*
lies.*. r^H-uals í*3l«s!, r««toífi o nooso «ja _.a%io
R..».-«K*.. mim» cr_ii$iiots ope í*iá rsiliHla os dl» mt*
tio do jolton. tem a iwf^nç* 4e *nm*M»»sor im'*.**^
ISJM 0 OHlIS* pe** »» d» *»»*l»qil*, -* 10. f.t,

CHINA — Om i» '¦».>-- do ménHlo fim-*. .**.r!a?...j -i • , ..
t* '¦¦¦¦» d» aiuitgtlilíthi «*» d«» ter l«trrt»r»i>d« «-¦«*. .

totflo ds lnt**4o ds H__.a_n« p«U* li«p«» 4* Ottes
Xst '" -» - (A. . .1.

fSTAUOt i Mini» — Qj.it» ttetre» RMintties do u»t.-¦ -., . ,.
a» .. »na pf«*i*rí«i lursmenio H:|*. ltr*_ío a.'*.» t.;fc
»••:.¦!•. a maior "lemlaçío" hatlda oa m^Ui4flo Se» t*.
tada* Unido*. d**d» «u* R»«ie**l« ***u»iti o pad»» s^
\m, - IO. 9.1.

_. o to temo *«,¦„...' «enflioau oa b«fl* ds ftai»** ^
«»_-fl»í», a.,.-.;.rru-.u fKftlOr » ••'* '•:*!• lllmsl «*|í.-

»«.-: »:..i... s HDO eu....«-.., um r«»fi.¦::-.'.'»
t'í»p!»>l — A I' •

¦

f«t*» i*.'-'*j i jj r.-t*.-1, •.•«.-.«:-., ;...-.(;.-;-, 4« :.* r*: ;*. ds A«H'«a
MOMOO, * tT. o : A-r». r.»

:*-.'..-'. :-_;*!, » ,;;-.-: ;,,_ a
THim-KA PO|»«URi -Att*
hntatia do ».¦. d* Vlma « da
ptvpm tMèS-t, ;-.! inadâ s eiOo,
a .to »e «ate, .-..:. §r*t*tt :.%,

Itidi. «a e ottuo* prodotos a»*, Honhln**»' dcrlami
n-.cM!:s_. Caí. o ob)Hlto 4»'ou* a (*r*nti»c8o da* raitipon*.
»• ..-::.<* pí_R*B»a!# a (MpuU'|*#* tasbÜBÉN "BatMlMÜd* 8 s
«ia 814 s nats cdhrtis. o 80« 1 M:nlnmo ds Attl_tllttra.'ioh s
»ci. !<n:f:.to e»nr*deo_ no dls »'•-;.'» drtts da remando aorié
£4 te- tpaia, a pttm to k«. eitw

tt s.cr.u; tm nem a.ttanm o
mmmmVtm » **«S«tna MvUro
«tfiar.-ii».'. ;v.--. «:««-,,»:

dtfi w: - c* c^ííítow* ta Vtois
l8f8JHH_n, 8B^(MPB ptoUrma»
dilutu paia o* ...-J'.....- . ...-.a...-
te* ds cd*de s» emirau deitl.
(a* r4o ,•-!.-¦ t:-.s»j«. ora u».

,--.« , , « - i .,i- P0"80 °* lw,,^,i' •*• «S»". »»»'
pora o tuaoa do cabo expedicionário Osvaldo Jose de Oliveira, morto em com* ««» *tót» día',_üde* müte» eu-
i. _ »• _*i»-j i • si J/»a. ,k*;,- «^^ '•** oe'.««*i» a«s_6. fe - - /l valiosa contribuição ao sr. Lmz Alves ae Lzstro •ternos es «<,!. utu.s tunmio

Gilatsm piaiíasudos cs i:a;-s;--s-
le* u.**;-:..:» o — o que «s p^r— o Í30H sir,... u um* rUíade
t;ittads no cnua de uma das
regia** '.:...:•¦ ttntü da Eutopa.

Em Vima tsia iltmt n_u «toai
da sdmialiinçio hitlntans; po*
mu o apairino «autal Oa Re-

drr. Oi p*uw,»i auciiuia * mt* lw». .*?!. 8l_llhuil. **0» iene
Ut-í« dr efttSWtam- Waxurja» 111011 de tltfO, «M» lOOt adi* d*

'5t*'*9j^';vjPÍ iíi ' J___*___H___I ^__L '..-,'-.?,.:í j .*%. ^_0______rrJ_!-____IV8wa_'' ¦ ' ':**
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Aspcdo d3 momento era qae, a Sra. Atilra Varra* do Amaral Pcliato. awlnava rem o Sr. Lula

. Ivn de Castro s escritun* da prlmrlra cata doada s faraQta -Oo hrrol da rorça E. Brasileira

"xmt. S*!09 lore'sds» to *co:at
» i eea m-nelada* t* cííd-rm* ts-
m tnf«» »«io d-ii.-ti: i>« tn.
tre t ..'.i s s» ;¦¦•:-{-... de «r-.it.
eetn os rarAf* de isdenamenio

Orna maneiro fe) ;<-.:»:<!. s
ijvrtHo mau dtltril: at»»«eelmin*
to ?.-".-_•.$> ds papoUcio. J.Ui.
em prertio, naiuralmntr, ptntar
no foturn Nas tffínttp&t* renw
antKti» ds Auitrta t no ».*•!* do
n-r.i.! ¦ -. tu opentom mlllisre*
dr<*an<r suk©* profundas. Oi
r.»»'í!a-. mistiramcom n»_cu. r
etw-ainkrmenlo Juiamenie nr**

pttüCl Attürtaca hans tito des* o os . . I <;.» msl* Importantt:

Itw, lea_mB t«U» s» m*dídai
para «ja* a- SMItjHW-il swteol**
t*>ha*«m s t«3r(í.iar, AnAlo-a»
nstt-U» t-irfr a ¦•¦. • u <-üra* do
fitérdlo Vftreltio, no rraiat. le-
cimento ds «eonoml*. che*ara
lair^jín i!» fliyrta.

r- virjs. drants o curt*
praeo tr«r»e«rrtdo drdo s llbe.
meto da e'dí«te ate ho"? foram
*. rUs^l««id4» laço* cstKltUai-
ma» entre s* trofs* trrmr9ui» s
a IMptilscâo íee.-i.

Viena •' s ^de ds múaks. t
uma èa« melhtme* -;¦"••»¦ do
mur.do. a ni»rmd..!c* de Viena,
Interprete sso^o »*nfon!a* d*
TdiaHtowikl e eompo*,'<_»i. de

taa i»**Í9«, e. pw cometulnle, f entrt. rand-a eannótítere* ru*
tn Irabstho* aTrtro'» detta prl-
rnsvfts foram exí**«_ím*iiie |tr. -
Judirada*. .a*» saUtfi. ta* rm
deilint* ss estsc&rs ferrertarta*

Rcilbou-se, ontem A tar-
de, em Niterói, no sede do
L. B. A. fluminense, um ato
que, em sua forma jurídica,
é dos mais simples e comuns,
mas que se cercou, entre-
tonto, pela sua alta signifi-
cação, de excepcionais ca-
racterísticas. Foi a assina-
tura da compra da casa,
dnada por intermédio da Le-
giúo. á sra. Lconor Reinol
de Oliveira, viuva do cabo
expedicionário Osvaldo Jo-
sé de Oliveira, morto no dia
2 de março do corrente ano,
em campanha, no "íront"
italiano, que deixou como
horança para o seu filhinho,
de um ano de idade, o nome
glorioso de herói da Força
Expedicionária Brasileira.
Foi doador do prédio, loca-
lizado no pitoresco bairro
de Pendotima, em Niterói,
onde nasceu o expedicioná-
rio, o sr. Luiz Alves de Cas-
tro, diretor da Empresa Flu-
minense de Diversões Limi-
tada, que ofereceu, tambem,
mais dezenove prédios para
o mesmo fim. Esses prédios
serão entregues, periódica-
mente, pela Legião, ás fa-
mílias de outros heróis da
FEB. Assinou a escritura
pela L. B. A. fluminense,
a sra. Alzira Vargas do
Amaral Peixoto, inspirado-
ra dá benemérita campanha
que encontrará, por certo,
outras valiosas adesões de
particulares • de empresas
industriais t comerciais do

Estado do Rio. A escritura
foi lavrada pelo tabelião
Peixoto, da 1.' Circunscri-
ção de Niterói, que, num
gesto generoso, ofereceu
gratuitamente os seus ser-
viços. Estiveram presentes
ao ato, ainda, as seguintes
pessoas: srs. Sindulfo San-
tiago, presidente em exer-

ciei o da Comissão Estadual
da L. B. A.; Mario de Cor-
valho Ribeiro, tesoureiro da
Comissão; Amaro Barreio
da Silva, chefe do Setor de
Assistência Jurídica, e a le-
gionária Carmen Kingston,
visitadora social que assiste
á família do herói expedi-
cionàrio.

FUNDAMENTOS
DO NOVO TRATADO
TURCO-SOVIÉTICO

Reivindicações armênias — Criticas severas á
atuação da Turquia — Apoio do deão de Canterbury

MOSCOU. 30 (De Hcnrl Sha-
piro, correspondente da U. P.) —
A credita-se que os fundamentos
do novo tratad rus-o-turco s&o
a abertura do estreito de Dar-
c/anelos aos navios de guerra so-
viétlcos em coso d? guerra e o
fechamento do mesmo ts esqun-
dras inimigos, as-im como a dc-
clsfio acerca do destino dcflnlti-
vo das províncias de Ardlna,
ICars e Ardnhn, atualmente ln*
cerporadas & Turquia. As refe-
ridas províncias pertenceram ft
líúsrla czarlsta. Depois da revo-
lucilo bolchcvlque, toda a Arme-
nla foi ocupada pelos turcos, na

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Pattadcirai

ORUPOS ESTOFAOOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

TRANSFERIDA A DATA DO COMÍCIO
DE PRESTES EM SAO PAULO
Para que os católicos possam tomar parte no meefíng

S. PAULO, 30 (Do correspon-
dente) — A Comissão Central do
Comlclo "S Paulo a Luiz Carlos
Prestes" fez publicar na prlmd-
ra página dos jornais vespertinos
de ontem, o seguinte comunica*
do ao povo paulista:"Para que o povo dc 8. Paulo
possa, todo ele, ouvir a palavra
de Luiz Carlos Prrstes, sem pre-
juízo dos seus afazeres proflsslo-
cais;

para proporcionar, Igualmente,
ás delesações do Interior, maio
res facilidades em sua vinda á
capital;

e,. por fim, para que todos os
catól'oos qut desejem ouvir a pa-
lavia de P'estes possam fazê-lo
sem,, no entanto, faltar fts manl
íestações religiosas marcadas pa-
ra o dia 14;

A'Comissão Central do Comi-
cio "São Paulo a Luiz Carlos
Pr, stes — tendo contado com a
d-svanecedoia solicitude das èn
tlladcs esportivas desta capital
que deveriam disputar Joíios do-
mlngo, e &s quais so consigna,

aqui, profundo reconhecimento —
resolveu transferir o primeiro e
grande encontro de Luiz Carlos
Prestes com o povo paulista, para
domingo, dia 15 de Julho, fts 15
horas, no Estádio do Pacaanbú".

ocasião cm que o exército ver-
melho fazia frente ás potências
Intcrvendonlstos e travava s
guerra civil.

Mais tarde, os armênios for-
marsm a República Sov ética e
i; Incorporaram á União SoviéU-
ca. Fixaram-se limites, dando-
re as províncias dc Knrs e Ar-
dahan aos turcos. Agora, a lm-
prensa soviética destaca os pe-nldos dos armênios residentes nos
Estados Un'dos e outras partes
do mundo para que ambas ss
províncias sejam devolvidas á
República Soviética Armênia.
Tais pedidos tiveram eco no con-
clave da Igreja Armênia, reuni-
>'o cm Ycrlvan, capitei do Arme-
ila Soviética. AU, o deão de Can-'crbury, Hewlett Johnson, pro-
aunclou um discurso solicitando
a «Incorporação dc ambas as
províncias. Esses pedidos foram
acompanhados de acusações de
que os turcos perseguiram os ar-
n.ênlos.

A Rússia criticou fortemente a
Turquia durante esta guerra,
freqüentemente a Imprenso so-
vlétlca citou casos de atos da
Turquia em favor da Alemanha.
A declaração de guerra do Tur-
qulo, no último momento, foi ri-
dlcvlarlzada na Rússia. O pacto
russo-turco íol denunciado este
ano, nduzlndo-se que os clrcuns-
tanens haviam mudado radical-
mente desde que foi assinado, de
modo que era necessário um no-
vo acordo. Culpou-se a Turquia
dc haver achado "subterfúgios"
r.o Tratado de Montreux, em vir-
tude fidos quais permitiu a pas-
catem pelos Dardanelos de na-
vlos alemães "desarmados", que
lavavam tropas em trajes civis.
O Tratado de Montreux proíbe
ii passagem de navios de guerra
beligerantes pelos Dardanelos. As
condições russas para um novo
tratado nunca foram dadas a co-
nhecer aqui.

:.-..,:¦... ;.-;.¦- '•._:.-.:-•. J» rm 1834.
iir.íiiU::.:.:- tfepoit <t& ocupa*
tto do pt.it. A admlnutraçío lo-
cal de Viena fel desta ratada nos
Ultime* .-.•.•-. ds ocupaçAo.

O :--...'. Vermelho, ao «mal
o (ovemo -.:•¦..! :-.r.-..a dada
oídcm de expultsr da Áustria os
híiler. ta*. e te ajoúar o poro
cuitrfaco s :-.:.-.:. :.-.-'• s demo-
ciada de acordo cor. s Declara*
çio de UotctiM sob. e s Atuiria.
;:<'-•. ::.-.- :i i- -;:. ..:- ¦-...*... & obra.

Entre as farças anlt-r._ct.tas ae
enconuavam perso:ialldrdes ln-
fluentes e conhieldas. que em*
precederam essa tarda com ai:-
srls. O dcuior KarI Renner, um
dos fundadorra da Republica
Austríaca, se encarregou de for*
mar o governo, apescr de sua
avançada Idade. Apoiaram-no
personalidades que ocuparam rei*,
teradamente postos na direção
do pala — Bueblnger, um dos dl-
rlgentes daa cooprrauv.s .-.:.,-
Ias da Austla; iíclnà, técnico em
otlentaç&o Industrial — bem co-
mo homens novos, como Ooncr,
organizador das unldadea sustrfa-
caa no Exército Iugoslavo.

A sdmlnlstruçfio de Viena co-
ii c.r.-.i a fundoncr sob a direção
do general da reserva Kcrncr, um
dos fundadores da o.ganlzação
militar antl-íascísta "Suzbund" e
de Splercr, diretor dc conheci-
das empresas municipais dc Vle-
na. O ativista sindical cristão.
Vlenbreger, libertcdo da cadela
de Viena, passou tambem a
ocupar um posto destacado no
governo.

A boa vontade dos patriotas
vlcnciues, entretanto, não era
bastante para llv.ar a oldadc do
cltuação extraordinariamente dl-
Clcll em que se encontrava.

E.u preciso expulsar os hltle*
rlsloa dus mananciais que obes-
teclam dc água s cidade. O Exér-
cito Vermelho o fez, depois de
sangrentos combates. Era ncc.s-
cario dar encrua clinica ú cl-
dade. O gas fazia feita. O Exér-
cito Vermelho ajudou a canalizar
ijfts natural. Pontes destruídas
[oram substituídas por pontes
provisórias, que os vlcnenses cons
truiram sob a direção de técnl-
cos sapadoics russos. Antes de
mais nada porem, cra preciso dar
alimento a ir. elo milhão de pes-
toas,

A principio bastava fazer oíie-
gar as reservas que existiam em
diversas regiões da Áustria. Paro
Isso o Exército Vermelho piopor-
oionou o transporte necessário.
Por decisão do comendo sovlétl-
co, a população da cidade rece
beu nas vé..pcrus de 1° de molo,
7.000 toneladas de trigo, 800 to-
neladas de farinha, 2.000 tonelo-
das de legumes secos, açúcar.

cm atfirJ.1 carregaram o produto
do tntnttta o nado. o* tratort*
• Inutilizaram sa máquinas *kt l
od**.

De acordo com as declaraçfte*
de Bsi-.j:- -¦¦ secretario de Et*
lado para s Agricultura do do*
verno Pro*:- . ••¦....-.:. ai **
fra sentir s ajuda icnttvel de
Exército Vmnelho. que entregou
ao* camponeses os meios de
transporte, combustível para «
tratores e uma quantidade con*
siderarei de forrarem destlnrda
nos animal* de trabalho, atlm d*
garantir s reaUraçio de trabalho
agrícola. O r • ¦ : dà Extoüa
Soviético fadlltOU ¦: i:..' ¦¦-:-"•- S
tarefa dos habitantes das pro*!-
mltlfidts de Viena que estivessem
dispostos s participar dos traba-
lho» atrlcola*. proporcionando*
lhes todos os meios de tran*
porte.

ws, Per tua *tt. as bsndsa ml-
llltrei nm*.* e\«titsm. In*euen*
tem^.te, nr. praraa d» Viena, as
«__» *»:<-¦.-!' de 8chnbert,

ifi-raf". e «nitro* gtsndrs compo*
i aliarei suttilaees.

A .<•:¦-• democrities renas-
esnte encontrou no Exército Ver*
mrtho seu aralso sincero e draln*
tenrado.

Instalado novo Comitê
Democrático em Santot

Da cidade de Psnlos, 8êo Pau-
Io. recebemos entem, o ser-ilnte
telegrama:

"TP.IDUNA POPUIaAR — U-
•vsmoj ao conhecimento do brl-
lhanle 01.60 da Imprcrsa do
povo bra«llc!ro. a lundaçfto. ns
data de hoje. do Comitê Drmo-
eratlco Prpular de PaquetA. em
Santo*, destinado s desenvolver
o Bnnde programa de redemo-
cratlraçSo do pais, com a psrU*
eipacPo nllva do povo, preconba-
«lo pelo grande líder. Luiz Carlos
Preric:. — (a) — Vitorio Mc .ia,
presidente."

CONCEDIDO AUMENTO
DE SALÁRIOS

O noticiário divulgado ontem,
por TRIBUNA POPULAR, refe-
rente a ums suposta greve dos
operários c empregados da Com-
r.snhla Brasileira dc Energia
Elétrica, contribuiu para tran-
qulllzar a população de Niterói
e dos municípios mais próximos
ft capital do Estado do Rio. E'
1 •! ¦ as Inforronçãcs que nos fo-
ram concedidas pelo presidente
do sindicato, afastando qua'squcr
possibilidades de paralisação dos
ccrvlços da lmprcsa. desmenti-
ram de modo categórico e posl-
Ilvo, os boatos n'armlstas que
Inundava ma cidade.

CONCEDIDO O AUMENTO
O presidente do sindicato, con-

forme divulgamos, esícvc em
conferência com o coronel Hello
ce Macedo Soares, secretário de
Vlaçüo e Obras Públicas do Es-
lado do Rio. que prometeu co-
operar no sentido de serem aten-
dldas as reivindicações apresen-
tados peloa operários e empre-
bodos da Companhia. Do fato,
ontem mesmo, era o caso rerol-
vido, tendo a empresa, por seus
dirigentes, decidido conceder o
aumento solicitado pelo sindica-
to...

Os comerciários do Rio de Janeiro se
reunirão amanM, em assembléia geral,.

no Teatro Joáo Caetano
Seróo discutidas, entre outras reivindicações, a se-
mana inglesa, horário único e aumento de salários

wÈmITÊ DEi
METALS!

liclá™
K-filftftC

Convidamos os trabalhadores metalúrgicos a tomaram
parte na assembléia que será realizada terça-feira, dia 3, ás 20
horas, na sede da Ligo da Defesa Nacional, para discutir a se-
'•ulnte ordem do dia: !•'
1.° — Informe das atividades do Comitê.
2." — Dlrrcusçãí) do projeto dc tese a ser apresentado na Con-

vènção Popular do Distrito Federal.
3." — Eleiçãn 'da diretoria e adesão ao Movimento Unlfleador

dos Trabalhadores.
Pela comissão

ALTAMTRO SANTOS¦ .1 preside*! íe-"

A ÍNVENCIBIU-
DADE DA URSS

MOSCOU, 29 (Sorvlço te-
loKráfico para a TRIBUNA
POPULAR) — Dois anos
depois do Inicio da guerra,
no dia 22 de junho de
1943, foi inaugurada, em
Moscou a exposição d. tro-
fólis militares capturados
pelas tropas soviéticas.

No 4-° aniversário da
guerra da URSS contra a
Alemanha, a exposição JA
havia aldo visitada por mais
de 5.000.000 do pessoas.
Um dos primeiros a compa-
recer foi o generallsslmo
Stalin, chefe supremo das
Corçan armadas da União
Soviética.

A Impressão do marechal
Tlto foi assim exposta no
livro de visitas: "Nesta ex-
posição mágnlfícamente or-
ganziula pode-so apreciar,
em pequena escala, a terrl-
vel força que amençava O
grando pafs socialista. Ao
mesmo tempo demonstra a
Invencibilidade da URSS."

-r

Amonhã, ás 20 horas, no Toa-
tro João Caetano, o Sindicato
dos Empregados no Comercio do
Rio dc Janeiro, fará realizar uma
Importante assembléia geral pa-
ra a discussão da semana lngle-'
ra, horário único e aumento de
ralados, para os comcrclarios cm
geral.

Essa Importante reunião, que
deverá ntralr mllhaves de empre.
gados no comercio do Distrito
Federal, promete revcstlr-sc do
mais absoluto exlto, tudo lndl-
cando que os comerciados cario-
cas obtenham, para a sua cias-
se, o concretização das suas mais
vitais aspirações.

Vários oradores deverão usar
da palavra. A União Depiocra-
tico dos Comerciários e Indus-
trlorlos, que funciona em sua sé-
dc, á rua do Constituição n.° 71,
l.00 andar, foi a pioneira das rei-
vindlcaçôes que amanhã deverão
ser discutidas no Teatro, João
Caetano, Ontem, sua ^dirÇtorlOj
Incorporada, composta dos srs.
Jcsé da Silva Barbosa, Ephcnor
Marques da Silva, Delmiro Es-
tevês, Maria Lucena, Aulzio DI-
n!z, Olga Barbosa e Aron Lis-
ker, esteve em visita á TRIBUNA
POPULAR, congratulando-se, por
nosso Intermédio, com o, Slndl-
cato dos Empregados no Comer-
cio do Riu de Janeiro, que veio
ao encontro do movimento Inl-
ciado por ela, e, ao mesmo tem-
po, fazer um apelo o todos os co-
merciarios para que colaborem,
afim de que essa Importante os-
scmbléla decorra num ambiento
pacifico, dentro da ordem e do
respeito reciproco. Solicitam,
tambem, ao Sindicato que per-
mlta o entrada no recinto dos co-
merciarios não sindicalizados. ' '

Palestrando com o nosso reda-
tor, o sr. Abner Florentino Cor-
tlolro, secretario geral da União
Democrática dos Comcrclarios e
mdustrlarios, disse-nos o seguin-
te:

—."Somos de opinião que tam-
bem devem ser discutidas,, na as-
SDiriblêJa de amanhã, a criação
cie cooperativas de consumo para
os comerciários, pois o, aumento

de salários, sem esas cooperatl-
vas, não virá resolver o nosso
problema. Contudo, espero que
esse problema seja também de-
batido, sem agitações, dentro de
um espirito de colaboração se-
ral." -,-.¦"

I
.RANÇA — O .1 -.-.t - - Qa aliado anunciou qu* oa nu*, tas**»

darem com o rratoaiamenio de oeufuçáa enti* a* ($*$»,
to Eséreno Varmrlho • do* «•«<Tdti»« antj..*anwt!>t*_!i*, .
que deverá »-• levado a efeito s partir do dia r*: - tt
julho. - (U. i"

, o» <->-:.-:». •.! = •¦•-.-- te Moral*, .v.».. v . da COm,
¦ >:-.-¦. «--.•-¦ de l*iruu. IVenaieti da Cunha » tom
nel _¦¦. ''ir.-* tt !•¦•¦•-. Uramer, comandante* ds P r . •
ptlnctpsu conduto;*-- «o* «eu* . H«* h*r.'!c*s. leris no»
decorado* pelo o. ;-« Pranofo — (8. t. I.),

— O 8r. (>• -.'i- 11 :- -.. '«.'"« * Kraalltts. ÒmtM as»
itm à -..-:'•*. do :i!»-.i Tendo •>-•• :,:,• atues . ã.>. «
ds Eapanlia. para Maiores, que deixou para tr ao P. jj-ai
foi no Braiil quo oaao ttrtnãe t*«ri".or *r estobeUcte: ptt
ocsal&o do "Actnlo de Muni*". — *8. T. !.).'

-i- o stmiranto Abrisl que foi Ocrsnudar Geral ds An. 3».
onienou sio* Juãlcla!', conira oa dir,tdcntc«. foi l&Wftfft
ontem pelo jutr. ns Alu Cdite d« Ju-sip O stehas»
Abrtal confirmou em mvrmbto da 19U s ordem «. tm»
:rj U-- ds e_ptadrs ::•.<.<¦-.. da4s sn!eru.rmente p^^ m
pmttcruaor almirante AuplwmL r.airi:. - .. tnn.mvv.í«r.
o almirante Abrtal. erriarcu que sendo um técnte. zut
sul* Unhs feito aen&o cbet!cc«r. —. (S, F. !,»-

- .... oou delatoresqu êprovocaram s prisão de vário* pat;u«*t
f«8sm ttnetudo* rm Tourf. pelo povo so terminar o ;.
lamento na o**.- dc J-.¦::r* doraote -o ousl tlahis it*
condenades s morte. Trata-ie do Ir^odilr*». Phar. 8»;*
de V sue s * de Psol PeUtcIaJr. de 31 anos. Pela _-ss**
eis des dot* traldorta, B8ts patrtotaa de Bsm» tosam I»
Hlado» pelo» nastita.» e outros deporUdot — (8. P. I».

OKECIA —- O ministro ds hlriene ds Orécls revelou que apit*.
Ihra norte-americano e«:ao borrifsndo "D. D. T.". atm
de combster s malária, em »*u pai*. — (D. P.i.

INCtATERBA — O autortado magazine britânico. "AerapUa*
dls que foi criada uma nova íorts seres brtlanm *a*t
operar no Extremo Oriente, sen. tentando que essa lan
aérea brevemento entrará em sçáo contra os jiprcno.
- (A. P.).

O "Olaaeow Herald", orglo conserrsdor, fss ho|« a m-
teloto prognóstico de que retundo "s mslorts d* cptíat
polltles eniendlds ss ferça* altuaelonlstaa mdftis ^r
maioria firme, mas náo ae .espera uma vitoria Maad»>
nal". Do modo semethanie, o "Evcning Standard", ca
Lord Btavcrb.*ook. prevé uma "maorls razõavti" •*-*
spolsr Churchill no novo Parlamento, mas "nlo há iod.
dos de número considerável de votos em nosso fuor". —
(U. P.).

—— A B. B. C. anunciou que o *x-prc*ldente Sacha, ca Tctl^
coslovaqula, faleceu em Praga. — (U. P.).

 Um vespertino d* Milão revelou que 150 corpo* furam is»
centrados em um subterrâneo da "Royal Vllte", em Mea*
aa. Ao que ficou constatado trata-se doa corpo* de pti»
soas que foram enterradas vivar. Uma nota do ga-rat
militar aliado revelou que aa vitimas eram ctvli antl-lti»
clstns, os quais caíram em mãos do* correiIglonirio* .
Mussolini algua*, dias antes da libertação do noite éi
Italia. — (U. P.). !

ITALIA — Foi oficialmente anunciada s detençáo d* Renato Rtel
peloa patriotas italalno -. Rlcd foi o fundador do '¦! - •
mento da Juventudo Poaclsts. — (ü. P.).

 Mareei Bucard, ex-diefe do Partido Pranclsta, gxtso .
Italia, foi trazido para o territdrlo francês * encaiteníi
em Nice. — (S. F, I.). 1

PACIFICO — Aa tropas australianas qua avançam pela co*u '¦>
Borneu, alem dos campos petrolíferos de Mtr), entmu
em contnoio pois primeira vez com oa.japoiietr* em .
tirada, náo havendo nenhum Indicio de que o.Inimigo pt
tenda oferecer uma firme reslitends, revelou um por.
vos do general MacArthur. — (A. P.),

POLÔNIA — O rádio de Varsóvla anuncia que o general De G«-.:
le notificou o novo governo polonês da sua lntençio t»
nomear Roger Garreau embaixador francês em Vsr.ióvii 1
declara que oa poloneses em breve, escolherão o seu "-¦
balxador em Paris. O general De Òaule notificou oficiai*
mente á Polônia que a França reconhecerá o mi ".:.
governo "de Jure". — (A. P.). i

SUÍÇA — O Conselho Federal Suíço concedeu o exequator ao non
Cônsul do Brasil em Oencbra, sr. Vasco Leitão da Cushi,
com Jurisdição sobre os contões de Berna, Frlburgo, v.v;i
Vaiais, Neuchatel e Genebra, — (8. F. I.).

TIÍBquiA — Oa matutinos "Tan" e "Yenl Sibah" estão IniUS'
. do junto ás autoridades turcas no sentido dè lníormir 1

opinião pública relativamente ás reclamações nicas. &
. 4 que realmente existem tais reclamações. Enquanto li-')

oa círculos comerciais mostram acentuado ncrvotl-mo r
o preço do ouro aumenta continuamente. — (U. P.).

V. R. S. 8. —¦ A "Rádio Moscou" Informa.que foi concluído tt
acordo entre a França e s União Soviética par» o r*l*
trlamento doa ddadãos' franceses .s.soylétlcos que IW

¦'¦-. mente se encontram sob o controle das autoridade* ',;>-
co-sovlétlcas. — (U. P,), /
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: * •[»*:.".» Oo-iU «»«.
_ , ;«.;•# oi t»«frs!*iri« pre-

(.»>,. mai o* a?*.»*» da ti»
ri.'» • .'.'isn*** do» mat» lu-.-..
t ..'* nfaCítt Oo mundo.
ágata, irmã «joo a potd»

(. ,-, rto *.'¦»» 4 **mpra mo»
• .., ^.-.aiii»!, r>-.-r. ¦ infto»
tutu Ao p****!» elAsMco nw
t.« d» PaKhliti*. •»»•«-.lalmcii*
_ ?>-,- •¦>'*« fv'»vt*t. é clara a

«»• O |*»ia rtiMicn to.
«¦:-> vtidímir Maiskov»-- tt

\tt$m$»mT*m%i tm me*i**o ptra a
pmm é* nc|u*rd» do amado
l'tve.

.-.* - - »;.T.rr.'» difro de so-
•a « ;..-*aortiraCt» ...::». do
•raso ramo. r*nmv!r»m«mio foi
» MEtt iwe qo* atraiu a
••et**"*» atnl t» mrsmo afora
tsgpt • iturir *t maior desta»
tu ao "¦•-rA>*: depois vem o
teatro A* AH» d» MON-mi, qua
#K*m* :al>ira«* txtreta «o-
tít o de»etiro!»lmtnto do loa-
tro -'.-jm. A teorU dt 8ta*
:, »n'_ a* U^r-formoa n*
t»-_e.:. d» • » rtolttio d»
•ff.fCm A mtUV» ro*** —
?s Aas itact-a» mata prteloao»
d ;.*•¦» raua —• fitura tn»

¦ .Mni-r-cnta no» p-oframa»
éM : •¦< •'¦.- ttr.frJr.ko» e da»
feltre» _:'.;«*• d» Europa t da
Axc-v». 0« nomr* de MlkhaU
f.l.r.ie. Aleisndr» D**."»-- ..litht»
ti, Ptur Tchsik • ¦. Modesto
M •• -,¦ tl H..T...1 Kcr.tlr.OT, Ser-
»!o RKfcaanioc* »Ao pror.und»»
Cc» «om vmeraçAo a carinho
tm todo» t* lutares onde «o ott-
ve rr.v:». E ca m<3-!cot sovlé-
Urot sAo tctlllmo» herdelroo
<iu tradlcóet d» art» niMa. O»
r ...'. -. tomo Dlmlttl Shot-
uicnlch"» Berilo Protcoflev íl-••*•»¦?. emri w melhores do
Eumd».

PaKt-a cio t ««mento no ttr-
ttro da arte; latnbem no» ou-
tro» domínio», na cultura,
cciinam dtit&csio lugar o» ho-
líiMt» ruAsci i »«u» digno» con-
tlniudtrm. oi homeca de clen-
tu, engcnhrlroí, agrônomos.
Konomliu» t militares sovlé-
ücoi. A eate respeito t extra-crdlnsriamente alntomAtlca o
netnt» confc.-íncla da Dnlver-
ildide de Moícou eobre o pa-
I»«l da ele-xla niua no deaen*
lolrtaiento da clenda t da eul-
fura mondlil». Na conferência
fonra prestado» numerosoi ln-
formr» e a »lmplea enumeração
•So» nomes dos Informante» o
ít >...« aspeelalldades, poderianiTlr ix-rio Índice da grandeza• Importância da eontrlbulçlo
dl clenda ruisa • soviética ao
Iwouro da eultura mundial.

A primeira Universidade ms-«» t denominada, com razAo.
•"-llkhtll LoTnono*ov, nome do
.snl»l homem de clenda. escrl-'JH » engenheiro. Lomonosov é,
com sua diversidade de Inteíes-
rr» e e.*pe<-lalidadcs, a com seut» ento, o ílmbolo de ¦ toda acullura russa,

Com Lomonosov % cultura
nu» ultrapassa oa limites ns-
clonilj a se torna patrimônio«e toda a humanidade. O gran-d« poeta russo Puchkln disse.
•«J-uido de Lomonosov, que "ele
(ozlnho foi nossa primeira Uni-
Trindade*'. v6o exl8te( certa.
•«•nte, um ramo da ciência em
Qu» Lomonoiov nAo foase ura
doi sábios mais destacado, de*"** época. Formulou, antes
que qualquer e tenha feito, o
lei ds conservação da matéria.

A "breve descrlç&o de uma"'•igem pelos mares do Norte e
(i*monjtraç8o da possibilidade de
navegar desde a Sibéria A In-
dii Oriental" lugerlu pelo prl-melri vex o problema da con-
«.•¦lista do Ártico • da via ma-.
•jUma do norte. .Aa, obras de
fí*lca, químico, mlneralogla e
Witória sAo provas da multl-
Pllcldade dos dotes naturais de
Lomonosov, da amplitude e pro-f-inrtldade de suas relações com
' clenda. A» sementes lança-
jM t>or ei» deram magníficos
broto.!,

Não existe, nt realidade, ne-
ahum ramo cientifico onde os
-^i-süs náo tonham feito pro-
írcdlr i ciência mundial. A lei
peilódlca de Mendeleev, os tra-.
todos de física de Stoletov<* L-obcdev, » "Geometiia nAo
cuclldeana" de Lobachevslcl. aanovas descobertas em flsiolo
Sia de Sechenov e Pavlov, oa
trabalhos de Metchnlkov e Tl-
mlrlazev, em Biologia, sAo til-
Wmaa evidencias dos mérito3
Ai ciência russa. Para esta, •

p»l«*w.*i,»* para a tbmm
MrtMfdai a í*ra»!*i»,-:t» prm,«Mpal ê '-a :»f.a,!U,u!i4« o»•.•Atira o é»a «.;<.¦.....- .:, ti>
d», O t-'ae»-.c Uí«í.,í»«*ii mar.
r<n4 o »r....... o* ,-.r. ,; rm,.m, a pruMbi uu-.|m»04 £iiita ti* TlMiirrUni. * radio»
t*i-*-t»i*rt* A* l*op>»*, m mt**-
lhe», o* 4»ft4tn»B««a d» Ja.u.
«wiilii a aiaptitüiB. a !«»n*
oa nstíArueAo tt* rovtto te
Knitw. a* <s'.i«*r««i*» ctara» «e
»»1»**»ÍC!U* 04Cl«IOts"aOa» a (jy,
'¦ ¦'- O* :, .i.*.-',:...r .... s.( ..
por nm futaro mctlivr x»» o'«.t*sn*m rirttiiiiieUdo» p«ileo bo»rsttnt A* nr.ui» na c<«,nici<»,%.cia o» UaivtnMaii» m m .*»* .
«vitiram H :.-.-,.¦¦ oolr^ rn».• ¦ e» '.»..»:»:«. ir *:¦;.,.. i M
ptvipr,--» w»»te,'ca tram- m m»<-a*rto npwmitéatii da ejtnra
**fv»êyca. i.r-ir,.», dm tmüto.
tm t;»ds<A»> da citr^la tma.
O vlocolo oa cltnici» íotté-^rt
com a r •-•• * flimto Mui:-*.
tamvnt d* «• n_u da veilta ir
t»K4o. r «¦ iniciaram a tom),
r» em fi.» m» ¦»» . :.:\ 9
principio do XX, trabalharam
tom «Hiio. o atado tratatnsm.
mo pti-ria épor» «ortétita. Mal*
ta» .*.:*. i .'....-.. p-tdusram
»mi* melliofta cbnu durant» ot
•no» do pr«l*r f*«»»i#t*«*ci. »j» n,
,'.. ,r •- rocwkit^ir o n«n» ot
H*tt, cuja t«toria toorf a ort-
tem » o r> #•;,..-.'.ii*.,..;:.. <«s
< i-i,-1« •.-. humaru. -»na»*!a mm
aaoa d» rrglmt ...*-,,. «..
cantou gloria mundial. A raver*
fadura da r-:. -..- ;_ . ..» umAr»
Swíttic*, a translermaçao ra-
dkal da vida d» um p»ls tAo
trande. n.«...-»•:. ¦¦»-..,: .-...-.*. v.:::.i-. ¦..» dot dirertnlea ta-
mos da ciência, desde cw pura.
mtnu Itotico» que «-tentorn a
1»»*-* do .i-x-r.-...: ..-r.r r.'- tt*ct«*
atra do ;•-;.•«:....¦. criador, «ie
aa mal* prAlicas e tr^lipetua-¦¦-•* para » vld» da Jovem tw»
ciedade iovl«"tlca.

*r*°m todas ai .-«„•.'-• do sa-
tXT foram conieguldns Ixitot
nolavtls. o trabalho doa ho*
mtni de cltncia .--..r.,... «
arand» • multllatcral. Vai
desde aa inv«U|a<-oe* ¦ -.* .-.r ,i
«loa matemAtlcos novos, até o»
problemas da germlnaçAo par-
cttl da batata ante» de sua
«temeadura, • ate As questóes
rvladonadas com a Varuforma*
çAo do trigo em planta perene.VAo deide o estudç das novai
Joildas de petróleo nas entra-
nhas da terra at<» a investiga*
çto de estratosfera, da lula
contra os enfermidade» tropl-
cais A utillzaçAo do Oceano Gla»
dal Ártico.

Todoa os problemas, todos oi
sjrpectot da vida interesiam aos
investigadores soviéticos. Os
anos de guerra, qustido o po-
vo soube, num supremo «for-
ço d» vontade, encaminhar rol-
lltarmente toda suo economia,
criar um exército Invencível e
pr a serviço das frentes de
batalha seus Inesgotável» recur*
tos de matérias prima», foram
tambem os anos de grandes pro-
vu para a ciência soviética. E
ela soube vencê-las com hon»
ra. A admirável obra de Mlk»
hall PAvlov na metalurgia, de
PAtom em seu» novos métodos
de trabalho do melai, Yakorlev
e Orabln na ídeallzaçáo-de no**."«. tipos de armamento», e de
aviões de combate, 'de Bogolcu
na conservaçAo e prolongamen-
to da vida humana, e milhares
e milhares de outros trabalhos
e Invenções, puzeram de relevo
o grande entusiasmo criador do
povo soviético e da Imensida-
de da cultura do pais, que tor-
nou possível todas essas con-
qulstas da clenda.

A* semelhança da UnIAo So-
vlétlca que é multl-nocional,
tambem a cultura é multl-na-
elonal. Embora seja lncomc-ta-
vel que a ciência e a cultura
russas desempenham um pipel
preponderante, nfio é pequena,
contudo, a contrlbulçfio dos res-
tantes. povos do pais soviético
ao tesouro da ciência mundial.
Entre os povos da UnIAo Sovlé-
tlca existem uns que . tém sua
própria velha cultura. Existem
outro» que somente depois da
revoluçfio bolchcvlque atingi-
ram o caminho amplo da clvl-
llzaçAo e do progresso. Uns • e
outros somente tiveram posslbt-
lidado de possuir seus próprios
centros' de ensino superior sob
o Poder Soviético, e ndes o en-
sino é ministrado na língua ma-
terna. Foi tambem somente sob
o Poder Soviétléo que puderam
organizar seus Institutos de ln-
vestlgaçfio' cientifica.

A Academia de. Ciências da
U.R.S.S. — centralizadora de
toda a atividade cientifica do
pais — planiílcn, alem do tra-
balho que é levado a efeito em
seu recinto, a atividade de ml-
lhares de homens de ciência
em todas as repúblicas da,
UnIAo A este respeito nfio scrâ
de mais recordar a atividade do
presidente da Academia do
Ciências, Vladlniir Komorov,
acadêmico e duas vezes laureado

(Co'*cít.e na pag. tl)

UA •..-¦ '....» êfm iJUta, M
f»t,i!« ew falecido V, X-Cal«'OtbiB, M«at»»o Q4*n.«i-

tMnm «IM alugo irtllltiltlU.* Aíttn* ia i_-iu.iu.ifl" utltMai
P»?*á»i}s.ji, twiiuiju f»^- jij,.M»!«4ii; *». um alttrm »o<
tKflíulf, «'.,,,,.J: _ ^f ft_,
Otítflia, mm.»:* Ot .-.¦.».-. i. |**nlio, >• i.L » ».,;i4 a* Mo».
******* feri. MB l-.rl!t«5*r *!t4i-.
*m*ttr*tm «rvio **.:-i,»,., .
iam iwoit.ti.ria brOanurdosal
te «#cf.i,ir** a uilnu ts»}ItOartov, »e ti iatrOv a» ir»
A *«.-.«¦•,i«.'.,,.- « a**it *::¦£.!»',.« «*>» iu,.a niinlfinailu
«t» .*..!».« 4t nr.ia.iw -forte, m,tomo o»-»t»ii.r ct» -Cub Ame.i.ea«i» Jalio n**ú" a «Cada c.i,«
ft.Tftf:», »»¦*». ctüre a-,{|t!M
r or-*» oi íu i. ,. aultitri tm
to*U viuieoio. t fariciH »;»»
04»» ... Ml» t_-lci,.f,

RiPSritnl»»» -.r.r.,, i ,, ., ;.
ar-*»'** inaiw». rtwu.fmtnt*
«,uuão oti^rti fàm ... daa
«WM» p.mM o. g*.tm*n cií»
ma poblltarto d,,;,.»,.» -a*
Li*tjtr", da«**ja] é um Oc» oaí*
UfM, "Xa* l4r*t.ir * | km *#¦
íoinario u-.:.:.. p,,r um t -•
00 da •11.1-11 a., ,Ur ., ..»$!.
m* t-tcertXmu h- .»....¦'.
c«»i». uma !',».-.« •-¦.-. tiirf
stiít impotaflir. nlo tam *
fala ct »>¦•-•-1...: o -!!¦-.. 4.
i:t.«ranra de c«-»u.*i p*;.;....
Ubtral, r -.<.. aoa !»• .-«•• ti*
Daacatna <¦ .....:.;.. du trott-
-..ta .»»¦•- i • -.. -,). o arti»
t» d» CMlitu» cíhs .ü:s;u uma
çurUa contr» «o tiiioce* oi**Ae* Laai.tr" petu trj apaiu
aa prmli.titt» l!«io*4r»i*lt oa*
tlritoM, p»r» a*rroí.« Juila*.
cam Eoaimatt. dtttmo» eenrír
que *u» :•.•-- è r., ru:a«t. -o
i. ..r :.,... ¦ !w» •• tocrexw."oau r»pic*a*»o vigoro.» • la-
clda à politic* preparatória A
campanha oo "Netr Leadtr".
w ;« ¦ • drclarou «pie ü • -r ¦
rr» o ina-ifador de ntalln, ra-
aAo ; r.i qual <-,-.» Oeaejato »ua
»¦::»¦ dita» » verdade .-.-.. ro-
•:-'¦¦! >-¦•. n.. -.¦.-.-. verdade fot
eatoilaallcftmtni» acolhida ptlo

REACIONÁRIO
Par A. B. MAG1L

t-krit-r t rííiíç» ii&Hfrtímwkm-s, mm áz
«•navais tmiám mhtç q tuatéiiu <teo fZstm4m
ünkfo* 9 i* uai veiuirt» i«i*«tti» mim "tsxwif

9 caitnlal
s»» ttasar'. nuatm iras».

panoN mim »»*».**«»•- ».'?.4- to.
liado d* !'»:;• pc? »«u aieij.
Wiillam O. UiUltis «JHii».
4' i;»*e*J.-.»rr !_ !ü._i.. :••!.- ^ .*
iri-!»>.» r..- tisfrtnwr t o IR»
fitiratéo .«.muni ta *r»m*
e*,vs a :•..„.'... ar.c »»iM0!a«'
iwrto o i«i»maadw títvtf m»
o-ctiu trm ttgaf a p-.i%a* a•>"Nair Utdti" .-* «r»mp»Oiu
.. ,.a.*.«-í.i

O» idioro» t*...'.:,^{-.!»., t.r-•».«-•r.» • .. :. tw«-),«ji 4
««ii». »i».'ieiia? )'.««.ui e a i_ua¦:,
U.UI- uaitsm#,it«. ttnialdiFia
a*Io qui o -Htttt .-*.:.• 4ne.
r'm p.r.t««r. K-iova miliiar»
da iK-ir»»«« «ie.r.iiit e ,,.<,-..«»»«
quo lo-artm o» Drorap- a»
rjrtsta *:tiw«j ét quo roprt»
.-.'.-.* =¦»». mula -ardtr.tt»
f.,prrat>ti*. M*» a ».•!¦•«.. c
1*. wtn por Devtt tem***
coBtrat «toa', o "©iii*.»..
Tr J '.¦¦« a .-•¦•--«'•.-., lt-» »' «
o rtdi.i tambnn iovosaram a»
m»-*tU«* !>«.*•-.» j >.- •, ,-r.r-.* ,|
...-..!:•%. itf.l ilí.l.-.: ,.

I»» ludo («as d-»previu.r..«» «r»llt
Miv lá-r mau completou »_ ¦
r» o drcalo. Dt ,c. .!-u- tn_;.-..
rti«»itle • r».'0'.«..-: »._ da <• .
laj-.fi. . O tima f •! »n:.:»;V
ptrfelüt. (Haverá almf» ,-vcm
»•-» lenha í.u.'..». a re«p«lto
eoa Eaitman» SovitUcoi — c»
n .*.».-. r. 4 01 r... ¦ .*¦ '.•-.
* com um ato.lmcn.o de ver»
i".«-..•.» que «Menrro, pol» nA«. bâ
nada qut ?..,.. apagar dos li-
vrco da Historia o f»:o de que
i i- :r..-. foi. . • mulUt ano*
auas, editor dttta rcrttla. Ora-

(aa a Om*, «**< loJ »-#. muusa mt%t *4im, om -anim
J»i4*iio*'. do -um** Jrtlin H*r*o,
ItOf l't|.'"»A| O l»'40-t-<i «pto Ifè*
mm mnm» iode» e*m ãat»

Aítua ,*>.•.* a #«n_ áa Ka*t»•saa rai •*•<»« |»ro4«>r*. »:*•
ram»»» a mm^í. »:«*»•»«
dt»* mm* toicaat. "artWai
ftrúiiío»*. d*. |> tao» ,!..*«
It-isio w> aniari.am>« «*>»#«.
tt» A «N4»ftfítida 4* Ki»»r«w»',
«¦.lA/aoi-t et ati-M»**-) u»
tr prtotttr» hera Mu..- 0;M
8 51 titai-irr »¦ Prta BUa, qtw
«mia »» ;<¦ 4=»,ií a i*«r.a uai*
virul n* iui4 ««,»»_ o fa»>
cismo, t*>4«bft*.it}t* aitiro dt
um lUiro «pia raiite ¦ m Km,*
te»; Lotil» Ataf?fl, Xictttcic
tempí Ar*»,» a.tttar» «>

* --.-te.-- de un frart.n',.-;i.~ mr»
toalUla, oo qual et o iid«r
Uit^artí, para d*»?ol»rir t>
miuuír» tt* pi.brr», oo i.. ...
mo * da cuerra

Pm tua rapu magro, dt
:r««i!» a pouco» ano». *pr.*r
«Jt nt," ¦pairniar *n»ir <..» que..«.•,? * ci:,:... e i.i falata cor-
:r-:s!áàe;i!r o l:!->» Sti» c*
«-anuür.1* «fípô a. Kks Trio-
lei. CTaCrttora sambcai. acampa*
s-.ri.u-.- r'tnu o fim* «rua-sio
rir ti."li»u o» p..tar v* Unido»
em 1K9 par» attlillr »o Cin*
*.•««-> doía B crilore* Amerlc*»

inoa.
HA uma grandt dUtancia tn»

ire Kharkov — a Kharior qu»
o* .-._!.'••*«. dNtrniram — e a
França do» ffirio.d«*mAc* qu»
brincavam de rtlt em Vltísf. E

o mim é* Aiaami Wlinllxi
i*»f atfMw lamp» mm* ut*a,
lri»eftir.*_ «fcH».»4K*íl_rí.'í **>.
i>«tmi« • <*r-:»i.. r- - •»»!»_ o*
B*»PA 4 am»i>»i imi*fi»oe*í.
qm niswttm tt,t ui oftrtv-oo
mr* a.lfrtf 4 Mat *.*«'_»«_ »_..¦
.«l-sa,,* «••« «pio iti «.faita tfi
kita ¦*¦¦*.. a fiiíi. 041»
tr-i* qo* 1-rAal* t.»*»«,i. o ti.-.
iO»;)ui4 a «rooA» •*.*»:».'. ,4»
iptrta* rr.t»iitt tm»* Mtã. P
r»««»o pud» tor o»n» tt»*a ia!
!,.!», twai«»i«ao* ** proor^.
rÜO »¦»«**»•«'.}»?*, • tn i».*»!!*».
mt» •¦•*«* o '•i.noiiiia «smi.
niwa. 0»bri»S Nit o» »'.»? «fa
6* $ -anti* o»« mi». 40$ p*.
''-"!*. <tfn*»> «-M |*i»l#mool'»»
'¦---** «tt» matf c_f«,..«t.-ne» am-
|.« tf... Irtfi|>a ft« |*0tfT4 «P»«
wif»rí«« tm mHf M» **»*' e«
•*wlrt» de 41),

I «tíbr-.».. ot .'.;«- at! j.
ta» lardadtta, m***» <u»*«»t. qo»•.»..«•¦..*. talitftm «m t»TH»*'
kov: ABM Sc^Ht.». r_|» noiti»
«nll.-aau.u. -A -v. u.i o*iír','_ne,-4t.ip >.iht «»* aplotuo» O»
. *;> Initiio o !••-•!an Ktri.
*..'.8»4o ar.rd.Pw » laerUor qeo
r-mitoíea lti;t*r aa Aíaauton»
«odo ,»•«« s OtiU *no* num

- *»!- A* c !.-»:-.!:a'í . » «íf
.a.:, n» ffap»nt*a.

1: cr» »n»;:». tarOtco*. tt»
itntmmic • tm itoildo fito»
rado. («Ao »*© mak um «-rup*
'¦«• . ..-.rjo, ;(i*. um*, iraet.»
iiaiafricjíc de i»*4*i»i.« • mo»'ii! rc* dt »td.*-» r* pitots, .quo
luism * «'.,». :i«ai pira qo*
a cullura í-.-j. itr r-tarlda 001
leia» a* terra*. Alturis d»ram
•ata »i .» por «asa «•»•-• Pofe*
ta c*ptr#r qua o» <u» atoe a
Ir&o tlrcr >••* dia* dt «at • li*
'K-rtl; '. 04 .-.cr. e..;t:,>r«. «
.•.?:'!.« d» Amt.*!e». França.
Inglaterra. Ruaaia a oulroa pai»
tt*. lenham atjuma t>«...:.- »
c:m » bruxaria i*. Oe«bc«í**

Dt «ptalquir mentira, c j»;»í »
minha hora chegar, ptdtrtí cie»
meivla 100 a -'.rgaçA-. Ot qua
I*—a*!rt •: um dta. ..--•:--.-

O SONHO DA OU IN TA COLUNA

A PAZ VEM AMANHECENDO
ILYA EHRENBURG

DRONTO! Nossa vitoria, a mais etplóndlda e querida estA dlan-
te de nós, não apenas om palavras, não gravada em milrnio-

re, mas cállda e viva, com o capocete do soldado descolorldo
pelo sol e pelas chuvas, encaneclda pelo pó das marchas, com
atadura* de feridas sobre o peito! Retumbaram ns últimas
salvai e depois de longos anos a Europa conquistou um grau-
de dom: o silencio. 1'ela primeira vez ns niftes podem acariciar
üossogadamente os seus filhos: sobre os berços JA 11A0 se es-
tendo a sombra da morte. Ahrom-se as flore», cresce o trigo,
lavram-se as torras que JA nAo serno revolvidas pelos tanques.
E na calma desconhccld» dosio amauhecor, mlllióes do cora-
çOes emocionados saudnni a vitoria.

' O Exército Vermelho salvou a humanidade de um perigo
mortal. NAo quero povoar de treva esta hora com os quadros
dos crimes fasc'stns; nem Isso ó necessário; existem dores que
s.lo mais amargns n«o a v)da. Nfto esqueceremos o que sofre-
mos e esta é a garantia du paz. O soldado (le Staltngrotlo nion-

ta guarda em.defesa do porvir: todo» o-i viram, todos o roçór-
dani e sabem que o fascismo terminou.

Agora os povos toem conhecimento do quo os lilllerislas fi-
zeram. Foi o desprezo da dignidade linniana, o erro, o retorno
ao ostndo selvagem. 13 tortos os povos compreendem agora quo
«o viram livres iIoeüo negro destino, graças ao Exército Ver-
molho. Nosso povo pacifico, nosso povo bondoso aceitou todos
03 RRcriflcloü, contanto quo não cslstlsne ouse desprezo peio
homem. Durante quatro anos, lavradores e fundldores, pedrei-
ros e agrôiioiiio!", mineiros e professores, ulfiUat.es e mecuni-
cos, arqultotos e estudantes, todos os homens amantes do trn-
balho pacifico, lutaram heroicamente contra ús invasores
mpaces.

O exército mais poderoso dn mundu invadiu nosso pais.
Recordamos aquele verão, o rumor dos tanques Inimigos, o
oll lar dos carros dos camponeses, os caminhos da réglno do
Smolensk, u siuigue do.- menino., e aiiuele Juramento: Ileals-

tiremos! Recordamos o vorfío do 1942, o cheiro acre de
plantas amargas, a dor p a promessa: Nós os repeliremos!

Vencemos porque milhões O mllliõPs de homens soviéticos,
quando'0 destine os tentava com uma salvaçfio covarde, mor-
riam mas não se suliiiiellam. Chegamos a Berlim porque o
lugar daquele que tombava era Imediatamente ocupado por
outro, porque os combatentes soviéticos defenderam cada coll-
na, cada depressAo da sua terra natal, porque havia hortos
em torno do Moscou o nos rredores do Leifngrndo, e pedras
em Schastnpol, e a fábrien do tratores de Stallngrado, e o arco
do Kursk, e os guerrilheiros, o as moças da "Guarda Jovem"
« as fabricas surgidas no deserto, o quatro onos do vida do
povo criador de façanhas.

Lutamos durante multo tempo frente a frente com as 1 for-
ças da Alemanha. Que teria sido da3 crianças do granjeiro
canadense 011 do operário parisiense so o combatente russo,
depois de sofrer tio Don náo tivesse chegado até o Spreo? Nfio
salvamos apenas nossa Pátria. Salvamos a cultura de toda a
humanidade, as velhas pedras da Europa e seus leitos, sous
trabalhadores; seus museus, st-ii* livros.

go estA escrito que a Inglaterra produza um novo Sliakes-
peare, se li'A de haver na França novos enclclopedistai*, se nós

damos A humanidade novos Tòlstols, se su transformam em rea-
lidado oa sonhos da Idade do Ouro. serA porque os soldados
da Liberdade percorrem 111 milhares de léguas o porque so-
bre a cidade dns trevas foi içada a bandeira dn Liberdade, da
Fraternidade c da Luz,

Alguém havia dito que nfio tlnlin limites r noite caida «obre
o mundo, mas ex.'stlo uni limite: a consciência soviética. Quem
reprimiu os fascistas que queimaram livros? On. tlpógrafos
do Moscou e Loillhgrãdo. Quem venceu os Infantieidns'.' Os
siborlanos e blelo-russos que construíram pujilletras, Quem
derrotou ò fascismo'.' O povo que prega a liberdade, o traba-
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d:a;a e lambem- mal* pea-oal.
a dlvUto do trabalho era ilm*
plr». e o Indivíduo tiniu» a poa*libttldade de exprimir-»»» cftre-
tamen»* no aeu próprio traba*
lho manual. Em MU lodr-da-
dn. a arte gorava de uma frts*
cura e vltattdade que perdeuem grande parte.

Ruakln e William Morris eom-
p*ecnde*am Isto, mas caíram
no >'rr,. de imaginar que essa
frescura poderia ser recuperada
com a volta a um mrdievall*-
mo artificial, e nAo por melo
da destrulçAo retnludonAria da
pr->prirdide privada, baie da
sociedade rapl*.a!l>la. Sob a In*
fiuincla Marx. Morris começou
a Hberiar-so d*«e erro noi _|.
Umca anos de sui lida.

Os artistas cnsdore» do só*
cuto XIX re.-.tiram multo pro-íuridainento o carAtw novo. Im-
;<-•¦ ..I. du reiaçóca enlre o»
hernent, criadas pda concen*
traçfit) do capital. De uma
maneira nAo.mrnu* prolunda
sentiram a lgu..llznçAo do teu
trabalho, realizada através do
mercado capitalista. O dinheiro
toma toda» .v c..«:..«. Iguais —
uma- obra de Miguel Ângelo
eqüivale a tar.to de sábio ou
azeite, se foi tromprada por um
mll'onArlo cuja fortuna se fez
com *.-•« arUga» ütels e caiei-
roa: um drama de Shakespesre
pode eqüivaler a uma certa
quantidade de excremento», te
a temporada se realizar em
West Epd graças à gênero»!-dade de um naclonlsta das In-
dústiias Química» Imperiais, o
romancista do «culo XIX c.x-
prlmia o seu rtMentlmcnto
pera com ertas jiniples equn-
çòes mediante um ódio selva-
gem A nova burguesia. Ma» ósse
ódio o fazia cego diante de cer-
tos lado» positivos da sociedade
nova.

O milionário moderno, a sua
Imagem na classe de que é o
pinAculo somente podem exis-
tlr- pelo desenvolvimento da
ciência, a que éle por -ua ver,
ajuda porque lhe trAs benefl-
cios. Neste desenvolvimento da
ciência e nas vidos dos desço-
bridores de um mundo novo,
em Faraday, Paitcur e Curió,
e-.têo a verdadeira poesia do
nossa época e oa verdadeiros
heróis de noeuo tempo. Mas o
romancista do século XIX, ata-
cado pelo mundo burguês em
que vivia, desiludido pelo fra-
casso final, em 1348, dos gran-
d5s' sonhos da Revolução Fran-
cfinn, assustado pela aparlçfio
da classe operArla, foi Incr.paz
de compreender Isto. E' típica
a atitude dos IrmAos Goncourt,
que escreviam em 1857 em seu
diArlo:¦ "Nenhum século blefou tan-
to, até no reino da ciência,
como este. HA anos que o» bll-
boquès da química e da física
1103 vêm prometendo cada ma-
nhfi uni milagre, um elemento,
um novo metal, comprometer.-
do-íe solenemente, a nos aque-
cer com placas dc cobre na
água, a no» alimentar ou matar
com alguma substancia, a nos
laçer todos nós centenArios, etc
Tudo Jsso nâo é mais que uni
Imenso blefe que leva aos Ins-
íltntos,' is condecorações, ás
pensões, ao apreço das pessoas
importantes. Enquanto isto .ie
duplica, triplica e até decupllca
o preço da vltía, e os alimentos
Indispensáveis', A'nutrição eá-
cáaselam ou apodrecem. Até b
morte na guerra não faz pio-
gresso (como se viu clnramenr*
em Sebastopol) e um bom nc-
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:." momento em que Air. «.
nnhim cwvrtií«)o rm - v. •
WP«Wt»l da cobiça d* l-.-vj- «
q»>e dc tnjtaiara, Oiaraia ra*
lira-.* p»'a Talsl, »ftm At *,-
rer com e» niaaiintiia» prunt»lírea d* Paim^ia. c dítwfj
com obrts prima» a tu» r«-
baria de 'anco, enquanto Ct-
!*-..r e joga * um vaso cs ••- •
uuatlro» tcrmtntdo*. e Vai
Ciogli termina 01 ou» em »int
l*o»p!do. *•;-.¦-« :•:!• = neaaa m<* -
ma época, o »eu ani*tt> e At-
feitttir Fmile Zola. um «*•.;•>
g«»r!»i. en-!»...» tinecro. tíie.'.*,
ohi»-_ranirntir até a »otuç4o,
#.-r.'..:,;!.. com.*> dentro dt t!
sunip uma ema chama ao »«
aproximar da vida dura a
amarga, maa apuxenada, da
e!e««e operArla. 7. .*.. tamben»
fracas»», esmagado pelas fv.-ai
teorias do» sfti* prcdecvss«»rt*,
que êle desenvolve até comer-
tA-la» n» teoria falta e m»^-a»
nica do naturallimo. Atas è um
f*etiero«o fracano, em que *m-
deremo aprender muito

O icgrêdo e-.leva ali meímo,
ao alcance da n»Ar. Ma*x e En-
«ela Unham revelado de quemaneira o capllnli.mo, ao ve».
tru'r as cond.róc» em que po;' <»
florcrccr s grande arte. baVta
cráado também as c*,r»*-i-o,«
nas quap «r to*na pos-.; á
arte atingi* altura» alndr» 11S0
alcançada na h'«:'.»a ......
nn Ertrctanto. o capita.. *no
nfio 6 espat de utll -ar p tr ri
n-r-jrno lals cmdlçCn* e dtr
r.ar-cimnv.o n e.ia e.r:e : 1 a.
Pda primeira ver na hL.ff*>r!a
cr.ou condições para uma ano
e uma literatura uniu -•....«*.
Submeteu todo o mundo A sua
Imagem, e descnvdveu a.» »a
de tal modo a técnica e * ¦j>o.
duçAo. que já r.Ao hA \\o
pnra exíifrrm po-,o» -atra a-
dos" e "avançados". Citarei
novamente o -Manlfe-to C.-trr.u-
nt.»ta":"A burguesia «A cxlite com a
eondlçflo de revolucionar UicJ^«
santemente os Inítrumcnlo» oe
trabalho ou, o que é a mc*n:a
coisa, o modo de produçi.i;
Jjto é. tôd.i.s a.» relações so-
ciais. A persistência do antigo
modo de produçfto era. oi-'o
contrArlo, a primeira condlçAo
de e.-1'téncla de toda» o» cia*-
se» Industriais nrcceder.te*, E.»"a
mudança contínua dos mouos
de produçfto. esta incessante
derrubada de todo o «Utema
social, esta agitação e e.ta In-
segurança perpótua distinguem
a época burr.ue.-a de toda3 a»
anteriores. Todas as rclaçoe»
sociais tradicionais e esterenti-
padas, com o seu cortejo de
crenças e de Idéias admitidas
e venerAvels. ficam destruída»;
a.i que o» siibítltucm se to*.--
nam velhas antes de se cri»,
taliznrcm. Tudo que era sólido
e estável é destiuldo: tudo qu»era sagrado se profana, e o»
homens se vêem forçados a.
olhar com desilusão para ss
suas condições de existência o
as suas relações reciprocas.

Impelida pela constante ne*
ceasidade de mercados novos, aburguesia Invade o mundo ln-
telro. Preciso penetrar em toda
parte, estabelecer-se cm todos
os lugares, orlar, onde quer que.veja, meios de comunicação.

Pela exploraçfio do mercatío
universal, a burguesia dá umcarAter cosmopolita A produçfto,em todos os pafses. Com grande
pesar dos reacionários, tirou áindústria o seu caráter nado-
nal. As antigas Indústrias n-i-clonals foram destruídos ou e;-tão a ponto de sê-lo. Foram
suplantadas por novas Iridús-
trias cuia introduçAo encerra
um problema vital para as na-
ç&es civilizadas: Indústrias quenfio empregam matérias prl-mi\s indígenas, e sim matériasvindas das regióe.s mais dls-tantes, e cujos produtos se con-somem nfto apenas no seu pró-prlo país, mas nindn em toda»a.s partes do globo.- Em lugar<"_: antigas necessidades, satis-
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SAO FRANCISCO E AS PEQUENAS NAÇÕES
QS povoa amantes d» Uberda-

<le, tendo completado a der-
rota da Alemanha hltlcrista,
esforçam-se agora para estabe-'fcer uma paz firmo e durável
(|'J« excluirá o perigo de novas
sgfissóes. se nfio para sempre,
H*-o menos por longo tempo.

A autoridade Internacional da
Oulfio Soviética, o fortaleci-
«tinto da Coâllsno Anglo-Ame-

.Ctaaio-fiorylétlCR, *, indubltávd

Influencia doa íôrçs» democrá-
Ueas na oolltica Internacional
— tudo Isso são fatores básicos
para criar novas possibilidades
dc uma paz duradoura e Impe-
dir novas guerras de agrcs.sfto.
De interesse particularmente
amplo é o encerramento, com
éxlto, da Conferência de Sfto
Francisco, cujas delegações, lnl-
ciando os seus trabalhos há dois
meses, souberam vencer todos
os obstáculos ao perfeito enten*

dlmento dos povoa amantti d*
liberdade s ds paz.

Entre esses obstáculo» flgu-
ram ss tentativas pare, fsser
com que a futura orgonizaçRo
de segurança mundial retroce-
desse á posição da Liga daí
Nações de lamentável memória.
Tiveram de ajustar os seus
propósitos os que acharam que
a Liga representava um exem-
pio de justiça e entendimento
em ralação As ocauensa nações.

DR. A. LIOMIN
(Espacial para a TimUlíA POPULAR)

Nfto pretendemos aqui lazer
uma avaliação geral da Liga
das Nações, que desempenhou
papel tAo detestável nos seus
vinte anos de existência lnglíi-
lia. Queremos apenas rolem-
rir a posição cias peijjienas na-

ções n» Liga. Sim, o» palse»
menores membros gozavam de
igunlrinde formal naquela orga-
nização. Isso tomou possível
que um ou outro deles, agindo
por Instruções de um grande
agressor, frustrasse importantes

medidas orientadas uo sentido
de manter a paz e a segurança,

Ao mesmo tempo, a Liga não
fez absolutamente nada para
garantir a segurança real dus
pequenas nações, que foram as
primeiras vítimas da agressão
fascista. Esforços excepciona:»
para ajudar a AbUviínla terml-
iniram em completo fracasso.
Em relação á Áustria, Tcheco"-
lováquia e Albânia, a Liga nfto
fez nem mesmo uma tentativa

de IntervençAo. Nos prlnc!pl03
de 1938, Chamberlaln pronun-
ciou um dlscur. o em que de-
clarou que a experiência havia
demonstrado que as pequenas
nações nada tinham a esperar
da Liga. Que elas se hajam
como puderem com- 03 agres-
so''esl

Em outras palavras, era Asse
o aviso dirigido ás pequenas
nações — "Não desperdiceis a
vossa íôrça — devels soasobrar

aem resistência". Foi desse mo-
do que a Liga defendeu as pc-
quenas nações.

A Conferência Já pode con-
tar com essa vitória sobre us
que pretendiam transformar os
países pequenos em redutos do
fascismo e instrumentos das
nações aarJssoras. Ali ficou ae-
monstrado o acordo unanime
das principais potências da coa-
llsão doõ povos amantes da 11-
berdade.
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éataa **»*»tii*. t ?¦« d««a»i* ia«
ftadlf .... <,.!•«»..,»„ *f?.t4f»!,
ta Vírraaia», *>*» oaira* *««.•

st* da etnata tutu a «jarra*
«««» fiMiiMtala *«» *»»«*«¦?.»•
pat,eo*t*>n * «I4*4s •*»* »!**»
ireMf **Ta*t«*BaSBÍn« •.«* Htm
a kitasititi» aa *>>»'«*« i«ii#4>
lt««i««*.»!., m *»«*««» a»ti»,
raias r-j*«*»f»»a « #w*»«r a
aniia -jt«*t.f*a4»a a »':"
aB*t*j"*, A I d» iBllB, a-*»iv4.»
a <«.•*.•».*.,. 4. V«**>.« i j-cic»

t) rt.iK--wrt.si ,»» dstur* lia'

Á 2 de julho de 1942, desaparecia o notável romancista e correspondente» de guerra
reMa í*t lariBWa a*»*»* 0.
»*¦«.*<> alst* «•at** -ta.-..»..":.. •>>»«¦
wtraí** «.aa n»*»» 4a i>«;
*#*» a iliela *t»«r« io Usm
it ftmtt**.

l:-j««i«. |*fir#tr t.MI» «s,
lllt. a ««a ,.i.«i.* in«ufi*i
** iatrua #«« ra**M»j*vtjÍe *•*»•»
Ufa llf* ea# ia*»**» Bíart«a

pi«*m*iaraMtrçii>*T füaia*. t*.
ff»-l'«i1,r» «A, !»«»<«« P*4*ira!*'»ti |i#*»»fst aa o^ra** # gra
fraaja »*«,»„ 4, *<mí,*i«»«
i«aj«iiir»4*»» «*.*« a iMBia *Qtmt)
Hat«i*«««ia !»i «i*4^ a atafiai
eaaiat awateaita. t^»ti>«*«M ao

«¦: *«*«, -'*la4lf«^B*;»**.
t«««tuut««»i«, af-tv* a taf*v>

rata Mtttta, TtAmt lerawr-**»
a'-.irr«|*>«a4<:«ra 4» **«**• fti«-rtaaaia a«*.ai*«* 4#*t#sr5t»»» 4*
1* *«» ». «*•»»»«. s. mata tt*1
tata »«» t*4a d*» ir»»**»* *•**
4*.f«*4 *-«»•» Mt****»», «iiltee a
l'i» Íi|aã||#4«| 4* \v|«<-í»'
i*«w*M, ti*!-», ««er Marre*****

a 4ef»t* a**isi» *»ra f «"elitsev.

#»4a 1*1 í*-rt4» mr aatWiafa
4» eraasaa-

O «ai»» »a («iraUa a a •«•*
liitae «ettea a» «teria t»**«
iaaalrarata IVirst om ttt ir*«
Mba u a-Bísira, n**mf»q
para »i(t.»V§ d* t«*u*»«** a»
i BiAa feftlttr* a a« a»t»r»f».
Rtira a e*»rate» do 1*19 »«**

.-«•it »* :«i* *»»lr» »» .' •«
**»««* intuiu O* teat arar*»
».««» »«.»?»» arapltratai» fi»*
a.»» ü»|*»a»t *i»i4«t»

*ísi«« . i-.' • ai» rtista
mu *ttiiilr l ••!*»•« O*** *"
».»«,*.* «Hlífll., 4* »l*a*T4»»!«
liBff «t pai»»*'** i* EU*. A
» a . -i, o a 4» •»¦»¦*'*? •«*
ir«M i*!»s»i»i*»» «*>rr«*r»>« »*•
,.fit.«» »» f«»»a da fBtrra
.......a. 4* »t»»ft*.

»*»ff tw.!iw »*»»<» tt*
aaa.t-ittfe.1» 4*» *»»t <»•«.««

«..•ttt, «»»!r»IN*4**»* »* lf**)l
4» »ai*iB»"« taieia f*...»
t ; i„»i^»a.«ü»è.i* itadieaftAa
tam § «»*»i»i it *'••-.. .*.
¦ :. t s.-i«.»»l d* ?..*.= .
»ri»a>rHia »«-n».»,«*r'.v*«».
Et*, tarainr ifA^araa «#!*##,
i»*.t«*. » ii'.-i da »*• at
t aiáa rMtííiM*.

SOBRE O GOSTO
ESTÉTICO

Coms iw *»Tf* tat *lrr*i ttfettoda.se A ttk*.
tafiê io Httjtl, mia 4 tWHrtl foit* ttm umitttt
de ntalãra de K<t*t *. SthtUtt >.,•:-?¦ tt>-..ttt:
a*'are a roífa # »*t.ia«*»«vía ?*•'« t«» «jv*».»
ete«ai "**'*• *»*> Aasa^Bafai # t*i»*tati

Dotado atentei pototo rm*t »tt a ittfr
ttt* « »«te nrarie oot ata t*t*o ie*Va fie*
a* rta «arioaati. *»ai *na »»*»* iair.*r*i«?a*., »»?»«
fiaifarfM e d »r« ik***» aaiia»ra». tale /»« »***
ttptt* o eva a***'» Ea»r. *.i e*e*i »•» trtokt,
twm nau cifre t en*'*»»'****» A tfdodttfa iu
fir.uoit eamtro tpttoio efattai f»r a ri «-a»»
«a r'i-i r**"-i.i«4- Cano «4a ,.»•:-.•»»» a*iaat«
«t •¦,'. i «eifrí'***!.* Cowo <« p»fa dttrtnotr at*
i--.-if.tr o e«»r. airíliAi, «a ttt» p'ottt i
tth> r.na-tntt tobtetira t t*t*t**i tt ttt4-» •**»»
rar-t ttm tn p*»*»*» frwfo» *«« »• o •warlme
to "at. ttn c-ra t*»*»íd« lefiifereiie t» f«*»e
Irjierriríl etiale*»*» fefed» e««a«*»r»» a»r»e e
gtíHítyt. Sr b »r*B«ifa d* *»*f 4 '»'?». #*»*»*»l*
t>tr» a terdaitii* tm» pj**et Kont; ntt» *»«
«s- ¦ ya- f»o B*ve»ara dectirra ntmn httrot fe
p^otttt, ctjoitUtifks tm tHmone tm teto-
çtto a ria.

5f«e*r rixoaarc* qo* a irafiairVo tittlteo
*¦,.,«.«» an 4«ira«*frii«ie»fe BU?4»tfo « qxe r 'ã
r"ts e co*»faif« »»*f«e»*«*J. Cwft.40. rtt pa»
fa aprtttmta o ettjetdt dt qoe ei ottt e tm»
ei f-e**re*dai hutesitot e»to c**»»Bt»rí»**f*fo 4
tfftstv.o peta a espüeaçào eabel de »e»a oe*e
e*e e*le teriam coaiidcfedai par tfliotqort ttte-
ta eaoto obltta de ettmdot «««teatral* pfriimma.
tt* do •'¦-.' '¦¦¦'¦¦ ••¦¦• - da e-.i.:t.ta. et e«aii ot»
'¦¦.-•-. pere txtcttctr o rarort»»* da «eacda
e r-fifn puro, potente <¦¦-¦* etne dt ortt: psu
tta receio coajfifal, e*a coda cara pertiralar.
eJ"o a«e perttste» Mtttatotnte â esptittotta
tttMtttm.

lua é abtol.tamtoAe t*rdã.ittro, * tadot.
'-¦¦'.' '.:•¦¦'¦ ati oattat dias, o 44o por 4#fl»ilieo-

rae*fe retificado, tnttttanto, qooodo Stttett uo.
Ia o " ¦:*¦ ¦ ri-.c.-c. tto q»e du rcipeifo d na»
¦•••-:-. 4a *-j?*a«Tl--ici« nbjeUtc d» se* roa-
farfo hrjfdrico, caí oo mamo erro qo* tio st-

¦ retamente eentota em Buehntr e Mettseatt. oo
saia. tto confaodtt latntntaveltttnte o* cimetat
-¦-.'¦•.':-i :--¦ as tocteU.

A questio d* como o Bomm 4 eopa* ie per-
eebtr, ptrttne* ds ciências oaturoU, ttpttialmto-
fe 4 lUidoaia dos otgao* doi itottdot; tabet qut
coUa ptrctbt oo percebem o *»«>*»*•'¦«, cai dealro
tto campo de iar««l«atKdo dos eitociat tociou
t. cm especial, da IfiMffca. So om tttrattm
otufreliano * am europeu ctvtittado ouvissem
ilmoltancomrnt* uma «in/onl» de Beethooen ou
contemplassem uma -madonoa" de Refttt, o
ptoeetso ptieologleo da pt^epedo «crie o mesmo
em um e outro caso, ndo importa qual tossi a
ezpllcação psicológica do /s'0. iA mt sio timl-
laraj aoi terei dt uma mttma espécie. O qut
tierceberiam trrie, porem, complttamtnte dlitln»
fo, pol* como mcmbroí d* uma toeiedadr, como
produtos das dreunstasteias hürtletctu, tdo com-
plefomenf* diiramePiaafu. t, o&o t necettotto
Ir tão longe d procura de contrairei, poli, alada
que colocado* em um meimo plano de cultura,
náo existem doit individuot itqutr cujot tfflti-
menfo* ettéticoi coincidam coma a regularidade
de dou relógio*. Quanto «to ter toclal, cada in»
divlduo 4 o produto de uma reunido de fatorei
ambiental* que te entrecrutem o fundem cooti-
nuamente, e que determinam suai percepções do
ixcelculaveU e divertoi modot. Precisamente por
isto cada homem tem teu goslo pestoal.

Por conseguinte, até esse gosto petioal, tubjt-
tino pode potiuir um significado, puramente hlt-
tático, tem relação com outra coisa qualquer
que o próprio sujeito da percepção. Des difeun-
ças de gostos artulicot d* Marx a l.asaiie pode-
mot tirar conclusões e mpíifo das dlvergen-
cias de tua educação intelectual e Alifórica —
como em outra ottxufdo tratei d* fazer noutra
publicação; isto não nos autoriza a tirar qualquer
espécie de conclusões referentes ao valor este»
tico de seus poetas prediletos. O barão von Stetn,
sem ddt*ida um dot mai* notarei* contempora»
neot de Gotthe, tó experimentou, ao ler "Faut»
io", um movimento de repugnância ante as "in-
decência*" da "Noite de WalpurgU", revelando
com Uso muito das tuas preferencias estéticas, t
nada, contudo, do que diz respeito d importan-
cia literária de "fausto". Km certa pastagem,
Schopenhauer declara qut ndo rimpotita muito
com "A Divina Comedia", porem tabiamenta
acrescenta esta apreciação pessoal em base igual»
¦mente pessoal: "Confesso francamente que a alta
reputação de que goza "A Divina Comedia" me
parece um exagero"; e te protteavirmos na lei»
tura para ver em que te fundamenta a critica de
Schopenhauer, não tardamos am descobrir que
as ratões particulares not ditem multo sobre
Schopenhauer, mas nada sobre Dante. Portanto,
o significado hUtórico dos gostos pessoais de-
pende inteiramente da importância hUtôrtca das
pessoas; a extensão de nosso interesse por perto-
nalldades históricas como Marx, Lasalle, Steln »
Schopenhauer, determina o alcance de nono In-
teresse por seus gostos estéticos, por outro lado
a significação histórica do gosto tubjetlvo é nula
no caso de personalidades que não gozam de
correlatlva transcedeneta histórica.

Quando o professor Erich Schmidt, há alguns
anos, no decorrer de uma discussão públtoa a rei-
peito do valor estético doi "Potmat", de Hamer-
ling, declarou com grande ênfaie: "Pois bem, eu,
não posto" — tal opínído carecia dc valor, con-
siderada, quer objetiva quer subjetivamente, do
ponto de vttta da Estética, — embora, do ponto
de, vista da ttlea, pudesse servir, presumo ett, de
Índice evidente da vaidade doutorai.

Assim pois, a fenfatiua do converter a impret-
são estética quanto ao fato da experiência sub-
jetlva, em base objetiva para a determinação do
gosto, náo chega a ultrapassar os Ilmiíes do gosto
subjetivo, por outra parte, essa tentativa inva-
Hda igualmente a hipótese kantiana de qne a de-
terminação objetiva do gosto sa encontra no
"substratum suprasensivel" e no "indeterminado
conceito do suprasensivel em nós". (Kant, "Criti-
ca do Juízo Estético").

Um conceito super-senslvel é Incapaz de de*
tenvolvlmento histórico e, contudo, todo julto
histórico está historicamente condicionado, scho-
penhauer, que partia da estética de Kant e que
sempre demonstrou ser multo lógico quando suas
manias náo o estorvavam, teve que tropeçar nessa
contradição. Disse em certa ocasião-. "Uma ge-
nuina obra de arte não requer, em forma de
preâmbulo, o conhecimento da historia artística,
para ser apreciada". Isto é, não requer se for
certa a hipótese de Kant sobre a determinação
objetiva do gosto; não é este o caso, pois como
disse Schopenhauer, "o espirito dos tempos passa
por todos como o vento cortante oriental, que
penetra pelas frestas. Por conseguinte, achamos
seu influxo em qualquer ação, pensamento, es-
crtto, peça musical ou quadro de pintura; tm
uma palavra, em qualquer manifestação artística:
seu selo aparece Impresso em toda forma de ati-
vtdade". Schopenhauer, contudo nfio passa deste
ponto, pois aqui lhe interrompe o fio do pensa-
mento uma de suas manias sistemáticos, ou seja,
sua negação do desenvolvimento histórico, sua
afirmação de que a historia nada mais é que
uma constante repetição, á maneira de caleidos-
copio, em que a cada movimento reaparecem as

(Conclue na pag. 11)
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Quando 

meus poemas estão para n?scer

ESTINO eu os ac.ueç° a° pe'*°> ccm° *• p^ssar° •feaitiira
faz com o seu ninho,
quando os meus poemas estão para nascer.
Há luares? O céu de Maio côncavo para a poesia,
as vozes negras da noite e as sombras claras?
Sinto o fio tênue se dilacerando dentro da carne,
a nebulosa, o corpo informe, o sonho agreste,
depois a forma, na vertente dos ouvidos,
longe dos olhos, no papel, em doces lábios,
recitados por desconhecidas adolescentes.
iSclto-os pelo mundo, compadecido do seu ciclo,
não voltarão ao meu domínio, prisioneiros,
como feram antes da comunicação com os homens.
Começaram rugindo, embrionários, no meu ser,
hoje eu os abandono à sua sorte, como filhos
desintegrados da natureza que os gerou.
Que vão para a altura ou que desçam ao charco,
deixo-os para os amigos, que sempre compreenderam o seu sentido trágico,
e para os jovens do futuro, irmãos sem fronteiras,
lutadores do mundo miraculoso que surge da aurora dos povos.
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QS telegramas das agencias j:.
teem falado, nestes últimos

diaa, da visita dc uma delega-
çáo da igreja russa á Injlater-
ra, a convite do arcebispo rie
Canterbury, primaz do Reino
tinido (não ae trata do cieão.
autor do "Poder Soviético",
que é algo assim como o viga-
rio geral da catedral principal
dos anglicanos).

Ontem, por exemplo, foram
os sacerdotes ortodoxo». ent:e
oles um bispo, recebidos cor-
dlalmente pelo rei Jorge, que
salientou, num carinhoso dls-
curso, o papel relevante que
essa Igreja doa povos da União
Soviética rapresenteu durante
a guerra contra o inimigo co-
mum.

Essa visita c essas palavras
do rei dão atualidade a um
tema Interessante: o da reli-
gláo na pátria do soclollstrui.

Os que até hoje mais teem
insistido na torpe calunia de
que na Unláo Soviética a reii-
gláo foi proibida e milhares
cie padres assassinados são cer-
tos círculos mais reacionários
do catolicismo, gerulmente an-
tlgos fascistas Italianos oü fa-
langistas espanhóis. Eles esta-
riam responsabilizando o poder

TOPOXA iOSSÂ
BRASIL GERSON

soviético, ncsie caso, pela li-
quldaçáo do catolicismo na
Rusria e nas outras repúblicos
soviéticas. Mas todos nós sabe-
mos que a partir do concilio de
NIcéa, há qunsl 10 séculos, a
religião quasi nue da unanltni-
dade des crentes eslavos (ex-
ceto de parte dos poloneses c
outros povos menores) é a or-
todoxu, que no tempo do czaris-
mo era a religião oficial, a re-
lígião do Estado. E a grande
maioria dos ortodoxos Jamais
ue queixou dessas violências
que, ne tivessem existido cemo
são descritas, só contra eles é
que na verdade poderiam ter
sido praticadas...

Com efeito, a Igreja ortodo-
xa nunca deixou de existir na
União Sovlótlcu. e antes da
guerra contra a Alemanha mais
cie uma vez declarou sua beati-
tude Sérgio, sou chefe falecido
há meses, que a revolução so-
clallsta tinha sido, afinal de
contas, um bom para essn mo-
dnlidade eslavo do crlstlanls-
mo. E linha sido um bem, por-
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que, ao separar a raüqlão do
Estado, ao combater oa maus
padre-s, comprometidos cem os
Inimigos da pátria, havia de
fato colocado a Igreja no seu
justo lugar, no lugar do qual
jamais-deveria se ter afasta-
do. "Porque Cristo Já havia
dito: o meu reino náo ó deste
mundo"...

Outra coisa que precisa flcnr
bem clura: o adversário do ca-
tollckmo nli não são os homens
do governo, os dirigentes do
partido, indiferentes a todas as
religiões: é a massa religiosa
é o clero ortodoxo.

Em 194"!, quando um telegra-
ma fnlou rie uma pretensa car-
ta de Stalin, propondo ao papa
Um acordo entre o Vaticano e
Moscou, a revista "Terra Rus-
sa", de Buenos Aires, dirigida
pelo escritor Paulo Schostnko-
VSky, até então czarlctn e rus-
so "branco", foi a primeira a
Investir contra essa hipótese, e
num artigo que principiava as-
sim:

"O povo russo não se sente
tolhido em sua liberdade reli-
glosa pelo governo, c só pode
ver, pois, nessa campanha
apostólica romana uma mano-
bra tendente a facilitar a que-
da do regime, para que o Vatl-
cano consiga afinal realizar o
seu sonho secular de atrair a
si os povos slavos, tradicional-
mente ortodoxos".

E recordava, a propósito, as
principais cruzadas do tempo
antigo, graças ás quais se ti-
nha procurado conquistar o so-
lo russo para liquidar nele a
sua religião nacional: a cruza-
da de 1200 ou 61 contra Cons-

DOENÇAS l)A PELE—S1FILIS
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t)ip pelo Instituto rir niancuintiiis
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tantlnopla, onde os ortodoxos
dominavam; a dos suecos, em
1240, atacando a Rússia pelo
norte, e a dos cavaleiros teu-
toes, derrotados por Alexandre
Nevsky. E, por fim, depois, as
invasões dos polacos, só repe-
lidas convenientemente com
Ivan III e Ivan IV, mal chama-
do o Terrível.

E desde que falamos de sua
beatltude Sérgio é conveniente
acrescentar que não foi tam-
bem nos tempos mais recentes,
ás vésperas da guerra, que o-
elevaram á direção da igreja
russa. Isso se deu em 1925, em-
born só em 1934 ele tivesse re-
cebido solenemente o titulo de"Beatíssimo Metropollta dc
Moscou e Kolomna", com o dl-
relto ao uso de duas panaglas.
O acontecimento foi comemo-
rado nn Catedral de Eplfanla,
da capital soviética, numa cerl-
mcnla oficiada por 20 bispos,
15 diaconos e 44 padres, vln-

dos, á frente do delegações nu-
merosas. de todos os rlncócs da
imensa Unláo Soviética.

O q|- prova, evidentemente,
que a roliglão não era ali per-
seguida como se dizia e se.dls.

Aliás, ao votnr-se no Sovlet
Supremo a constituição de 1033,
submetida antes a seis meses de
debates públicos, desses pro-
prlos debates algumas emenda»
surgiram contrarias aos direi-
tos políticos que ela concedia
agora aos antigos kulaks e aos
padres.

Stalin foi quem as combateu,
dizendo que não se compreon-
dia uma constituição detnocrá-
tica que consagrava o sufraglu
secreto, direto e irrestrito com
restrições doasa espécie.

E se algum padre reacio-
narlo, algum ex-kulak f-onse-
gulr manhosamente Infiltrar-se
nos sovlets graças a isso?

Ao que ele respondeu, cltan-
do, como é multo dele, um pro-
verblo dos mais populares da
Rússia:

Mas quem teme abs loboa
não vai ao bosque...
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DO DIÁRIO INTIMO
DE BEETHOVEN

Em Um ej» i«kul*» t*»8*"***». «?i»-*5:-
ttm tpfti Bmhtn vórta» *?;*a*irwH
tJíéila ínMme á» Dmihovm, A tetw
tjtméa mòsko «w*. twHval. !•!-
«^•^ifillfarís ta wff*^««M «, •«
o> dadSto»*;». diintnla mt®, Dsn
©qu! olí|«na bmàm â****n #4;?? -
5«e*'r-.í ve,*.;

Âtur do mioh» t**«i«*B ta*****. ie ''«"» em
"'" m»« ca tr»*.** rede w ura*-», Tot» a*'-
acta td*<* 4* »»i»*e eitrrwidi»-»'»» i***>*. Nu*
ititr.tt qut oo teatro *«a eVt.*49 a ni# «ta
r*»f«> dt atou*'!'* St **t fl'*"'!*» ara tmm t
oeto aadei Ml» o* i*ii»*ím»*»''»«i arm ** t*t*t
£ttt a*fi''a» It' fireaiow re*ia rtffai pm
e*t» telom eomttjo »4o «>«»«***»*•» ttm. O» mt m>
wmm tütroiãet Armlett.m* ra*-if»«*ai. «»ta*r*«
«ne epeaai ai «vM«e» et» »•"•" r*mm ttttm»,
aori' o foss not ota at poltt*»*- Ne tttttmU,
quanda tlç*t*i «rira tm fo*e d* raJat...

...*-a**a dirr» aue tiro tm ramptete ntitmtn-
to- fa/e it toda ttmrireort» ,, ge ae n**.t
ttrm* f}*f»s prentfio... Mas ao tnt* rare *
ttastU-iM! Qae rio dim o» atea» &*»**
cato aimrro «**'« teog* it ttt i***eaifiea»f*

.Vi.™* f-orferia cearaf-lf e rn.«i«*.*a * oi*;1
qu*ê t ninho r<do .. A f»ae*«a do ate» e«* •
ma petiteot rm '***• «••'''''''^ f*"*"' *m 'i-,í-!,' •
t fofa dos petseat tp>* me deram tomar t*** i
Mirentropo. et****** de ado «**•* í»*o em a*-**-*' i

...** b4» tattt a ralBfta «arder, feria f»--**^
metade 4o aaiivrro; »4o «.«fe para "tm pt"'
nem do av* a ie frrtWr piWwemfitf a -
«ha erfr.

...St oia ¦¦¦'¦" Ma, «at die, ea* o ttoraass
ado |»od* ebendrwor a tida enquanto l«r «-•«
de tattr atavio hem na iene. tPto ttytra tt
*4o «t-rifl eti-irr meado, s/to etta anotar* sa.
dtria ebroeer, rirreiter o msade larairo. it ní.
«fta jwsfBfade — ttm, ttoto que comece ttt
mim Afianet lotças ftiieas ordem mais ia qu
n.ace. t o memo aeaotre* eom o meu <•-.
to. Coragem! Sfeti wpifi'0 der* ttlontot.

...Oof Stftü Ido bela rfrrr mil i?«Tei a tMsl
Ma* uma tida tereoa...

...Nio ate ttmtidtm Buaca como um deteys»
eodo. ntot «dof

r>'f ter notado, multai teztt, qur que'.-
do ejtoa em sociedade, toa eomo um peiit ~.t
areta, qu* t* tetott* impotente ati o mome«:>
em que Galatila, >¦•¦-.¦¦•¦ ¦¦-.. o alfa d* «ore r.s

mar qu* ntg*.
.. .tm suma, os homens me tratam ainda tan

muita paciência, porque no citado em que •-.«
eaconfro ndc posto rlver * trabalhar como tatet,
operar de me chamar Beethoreo. Pátio dizer «--.*
efro quatl lolltarta «o grande território da rir-
mentia e ton forçado a permanecer alastaán it
todos aqueles qu* amo ou que poderia omt
um dia,

...A amizade e outros tentmentos rr.:-'--.»
td me prodüícm polpe* * feridos. Pobr» B«
ven, ndo esperes nenhuma alegria do eríffiflr.
Crio, fu meimo, tudo, dai flbfat mal* ttertm,
poli apenat no mundo do ideal encontrarei .!•
guma felicidade,

...Etpero oferecer ainda d humanidade cijn*
rea* grande* obras t, depoU, terminarei ot mr.t
dias acolhido per alguma criatura de coraçi*

...Cada dia me aproximo mai* do ftm que ptr.
sigo, mai me i impoulvel deicrevê-lo. Repouts'
Nio conheço nrnnum, alem do sonho, e tofte
ao comprovar que agora deto consagrar-lhe ma',s
tempo do que nunca.

...Uni verdadeiro artista náo tem nenhum or-
çulho, mai como vé desgraçadamente que a ant
não tem limitei, te deieipera... ndo Cieceril
jamaU ao cimo. Embora seja, talvez, admirado
pelos contemporâneos, chora no intimo por náo
poder chegar lá onde o Gênio brilha aos Itnt
olhos como a luz de um tol longínquo t inac-
cctstvcl.

...Uma alegria tranibordante me Impele, ii»
vezes, com uma fniiítencia ndo menoi tHoienfa a
encerrar-me comigo mesmo.

...Por mais brilhantes que sejam algum aspe-
foi da gloria, o artista se vê assediado, segulio
pelas necessidades quotidianas que o arroncati
com rudet dessas alturas...

... Reis e príncipes podem nomear professarei
e dignatarlos á vontade, distribuir títulos e con-
dttcoraçóes. Mas, apesar de todo o poder, sôn
impotentes para fazer grandes homens, grania
espíritos que se elevem acima da miséria humn-
na, Quando dois teres como Qoethe e eu, po*
exemplo, dão as mãos, os senhores deste mumi»
percebem enfim o que é que tem valor rect
para nós.

• •¦A eiííma, o amor, a veneração que tive des-
de multo jovem por Goclhe vivem sempre r.o
meu coração; apenas sou Incapaz de txprtt-
sá-lo com palavras... só me posso fazer compre-
ender pela tnúsica.

-..Sempre estive entre os maiores admifadu-rt
de Mozart e estarei até o meu último inspiro.
A bela acolhida que acabam de lhe dar ao "Do*
João" me alegra como sei.se tratasse de ob-»
min/to,

...liaendel é um mestre inigualável. Estudo-o
para aprender a expressar com o mínimo it
meios, o máximo de efeitos.

...Nada poderá jamais tirar os louros ie ¦ ">
Uaendel, de um Haydn ou de um Mozart. 0>
louros partencem a eles, não a mim.

...As paredes do meu aposento estão formáatcom retratos de Hacnãel, Bach, Gluck, Moiart r
Haydn-

...Não 6 "Bach" (arrolo) que deveria se cha'
mar, e sim "meer" (mar), pois a sua arte ri'
combinar os tons é Imensa e a sua riqueza ct
harvionias náo tem limites,

...Acontece-me ás vezes chegar quatl d íof*
curo ao pensar na minha gloria, de que náo soí
digno: a felicidade me procura assiduamenit
mas eu temo sempre que uma nova íesf/fcc*1
caio joíire mim.

...Sabes que o escrever não é o meu /«rf*.
ata oi «teus melhores amigos estão sem earl
minhas há muitos anos. Vivo apenas nas mw'1"1
iloías qua se sucedem de tal modo que nao ric!'
iam ejpaço entre elas. Os meus pensamentos •'¦
Incubam muito tempo antes que os pu?5n t
prestar no papel. No entanto, a minha .»ü>''"
ria é tão fiel, que me permite recordar os tevi
depois de muito tempo. Mudo muitas c''!"'0''
abandono c forno outros afr! ficar mais ou m"iD'
satisfeito. Sá então, começa na minha Cfl0«s
o perrfodcfro trabalho em amplitude; em Pr°lu
didade e em altura e a idila principal não «'
abandona nunca: sobe, toma vôo e vejo-a r;''e
se levanta só. no meu espirito...

...De onde tiro as minhas iditas? Ndo P*!í'
dizer exatamente. Elas me vêem sem que eu '•¦
procure, direta ou indiretamente: ás vezes, ""•'
capaz dc tocá-lus com as próprias nulos, c.irc'.»!
no ar, no bosque, nos meus passeios, no .'ü1"'
do nofíc, na frescura da manhã, cheias de : •
tes que se expressam em palavras no escri'v
em sons em mim. Sonham, murmuram precp
tam-se em tumulto, até que as vejo se ifflobü
rem em notas diante dos meus olhos.
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CREVA SUA CARTA
• ? >»««* t**tf# f«4*i*A*»f ©ü ri!'.R«r -tRud&aa ju»».¦rtiK-as&aHiS
¦m mm**, a *,«* m\*rm t a «jm hão »»«*i*ra£

rtatt «9 mmar m*t « »>%*4*i4* f*i«a dtftttdai miM afia J9*f*m jarta» %mnm. oi mum

'-'«I** <¦.» (»,# «it.rio Aaraáeeer «M
i wj-atxor*. >a»t«»F ia» mi;- -J1-. 2'í*'"-•"-* fuiAa «ia «dia*: ^*^' °* mm* ***- » . ".'*.»» o»»» taraaiM^tp ,„,,, a mta mf

! ««•#« * tTtMtvt*. per /»«»,.»««-»<<,,, g^
í fart-at /****»«•». "*»r«-»fa*raai o tmiiuxa•¦"Jmma, moroê* «*« ^«««ja »-ráS& i2« " !*»'**** lamii-i f *, at^nd***. p
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VIII Conselho Nacional
dc Estudantes

Aprovado o Temitrio do CengrcMo anual doi
univeriitarioi '• Elevação do nível do en*
itno" - "Melhoria da. condiçõei de vida do
eitudante - Primeiro» ponto» do trmârio

áPJ^utmfJ? *>',*"*Mw N*»***»*»*!I»*s »»4»** ptSikmi »Mar*i*Tt»i«»
mA (mu mi p»»a o du l«
4» JUlI» |9 l»..-..4e ma t-rtt*Ã«ta.
(¦weiti.utiimaaii prl* CaMatlSOrsaMraoai* do c«*i-*lito e .;„.
«-*** ir...;., iílt.-jli.r.-.ir «»l!lfí.tetida ivtr ¦»!:, «* tmiMadra
«w'4l4»;tUt rtarUWI.-

UíüiUif*. ltt»49l>(4lÜI»«U'U dM
*»i*9t*a; ret(i**-rni4-irt mi tm»
Hltm Taaa!iri»*A«ia«i4»»»ii»iii*»,
tia

II - Mt1**tm dei ta»dtf-J*»
«Jt» «ds d* ttlUOm-mtm m. tt***tôwe d*?*** d* **»-.**• da* t»*.A ttemr "mi-ra-aat a* dst* i-tttantis* eom a«t«»»t*-a ad***p,".m.ii»*» imitasJ* «ftnâiio; i q 1*4»: d«»«N*-t»r4l(aenio «* t«4.

.ii-*" *'f,«'«*» dn Bit** tf<i tn. I i-t* tu»» -*-t*d»tea: ft-ata-iaa* d*una - "TJnm *Ai*rr* tv-lo»*,* do trama t»*í.t*j; «uti-ttiti* «a*«ffiaetj rsi«*rt?»*j; tllaiiti***** da»a I.! J»rl.'.,i: (ta itMt-vür 1; J t> mt>
tt»r ».:. níirjsri... «tira m «f.darlriras |irofe»«oref; |. «taUcc-i
adr«m»das e t«tti*»aa*tni<i mr*

AO de mais
BE DA LIGA

JUVBHL VITORIA

OS ESTUDANTES DE ECONOMIA DESE-

«Ai

Itt*
M (
èa i

i.Jr I .. .1 r.

Saitaa 4* Vila l»a-
Ia, \rii., ihií»
I .«.»*¦,*„ frliia,

':-*>,'» t '• i "••:¦•

, r«aa«mteaai ao* Jo*
toava* it 1*11* l*«*

».-. Velho *»t Ita-
<t li-iit.r<jn* 41,
Iti», oii4* ib4»
¦•-Ums d* jatem

19.
s..-.rrat-lfí* mUà a

i t í* JllMíttl >1IA*
,:r fcy.tiíK. :/:,..
. r Centra d* CM**

- «t NfB* tini*»*. Va*
• • a »«trma 4a feafrta

ti \ i p*»j» tt/n«til*a tam*
tal a «* tle**.

Declarat-ões dc Roberto Freiln» de Oliveira

SAIRÁ 0 2.° NUMERO
DO COBRA FUMANDO

, i- , era tede* ca'
r.*rs c-jrai*-

. :.i;r'íií!crí*-to,
í: liando", or*>

u Comi«iâo Et*>
itida ao apedlcio-

:* tfri.ti-i nâmero tio
. ta ai atlvidadu»

K a "cobra fa*
•»r-a» de rtitlada na íren-

, PERGUNTAS PARA
A JUVENTUDE

— Qtirm lni o "Manuel-

íiiihcI riimilno do*
>i tu alf.tlnio

>. títrti nn llnltln
d» IT arnir, vireti im lliihla
ii> nn* fileira* do um mo
iintento popular destinado
.* libertar o Itr-nt.il da cloml*
narão de Portugai.

Qual o cracl* mnla Jo-
tem dn último Hul-Amcrl*
cani» do futebol?

Jorginlio. Pont» e»*i)uer»
d» tio América F. C.,' com
10 anos?.

Que é um Cont-rcsso
d.i Jnvcntiido?

K' uniu reunião do rapa.
tet c moeaa para livtvmcn*
t.< discutir e provar ns nin-
nríra* práticos do «oluclo-
ruir o* problema» da juven*
tiflo como educarfio, aaln*
rto», divertimento», habita-
tin. alimentos, etc

EMAI8E8TAS'— Qiir» In?, ntunlmcnto o¦rrantlo p u «z 111 a t n Joo
1/mU?

Elo nlntln * detentor
dt titulo do ,:,;;,,., mun*
ilinl do box?

—- Quando o Brasil «le-
clíirt.it g-irrru ao Elxo7

Veja na respostas no
prétlnio domingo... n nté
I.i proriira wiilr voeõ niesmu
destas interrogações,

A p-ot-Atlte» do IntrriM movt*
metilr» procedido pv\m euudin-
:¦". de ..••;•.,.",;» tto temido d*
Intediau lnitata*9-» da Panild*-
de "National de Política e Bt*o-
sômica. rusimo» o ac-at***nlra
P.oberto Preita» de Olivtin».
p*wid«>nle da DirfttSdo Araf*.
mk«o da Ptatruldade dr CtrVia»
P«)|!|**s e FfeMmlqu d» Tlio
de Janeiro tm* vem i l?«i!t»
tisqueia entidade duranie tdo'tfitanda!»*» por fftrça de elfH«"tc*
an.»t!a* e fiemo-fáticâa.

Di(*no* ••'¦', oliveira:-•Pm -ftrtiída a uma andirneta
cam o M :.!•:,•», ria Edueinlo,
én* ano, que not deitou dilvtd»*
«rtateto a» ctimprlmento da Ul
t: 2 de i de Julho de 1917. o Di-

retorio nomrt»*» uma et*ml«-*.o
p-rtua-fníe pr9-P8fuld*d« Na*
ctonal da ,, ;,i f»ro parte. ».•¦.»
et4nt»*4o vem imlrevuiando Ife*
nltT» e «xtroanit:» d"-» alia» car*
stf* do rwfnw ««v»»i> a r*v**ata*|.
dade Imediata d* Partitdadt* .>r
IVoitoml* na t/n;ver*Made do
llraíil. «A tendo re-friido pala.tra* eloaioia» e de Incu-U"** *o
mov!mm«o empreendida DHv
mor»o. .w..í.:inii tu 0*»«-ltVt,
mui'** deítr rto* tvrrit»» d*, dl*
r*ter tio D N T. da Chefe do
RieritArto Tfe-ilet» d* t*****»*»
Onlveriliiri*. do Preiidetil* da
OAftp. da Reüirr da r- ¦..-•¦..
de e outro*. fon*!de*»ndn éle* d»
l:iter*'*e naemttal a |u«la pre*tentio que rririndlcamc»»."

A paz vem amanhecendo
IConcttudo da pap. 91

tho pacifico, » aolldarledade d« todoa oa iratathadort*. Ot•uroslavoa, o* polonetes, ot Icbeeotalovaco*. bem «abem on*m
lhet levou » liberdade: lêem diante doa olboa a* *epnttura«
daa «en* Irmioa sovlltleoa Mas lambem longa d» no**» terra,
em Par!*, em 0»lo. em llroxela*, em Mllio, o* homen* bendl-
ff-m o Ki',-.-!t„ Vermelho: tmrqn» ele auttlon o golpe mala
terrível noa carcereiro* da Enropa.

Lntaram ao nono lado. ombro a ombro, notaoa valoroioa
aliado», o a ju«llca venceu. ,. » pérfida AlemaBha fatelti» eapl-
talou. Par* Iodos oa povoa se encontrar* asora um tncar ao
tol. Também há d« viver o poro alemio denota de llmpar-*e
a purlt'ear-80 do mal faaciita. Mas nfio bi nem haverá Jamala
«obro a terra um Inr-nr para oa fasclelos. Esto ê o nono Jura*
mento de vencedore».

Nda, o* bomena livres, nfio pretendemo» eierarltar nlnauem.
Tfio pouco qneremoa «-«eravlrar oi tlemfie*. Queremos outra
coita: eautcrlzar a horrível nle, ro. prettrrar aa erlançaa do
retorno da pesto parda.

Começa umn nova era: n era doi lavradores * do* : • ¦"»• ¦¦¦
roa, doi médicos e doi arquiteto*, dos livreiros o do* poeta*.

A Europa Ja* ferida, banhada pela* lágrlmaa da primavera.
Será preciso multo trabalho, tenacidade, nudaela de espirito o
vontade pnrn restaurar todas as feridas, para que o Sérnlo XX,

dopola do -..ir da tato cn«anRuenlndn ondn o haviam enctir*
ralado o* fn.clita*. volto a marchar cm busca do leu destino.
A ntidncl.i, a conaclencln o na qualldndoa dn noito povo, ajuda*
rilo o mundo a i*>vnniar-HC. Terminou o "black-out" nfio ao-
monto dns cidades, mn» lambem da* conaclcnclas. E tto ama-
nhecer da vitorio, repetimos com orgulho: vlv« a luz!

Multa» vezes escutamos eitna palavra» alilssonnntc*: 'ii.-
ria eterna aoa herola quo tombaram noi combate* em def<*»a
da honro o da llberdodo dc noaia Pnlrla!" Contemplando os
fogos verde* o cscarlato* quo cortam o céu, pensamo» naque-
les cujas vldat, multo cedo roubada*, Iluminaram o caminho
do povo.

Aqueles quo tombaram tfio Imortais o onde quer que ae en-
contrem suns lopuiturna, no CAucnao ou nos Alpe», anto eln»
ao dcscobrirfto os transeunte»: n eles devem aua vida. H dentro
do multo tempo, ns crlnnçaa fnlnrfio do» ano» da grande dor
e da ura ndo gloria, 

'como do auaa origens: porque o» que cal-
ram na luta deviam salvar sons nelog o bisneto».

Nesta alvorada da paz pcnsnmos em um homem para o «Itial
estilo voltados oa olhares do todos. Nfto *o iratn do genlo mlll-
tar, nfio so trata apeuas dn perspicácia que pormlto ao capitão
dirigir o barco através dn horrenda tempestade. Stnlln é mais
parn nõs: dir-sc-la quo 6 o homem quo Rofreu a dor de rada
um de nós o (pio lutou o venceu Junto a cada um. o (jua náo
pulsa apenas um cornçfio sob seu capoto do soldado, aendo
duzentos mllhOc* do corações. Por Isso. o nomo de Stnlln «o
ncha ligado, tnnto em nosso pais como em todo o mundo, com

o afinal da nolto, com n ante-mnnhfi da felicidade.
Dentro em pouco o» maridos abraçarão an suas ninlhores,

os filhos ns «uns mfies. FlorcgcerAo os campos cm volta de
Ponlri, próximo a Korsun, próximo a Mga, nll ondo ontem
crepltou o fogo e so derramou o snnguo. E' dlficll achar pnln-

vras quo exprimam esta felicidade. Vencestos, .Pátria!

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr$ 500,00

Dr. Isidoro — executa pnra a* boens mnln dlflctl», Mtétle» e mu-
tlgaçfio porlélta», devolvendo o dinheiro e»«o o cliente nho »e Julgue
satisfeito, aceitando, outroialm. o pnKnmcnto d«pol« «le eixtautado 0
trahnlho. - Prótese própria - Rua SAo Orlitovio, 270. Telefone: 43-332).
— Em írente A Eatnçto Fro. Sti — PÇ». Bandeira.

SOBRE O GOSTO ESTÉTICO
(Conchisfio do pfl!7. 10)

' bi rofre- em diferentes posições. Rcconhe-" ' a existência do desenvolvimento Histórico
'-entimenlo estético e cmpcnhnndo-se em fa-

r da apreciação da obra dc tirte algo índepcn-
denfe desse descneoluimcnfo, cni Steiger cm uma
fJ/icde dc contradição ao revés.

n essas e outras contradições semelhantes
'Oiem como conseqüência que, ou não existe

'« objetiva am absoluto para a determinação
th gosto, ou existe esta base tão somente do
ponto de vista liistôrico. O problema de uma es-

"ca cientifica consiste cm averiguar se 6 pos-
el escreucr wnifl historia cientifica do senti-

manto estético, segundo este se desenvolveu e
Ul nas sociedades humanas, c se, mesmo

sa iiiceictilatiel e infinita contusão dos gostas
"¦¦'; nfio prevalece uma base objetiva para

• ¦narão do dito sentimento. Os- partida-
> matcrlalismo histórico se pronunciam pela

li.-! e considerarão precisamente o método
rtnlista histórico como a única chave para

6 "íi.r, (/o enigma.
is conto a estética dc Kanl, apesar de

irar mas ratses nas nuvens, tinha seu fun-
' nto na própria realidade. Kant extraia

proposições estéticas do acervo âe nossa
ura clácsica — isto é, do que. dela jã exts-

>- • tempo cm que foi escrita a "Critica da ra-
""• Se bem lenha ficada demonstrado qua
tilçõss objetivas rio gosto tido devemos

- -.Ias no céu, mas na terra, nem por isso
seriamente insustentável a estética kan-
seu método critico tido se deve desfazer

simules razão de que o sistema em seu con-"li'!'1 lenha rindo; resta ainda o que conseguiu
"m espirito de aguda penetração como a de

nau nr«nde.s ohms literárias de uma época,"'"' modo esteticamente única-'"' 
prefacio âe sua obra principal, Marx dlt

°"c fiss/in como o ftswo observa os fenômenos'¦iureza no ponto cm que se revestem das
•1 mais ravetaioras c menos perturbadas

influencias estranhas, assim lambem estu-
1,011 cie na futjlaterra o modo da produção eu-

pitalista por ser essa a terra básica desse slste-
ma produtivo- Da mesma maneira nós podemos
dizer que em nenhuma outra parte poderiam ser
estudadas melhor as leis do juízo estético que
nesse reino de belas aparências criadas por nos-
sos autores clássicos "em suas formas mais re-
veladoras e menos perturbadas por influencias
estranhas"- Foi Kant o fundador da estética cl-
cnlifica, mesmo náo conseguindo descobrir o
condicionamento histórico de suas leis estéticas,
mesmo considerando leis absolutas as que tão
somente eram leis relativas. Também seus con-
iemporaneos Adam Smith e Ricardo foram os
fundadores da economia cientifica, embora tívet-
sem as leis da sociedade burguesa como algo ab-
soluto, ao passo que. na verdade, possuem so-
mente um valor histórico, que na prática sofrem
constantes violações-

A primeira condição de uma estética científica
é estabelecer que a arte è Uma faculdade privativa
c inata da espécie humana, como efetivamente
demonstrou Kant. Contudo, devendo a razão ser
uma unidade, o poder de formar juízos estéticos
só pode ser separado dela por abstração com o
objetivo tle formular suas leis com inteira cia-
reza, mas não materialmente, pois a faculdade
da experimentar prazer ou desgosto não pode
ser divorciada de nossa capacidade em compre-
ender e desejar. A maneira como percebemos es-
titicamente os fenômenos está invariável e ln-
dlssaluvelmente ligada ú forma em que os com-
preendemos logicamente e os desejamos moral-
mente. Portanto, quando Kant diz qua o prazer
estético nada tem a ver com a lógica ou a mo-
ral, quando afirma que qualquer apreciação dn
belo cm que entre o menor Interesse fica irTe-
mediavelmente corrompida e deixa de ser um
juízo estético, formula uma proposição abso-
lula a abstrata com a muior clareza possível.
Não obstante, se fôssemos explicar essa propo-
sição, como medida invariável das diferentes ápo.
c«s históricas na evolução do gosto artístico, não
tardaríamos cm descobrir que nunca existiu um
jxiizb estético completamente puro; em outras
¦palavras, as leis de Kant, aptíeaHtti ás condições
históricas, furam constantemente infringidas.

trít-pa patrial: aüu-rtu-* fta*
rwímif*; iwi4<ft»tit»* t««*til»»«*,
ií*«* dütaiifii: ai«ii»!d*t.'« o* ta»«tão; «idj-ttatijrftdatl* ti«tii« «a
rn*í»*« }<'im»»!«. «•***

NOTA — Ai tin*» «fetritt
trataiir de «ma fu-id*itiem*fB4
de Mtaanlto »»*»»»« píIMmk..
te o man t»»^,,. «« r-nrr-u.
d»d'* * 04 t**fK*!»«*. tJUM». *
!'?mirt»nde tam unu pr.*f>*wcce.ua.

ASSOCIAÇÃO JUVENIL
DO FLAMENGO

OMJHftl» t vTfVWtl!.
DB AJUDA DE im»: mu.
VELHO ."!'

A Liga Juvenil Vitoria titá
mama eam vosted» de tait;»»'tu* f*auid«tVa em ram»»*. Ho-
Jf. li e#!arío o E. C Vrtdun t
a A»««elacao j»mnil da rtamfn*
ip. deímtifntla, rm «m-wt di*
í-Tfntfi. e eom dft* ferir» e*.
qtiad-aei. o pmH-ío ds Ura.

E a lurma «A tabe (alar em
vitorias,

Vol indo Pfrfira taté «ftiifndo
r-tuitrlo"". na r <¦.,;•-/„ *., (tr.r
da A«i«xl*c«o Juifí*:! do Fia*rr.enrro. Du ele ttr trana» ar*
ma* «ecrtias Vamar ve- tomo

petasal ria OmmiuAo de AJo-tia vai aa «rranjar.
O H-artque e o D*!lo endim

deendo qve irão verrer not dei»«•amnoa. E • turma da Ux»Juvenil Vllorta mi r -;<-:»: d. de-olbo viva".

CLUBE SOCIAL ESPOR*
TIVO 14 DE JULHO

No :-.'.:¦ 1 de !:•. r..'.....; a eo*
laboraeio »<-e:«!.r-p-,-:;-..» entr*
ot Jovtna de amboa oa itrxo», foi
ortanltida. so tubu'b',0 de Ifa*.'•¦•--:•.-. um clube que tomou o
nome de *s«x!al E*j>-»rtivo 14 dc
Julho", filiado i Liara Juvenil
Vitoria e apoiado ptlo Comiié
Democrático r.-.-,;:r. ¦ -.-.i de Ma-
durei ra.

A novel entidade, rcallrari tua
primeira rtuniio r.o próximo dia

• de julho, para eleição de «ua
diretoria, a qual ter* cicoltitdt
entre oa aderentes de uma r.»ta
de apoio i idéia da sua funda-
çJo e consecução dos objetivos »
que se destina.

Facilitando o problema
das construções

il* ^innoos
fiETR^ SEMERURÕ

á Oa "i'.»!ii*iut..'.«»t..»Semetato.
(«lente «t».e a IMl-RR LTDA. l> to»
rtatioitiiia. i«*Ttff*rntani arartriavtl tto-

itamlo m pte«-o da oinutuci». r*5o «tu tiaiso custo
e íicil aiilteaçla, Oítír. eiu!.. pkna 8*iiiiiar»s* às intiela>
%.'** tltttifaa • telcfântt-as t .l.i ni.....;.. k {*>ual & da cona*
iruste, ea etetrodutr** raottiatio. Scmciaro «Jo refratá*
itoa * uaiitlade c fadlltam a can.ttuc&a. <:•.:¦- e
lira alestatto cnlt^atk* ofkial.. rarnat »tio»was e o pt6*
raio Instituto Nac^nal «ie TtcrAlo*:»*. Ê9te Pf«xtt*ode
tubulação rxtrrtite a raestrue-ao de • i. '.. -: tipo dc eletro*
dutos, tk varuilíia «Juccnt r5. -. .< -:.-r» ;,.:., atender
a tédat it nt-certaldatii-a fuiuras de aumento de fio».

: Mi .-' 1; LTDA. «s»»t»o «nci-iatoniiia dttla p*tcntt?.
ditpot da r*tr*soal trsijcciaUrado para apltcaçio doa-¦:•!•.:!¦» ItWtdadoa Srsiirfato.

a p ». iiii«»injru«i d«t-iiiai'«« • ar*
.niiftt-ii. diri|a-ta aa r»«tti Otpirtamtnt* d« C>ntrtharla,

^^•4-e;»*.:

<^J**Vv

*frj»»]*»U.*.^^Bw ja*m

SÍhfe'*Ns. -.

-.'¦^.V-lat.» aai^--

*JT'ffew J^''^,f>?^3^*í*3

toiádÈc*attâr' -* ''\1

"1

Ba 2m»t 
^^^****w

/Y Js
a^-<*^|;/ Jy
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Ksmi 12 um:!rí*s i a«i*ís m a cjaiioj ut. tm Um,
CS íUinc.UIS.S atúiaiílfK "XWMse. lKSí!CE4!-Jff:

KMtttrfo tf» Ouetta — Inttlluto Nacional tte Tecnologia
— Ulnittérto tia EJucmsSo — Clube ttot knttnhti o* «,'•
Volta ReJonda — B. áenhtitts Manoel Soa».. — Ptcprla.
ttttlet ;¦.-¦:,.',, Eduardo Quir-le Ltda. — 5. A. Tubos
Bta ilit - "'.(„•.'.-,0 Aqullan-a - Edifício Contedetal -
Edii. Olieelta — Edil. Btwtueeaato — Edit. Meeeulatta,
todo» de contituçSo da titma Olieelta O* Hetctslano.
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Logo, » letulr, ter*, marcada
nova reunlio, vitando a escolha
daa equipei fulcbolUUca» • ou*
Um nt*ur.tOf de lnteretac geral.Entre o» nome* doa aderentes,
figuram, entre outros, oa aesute-
tes:

César Pemande* Oonçalvei.
Dento Pernandtv, Gonçalvf», Ju-
tio Femandr* Filtio, Ulüon Per-
rclra dos Sar.io*. Wn«hln,iton
Soar** Batista, Etluardo Carvalho,
Gerson Borses, Jorge Alve* Vlel-
rn, Wilson Cardoso dos Santos.

Os melhores livros sobre
a Rússia Soviética

e o Marxismo
URSS. EMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldncy e Bentrli "vVelili. I

vis. Preço do eada volume Cri
HISTORIA DO SOCIALISMO B DAS LOTAS SOCIAIS, por Max

üeer. 2 vis. Proço do cada voluaio CrJ
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapldus o Ostrovillanov,

2 via. Preço de enda volumo CrS
LBNINB, 80A VIDA B 8ÜA OMItA. por 1). S. Mlrsky Cr.
CARI.08 MARX. SUA VIDA B SEA OBRA, por Max Beer. Como

Apêndice, resumo do O CAPITAL, feito por Enfarpue) .... CrS
STALIN, por Emll Ludwlg '. cr$
TRFS PRINCIPI08 DO POVO, por Sun Ynt Sen ..'.'.'.'.'. CrS
A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO

ESTADO, por Frederico Eng-els (como Apêndice, O CODIOO
SOVIÉTICO DA FAMÍLIA) Cr$

CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, por M. N. Po-
itrovsliy (Como Apêndice, PREÇO, SALÁRIO B LUCRO do
Marx) Cr?

PltOTEÇlO A MATERNIDADE 15 A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIfi-
TICA. pelo dra. Estor Conua Cr$

A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. L-lio Zciio CrS
A RÚSSIA ESMAGARA' O JAPÃO, por Mnurlee Hindus. Cr$
O SEGREDO DA RB8ISTBNOIA RUSSA, por Maurlee Hindus CrJ
SANTA RÚSSIA, por Maurlee Illnduit fr$
O PODER SOVIÉTICO, pelo Deiio do Cuntiirhury 0$
O ORISTIANISMO 13 A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, peloDeiio do Cniitorliiiry c.r%
MISSÃO-EM MOSCOU, por Josoph K. Envies Ór$
ÁSIA SOVIÉTICA, do R. A. Davieg o A. J. SlelKer CrS
A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA pelo Patriarca

Sérgio o outros q«-O CENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biografia de Lenlne, or-
ganlzada pelo Instituto M. 15. L., dr» Moscou CrS

ANT1-DUHRINO, por Frederico KnKels CrS
DE2 DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por Joliu H.>eil CrS
DEMOCRACIA DB HOJE E DE AMANHA, por Bdvord Benes Cr$
A RÚSSIA NA PAZ H NA GUERRA, de Anna LouiHe Strons Cr?

OUTROS LIVROS DE GRANDE INTERESSE 
MIPS'0 B M'1'O'QUIO, por Joseph C, Grrv»' CrS
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, do Anna Loulse Klroiig .'.'. Cr*
JUDEUS SBM DINHEIRO, por Michnel Oold Or?
EU FUI MKDICO 1)13 HITLER, por Kurl Kruegor CvS
F15HAK HUMANAS, por W. Lauglioff o Cfcori; M. Knrst Cr?
O iNIMIGO QUE BNFRETAMOS, por 1'lerra .1. Mus» CrS
PARA ONDE VAI A INGLATERRA? por Danion Jobiu CrS

PRÓXIMAS EDIÇÕES
OBHAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LENINE E STALIN .. CrS
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA, por Lltls

Segai, do Instituto M. E. L., de Moscou CrS
RIO SELVAGEM, d« Anna I.oiiíku Strons Cr$
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Annn Lottise strong Cr?
NA RÚSSIA NAO HÁ MISTÉRIOS, por Edmund Stevens CrS
TRATADO SISTEMÁTICO DE FILOSOFIA, por Slilrokov CrS
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por F. Engcls, J.

llarari e A. Tallielmer .•...'. CrS
A FORMAÇÃO DO CAPITAL, pelo professor Lconidas de itezenda CrS
PARA COMPREENDER MARX, por Sldnev Hooek Or?
JvíARX, ENGELS e MARXISMO, por Marx, Engole e Lonino Cr?

EDIÇÕES POPULARES JÁ PUBLICADAS
O PODER SOVIÉTICO, pelo Doáo de Canterbury Cr$
EDUCANDO PARA A MORTE, por Gregor Zlenier Cr?
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Reed Or?

Ateutlc-so pelo Serviço do Reembolso, sem aumento do preço

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Avimidii 28 do Setembro, 171 — Rio do Janeiro
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.10,110
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3(1.Ofl
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•..:•:.., Miguel da Costa. Silvio
Petreira. Emenuel Ribeiro 81
ti'.''-. '.'•'...'¦•.•: M ir.-.- . Rego dO
Nascimento. Moraes Filho 0 Ed-
gatd Ferreira Tlto.

SORRISO AMARELO
Marln. serA que se pode cha*

mar de chapou, "Ino" que teni
sobre a cabeça ?

Antônio, e seri possível
chamar-se de cabeça "Isto" que
tens deb-ixo do chapéu "

Plnduquliiha, minha filho,
que foros quando flcarea grande
como a mamic?

Dieta...

NO AÇOUGÜE 
O" Jofio: pesa-me o meu fl-

lho ai na balança !
Pois nfio. Com osso ou sem

OSHO?
NOTA: — Recebemos estas

anedotas do colega Gustavo An»
tonio Cavalcanti. Levou-nos os
cinco cruzeiro» na "canja"; por-
que VOCÊ taml*em, não manda
aa suas piadas e noB leva os cin-
co "bicos" ?

COLABORAÇÃO
DE MINAS GERAIS

DURVAL GOMES DE OLI-
VEIRA 

30,00
25,00
25,00
2.-,,00
25,00
20,00
20,00

30,00
25,00
30,00
30,00

25.00

.00

10,00
10,00
10,00

Recebemos a primeira colabo-
roçüo dos jovens do interior.

Veio de Belo Horizonte c seu
autor, é o companheiro Durval
Gomes de Oliveira, residente á
rua Turmalina n.° 213.

A colaboração do companheiro
Durvol, Intitulada "Juventude
Brasileira" 6 muito Interessante
e revela espirito dc iniciativa Ju-
ver.il, bem como amizade pela
folha dos jovens. Recomenda-
mos, porém, ao companheiro, que
procure enviar artigos curtos, no
máximo, de uma pagina datilo-
grafada, espaço dois. Recomen-
damos também que faça força
pnrn escrever em e.-<//o juvenil,
sobre as.mnto que po-sa lnleres-
sar á toda a juventude.

Dirigindo-se A Juventude, o
nosso colaborador Durval e.icre-
ve o seguinte:

"A tua tarefa é tombem a
nossa, porém sobre os teus
ombros recairá o maior peso,
porque a ti foi conliada a
grandiosa e nobre missão de
preparar o alvorecer do se-
etilo XXI, o século du Paz e
da Fraternlde.de. Para quote unas em tua lutu e em teu
trabalho de cada dia, para
que os teus esforços não se
dispersem Inníilmente. foi-te
concedldn esta pagina da
TRIBUNA POPULAR, porquedeveras saber que, sem a
união o n cooperaçfio mutua,
mío havcá vitoria possivel.

Aproveita-a, pois, em t-eu e
em iios-,0 proveito. Trabalha,
e.ittidfl e cooporu, sé dlll-
gente e ativo contra as ma-
nobraa daqueles que jn tcem
a ousadia de fnlnr em (ercol-
ra guerra mundial. Ai está o
inimigo interno c externo queresta ser combatido.

Pouco Importam os métodos
que usam e os disfarces queos mascaram: — são eles os
Inimigos tln solidariedade en-
tre todas os nações, os' apro-veltadores da guerra, os ex-
plorudores da desgraça alheia,
os eonfusionistas o os calunia-
dores de potências amigas.

Trabalha 
'tjeiô. 

Unidade,''pé-
Ia Democracia e pelo Progres-
so, unindo-te em torno dosIdeRls que regerão a socleda-de de amanha,

Juventude brasileira — Ju-ventude operaria e estudantil:- impulsionados pelo fogosagrado de tuas nobres aspi-rações, ajudar-te-emos aconstruir um mundo melhor

Desenvolvimento da
cultura soviética

(Concluído da pap, S)
com o Prêmio Stalin no terre-
no dn orgnnUaçfto cientifica.
Aa filial» e bases da Academia
de Cloticlas por elo dirigidos
cresceram ate lrar.aformar->e
em academias nacional» auto-
noma*. Atualmente, alem daa
academias da Ucrânia e Bielo
Rússia que existem hi mutto
tempo, desenvolvem sua atui-
dade ns da Geórgia. Armênia e
V.-:,-::: ¦¦:¦.. Em outras rcpúbli-
ca» federais, como por cxomplo,
Kazajstan lunclonnm com <xi-
lo filiais da Academia de Clen-
cios da U.R.S.S. Muitos ho-
mens de ciência das repúblicas
soviéticas tornaram-se conhe-
cldos por suas Investigações nos
mais diversos ramos do saber
humeno. O fisiólogo armênio
K.i- !.-.:¦:.1.1, o matemático geor-
giono Mu. uv. I.-..'.:. o geólogo
kasakho Stntpalctv e umn cen-
tena de outios, trabalham dc
mios dadas com seus colegas
russos para o bem d» pátria e
dc toda a humanidade.

A guerra contra a Alemanha
terminou com a vitoria das
armas aliados. O inimigo foi
derotado em seu próprio covil.
O povo soviético pensa agora
cm seu futuro grandioso. Milha-
res dc Jovens acompanham a
velha geração*. 582 centros de
ensino superior abriram suas
portas no outono passado, pnra
mais dc 4C0 000 cstudntitcs. E
é indiscutível que desta alegre
juventude soviética que in!-
cia seus cursos, salráo muitos
homens de ciência dignos da
glorio de seus antecessores, que
constltulrfio motivo de orgulho
para o povo soviético.

0 ROMANCE
EA REALIDADE

{Conclusão da pag. 9)
feitas com produtos nacionais,
surgem necessidodes novas, rn-
clamando para a sua satisfação
produtos dos lugares mais afãs-
tados e dos climas mais diver-
sos, Em lugnr do antigo isola-
mento das nações que se bas-
tavam a sl mesmas, desenvol*
vu-se um tráfico universal, uma
Interdependência das nações. E
isto, que é uma verdade para
a produção material, também
se aplica 11 produçfio intolce-
tual. A estreiteza e o exelusi-
vismo nacionais iornam-se enda
dia mais impraticáveis; de to-
das as literaturas nacionais e
locais se forma uma literatura
universal",

Mas esta literatura universal
é uma criatura frágil, estor-
vada em seu crescimento na-
lural pelas mesmas condições
da produção capitalista que lhe
deram vida. Os ódios nacionais
e de ruça, a hostilidade de
classes, a supressão do desen-
volvimento nacional dus nações
fracas pelas nações poderosas,
ate* mesmo as restrições sexuais
e a oposiçáo dos sexos, o anta-
gonlsmo entre a cidade e o
cnmpo, a divisão cada vez mais
ampla entre o trabalho físico
e o mental, quo resulta da pro-
dttçáo em massa das mercado-
rias, tudo isto que acontece
como conseqüência das contra-
dições da sociedade capitalista,
são eslorvos que Impedem o
desenvolvimento de uma litera-
tura universal', Daí se conclua
que a solução das dificuldades
do romancista, a única solução
capaz de restaurar o caráter
épico da realidade em sua for-
ma artística é uma solução re-
volucionária, quo reconheça a
verdado da nossa sociedade nto-
d ern a

t.
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SINDICAL
A SINDICALIZAÇAO
DOS TRABALHADORES
AUTÁRQUICOS

PELA LIBERDADE SINDICAL
Xu *)!» t' 4* •**'* a«»<» a**, 4* *ia«jíí-a!«4 4,4 p£#*«.i«i f».
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a rMMi graa 4a «aliara a **»««****«•,

Rom**!* ot im'|..*»i: « a et '•«».. • - ¦ »r* a farta er-
1.4 Ao* *r*r>»t*i»iit,f»4 xa «t»« atsa*a*ai4ei. ba|*. eeatre
a .'•--**».*• •¦-.!!'»: Maa, a**** 4-«b, ..taUtado* a'fti»*au»4
•Ia 04 - r• •- . »¦• •» «alta* it***tli|»t reaira a Mt**td*de 4*
impren**, 4a orgeairatae «sariMarta • 4a Urra siti'!..!!-!,
An pontaiafiaie.

A *• r ».!«««•. eatrelaste, 4 «a* a r ¦ • *-. .'«r» 4««t.» Ilt < rd*4M
4«ra..rftt!c4t. ao !*»«** tta pruvtvir a »!.«.e>u. a 4**»r44m e o
caos —- conto 4lrt*m oa ;;.»•--» 4a •¦«» - •— avrvlq 4* «»•
i«le 4* pat laieraa a contribuiu t^-d»»,,»»,».»!., •*»*., 4#*ar»ar
oa golpista* e prertteadorae lalmtget 4o poro,

t*ai «orarão 4*Mo«*r«il<*«, qu».:t*r que ale **:*. • * poda
eareairar ao* «lotllraioe lltrea a «••* «elbar ».**• «teetal, o ««a
rasl* fnna e efleleaie poale 4a apate eaire a* raaatas traba»
IharJrnM,

Oe •-''-»-.« ietraatif«cr** 4e tale-Teacloaltrao a 4o roa»
(rela rlaoroso nas *la4lcaiea «rotturaam Ja*ilt!rar»*e. alccaado
etta assim o fatvta devido ae ttaiso alvet ealtaral do* iratitllia»
¦r í" A*tlm, o n-i* *lt*ip.**meet<« 40»:»?.-, 4 alndU-lo*. prole-«¦«Víl.» . Mu. mr» aatahora* ate c<»Biprt>4*8dein, <ie eio qatt»
r»m t -.-.•"- :--. qaa a eaniradlçlo a*U o»* mtHodos audo*.
nu aterlt** codltlrada*. naa Irttrrltela previtAaa orçameaiarlaa,
noa eatatatoa pAdroaliade* qaa «A po4em a-r Inierpretado* porUcaleot o peritos ee*»e*eiallia4oa 4o Mlaltterlo.

O cjoe o* trabalbadoraa qtterem. portaato, 4 a4mlalsirar
com simplicidade a **a «todlcato. «(«ser a llrr«meBia ompotur
o* ** * :--':«« r. -.;,:.: <¦.- - 4 i ¦ íüur — elaa »nnoi —
aa aaa* rteeliat a 4**p****, 4 aplicar ©a ten* r**<-ur»-.» floaarol»
ros eada ir.*-* so]* mai* eoavaeltaie, 4 — numa palavra — tor-
«ar a orsanlraçio «indicai na!» denotfillca, mala »-<•»,:.r;
A aaa eompr*«n»lo prática.

O presidenta ntiaüo Vartra*. qae tem sabido responder aoa
aaselot do povo netia primeira f**a A* democracia ao flratall.
por eerto -emprttraderA o* motivo* pairldtlcoa qn» Intplraram
o apalo do* trabaltiadortvs bratlltlro* em prol da liberdade«•Indicai.

"Aa -i..' i.' ;..:.ia =.:..'.:..;..
« 1 t ,14 . o; , I , u 11. 1 - 1 c ! » ,
feiier da o*4«w .i«i-.. :...
tire', 4í»*« ¦¦ -- e meus.
lar</ka i'<n. ¦!...-..» C;r.

' --• ¦» de!:--.»4s* i«11 c ¦ j.»

- " rr—¦.»...'.'l,'..-nw -~ .¦!-¦¦-"?¦!-

Inlerrofimlo sobre a situação dos sindical os no Brasil, o sr, hão Vttaw, minittta do
Exterior, declarou aos jornalistas cm Saa Francisco que ainda nao padiú infoimui
se os sindicatos brasileiros seriam estabelecidos em bases independentes. Enttt,
tanto, acrescentou, considerava lógico e provável que a atual proibição relativanu *,
ít» o suo filiação aos organismos trabalhistas internacionais fosse suspensa, poétn
portanto os sindicatos brasileiros ligarem-se á C T À L e à nova F M 5

Uma entrevista coletiva com os
dirigentes do Sindicato dos Marceneiros

J**» afkiaat tta t-aüde Mf*.í.
| itíiit, a» i.*,* éo-, |'«14»!.,,. %.i

Í 

»44*U da» 4 > •,,'. ..»••¦ xl. t,, r ¦
Ira t*tci »t-.•( ¦ , a {•.•«•r.-«,:.«.,u
4» «alfa* *ii»r4*4«* IVr l«»r*;*
4o (latme.M •*«»* aa ai-rlaio
4e lawafleia 4a *ladtrêlti4t;4«».
•Ira eia .«tiu «rateira**»* «i,,
4vc.!at«att. Pí,,. «^ tmpm,
!.*,.üi-.r •««»•«, « .-, s ,j. m

9uo netiN iladf/sitH altt «r*^
t«^aai»a4ia«ii ».ic444ii*i«rti«t « ...*>
*tj4H4«;«4«». |i«*ti«i...!.4v»i..>.ií4*4
»t.«»>, ,:,i a**t iü.;.,, laiar.
»** fc-4i4v>t,«4*tvr» **C,4, «itaSCi»
«-« r« »-.-«<* «••b«t«t...u Mata
».-4 »a«t««'(t *>« i: «!» i* '. «fü 1 -^^ . .*i*.4w4i4» «.', *a luraa r-tltarn-. j O00 noVOi lOCIOf CHI <ri*í ftlflfi

^tttt^Vat-^b^^ d* laloriot - O inesotrado congtlamrnto dns tan
ttftditaX'',

¦- -í»*» a «0*4 pente 4* *ma
*m U'**i-nm o uttiadur (.'au*-»*
r-. taetidtfa am •«•*-!• erro-i «t. i .b«r pu t»«ttaib«ier e tia»

tttfale**.

1 1 I "fl DO ilMHi tl„ —
— O talar 4o iladlraio aea>*hie ne Ha papel nrcaalradur

ffrti/üíturtiffiío
rif foionof -
í/oj tináicait — Pelo liberdade tindical e por uma
Confedençâo Nacional do Trabalho '» a-.-».-™»

A diraloria d» üiadlcaia A'.*\U*,*t *spMt*ito t-rt laia ti»
«l.i.cí.cir... «alta «ja f«i«t
!;,<- .*i'..»»44. ama vltlia a TUI.
llfNA Í'.»l'H..tl! 1V„:i. lito i
aoa I»ie ama enirarUi» . - «ri
va, 4a qaa paMit-iparam Uurlo

atrai u»..!«.»,, i«i««*».4v» «««.
4. ,4.,«, t«.4fc, 4» ií*. wtm* *•"••
««.«..a «ira*.*», t»t«n«»»tt8 4a II'
i. t.i.^4 *ia«it<i«!. 4a aNlwrtOfMÍa
admitttiMiHa <*•'». r**** afl*
.'.«.«tíISBfcl.v', , v>4,-t,.l »» .•„* a*
t »v»* •4r»**r*>»»»*ta# 4«» 4»r!»*4
o i •» 4• <»!«»¦> aa* tertrlaa
iMdtav.»'!* da ****** vm.*t,*5t«S'

,\ i m!• 11¦, alMHt Al, —

SANITÁRIA EM Pó "MURISKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' t»n.l» rm totlo o Comcrrlo
HAW l'tt \' rifii ! M Ms IIARATO I

iiibtrtitu» com v*ni«arm a atru» Sanltiirln romum. aülndo
lambrta rumo po«!rr«i»o ilralnfrlnnl». tta llin|»rira «pr«! iio l*e

PEOIDOB Dl ItKVK.NDKDtm^H — IMH

¦* *Ê \**4í-"vi-ríí-' vS'. í,-;-,-*'--*.' ':V .'-^-¦'-*«44\vi«^ .--aat-a»»-., *r4ã^á*ãêaTã****a*i

Meiubtos da fab-comuido Oeiaoeretfre da füto do* .*•.--*.-..•
«aiotlacmo. na campanu qu*-•¦5,4i;c. rada dls, maior am»
pulada em prol da -..¦¦»¦..
-.1.. do* «¦-:; ir,-- v. , auiarqqt.
tm a para-otiaials.

Pnnelona. na llba doa Tar-
relro*. ama Sub.Comlt*ao De»
mot-r*ttlca. qua Interavea am
•ea procrama aquela aenllda -
premente reivindicação. Avia-
tâmo-no», boje. com o operário
metaior*.!***». qu« pre«.de e 8ab»
Coml«»io Demoerdllea, o lima.
dor .V;. ;!.::..! Carreira.

COXI*IA.*iiTBI
I- \MI \ 

KA CAJI-

¦>««—s'|,rt^

DOR-RESFRIADOS
r«*.>s*..*+;„:..i..';-,.",..t»-*. • . *'./i <':¦*¦ - ,n-«~«« • ffíii

i i iMi

— "Kao teritte dútldss sobre
o d**feebo satl*fatorlo da cam»
panha r- u «Indicalltaçlo dasautarquias" — dine-nos Xenó-
pbanrs Carreira". Apesar de ata*
da nüo poder faser uma decla»
ração autorlsada por todos os
meus companheiros de traba-
lho, devo dizer que lodo» aqtte-
de* que mnurejam na llba do*
Ferreiro* e com o* qual* tenho
ventilado ¦•¦ » questAo, demons-
tram o mal» vivo Inieresse pelo
nosso movimento".

KSri..MtKCKXllt.

mm**^tàca õ cÒRA'(ftó:r f
èf*V«k*u'v<•{.'.tf :.*• ¦ .. .*-.-. '-.-*; . ;-.¦. /

— ".Vo.i.* tarefa Inicial con-
slsllu em etclareccr algnn*
companheiro* que, errndamcn-
te, *i» rcROzIJavam com a cxcln-
•«An da* aulnrquln* da* nritanl-
zações sindicais. Alegavam ele*

ROUPAS USADAS
J 

( • ;ir.iiii•¦.- « \.-1111.-1,1.-j- -ou-
I pa> ii* n!,i. a -eço* r ' 'Ico*.

Tf\Tl.'RARIA ALIADA
—— Senado, 41 ——

Telefone; %2-SSlt

* «nlfleador. ArreglmeBlando
«h trabalhadora* »m lorno de
um procrama d» molhorlat
imediatas para toas .•:.,¦
da vld* a trabalho, 0 alndlcato
detpenst-lbea a consciência de
claua o, como verdadeira es*
cola prolttarla. qaa tt, adura-
o* o preparais para tarefa»«•conomlra*. pollilcaa a toclai*
mal» amplia,

Aa anurqnlaa alndlcalliadaa
vâo represeaiar ama grande
massa ora-aaliada. A eserapto
do quo sncede noutro* palsea,
nma vet arregimentados em
nouoi aladlratos, «tremo* am
poderoso fator d» ordem demo.
<-*..:!¦-.! Cooperaremoa eom as
força* progre**!slaa — de den-
tro a do fora do governo — na
solução do* grande* problemas
da nossa emanclpaçto .-.:..'.•
mlca e política. Por luo —¦
concluía o dirigente da Sub-
Comissão DemocrAtlea da Ilha
do» Ferreiro* — t«peramo* que
o prealdsale da Republica
atenda a* Ju»t!*ilma* a*ptra-
çAei dos trabalhadores autAr-
quleo» em *e organir.rem nos
seu» sindicato».

ií

*l^V%**-».VV*A»^A»^«4A^*VS-.«SA.*4*4^«*4.

TAPEÇARIA
ELITE

Tapocaria — lieroraçõr* —
Morei* Ivtnf.iiiii. a

Arniiitltir
Conaerto* «• reforma* com

a másima rapidea a
prrfelçáo

Rua do Catete 215 —
Tel. 25-..70-, — Rio

a**lr^»ã->»Wtlf*1«a«VM*a*»«^^

i-f.ti.ct., JíirdDo. ft"'-U..'c
Ifaria* Alret, do Centalba Kl»*
tal. Wa*biBstun 1'lnie da ttfl-
t*. .«.««lati,., a Antonit» ípln.
dota i*4ia . iKjwuralr», »:. aira*
ve* da aalmada |tal<»<iira, foram

Murglsdo oa a«*,"-'t • mal* i.
| t4re*4t*ai«* da tida «indltral
idoa marctBelro* B*»*t«*« ólilmtt
j 

•»?«<•».
MO X0V04 s, - n .s _—

—» Aer«*4liamoa lar levanta»
do o primeiro *reeor4" da s»n.

Idicaliiaçâr» «m tu*;., — dlt***
ram-mt* »* dlrlgeBien do* mar»

ir-eiir!» • |*a abril a Junbo 4«*.
te ano. Inscrevtmt»* *••¦• noto»

>*-.,-!.. am .-,'=., .ii.i...f • Dl«
vulaamot l»io apenas eomo
rsemplo oa Mtlmulo para que

• il: . »:, I!¦¦«¦..« r:,':r:.! am
emutaçAo • ¦:. • • 1'oderemo*.
a**lm, lançar aa !>s*«** de ama
rtmi-.ii,!.» d« «mnlaçAo «Indl»
ral. para vermo* quem s« man*
terA na dianteira da alndlraü.
taçao em ma**», a, lambem,
quem flcari n* traseira.

O r.t in -i \MtMi. ~
»— "O ,-.-. -..¦:...¦ • do nosso

alndlcato 4 fruto da aua cons-
tente ligação «rom oa Interette*
econômica imediatos da mas*
•a. que ele mpreseoia. Alada
agora, eatamo* em plena atlvl-
dade» para á rooquliita da me-
ir.-.-. - salários, afim de rea-
Justaram* as notus eondlçtVar
de vida « trabalho. A nn**a ül-
tlma assembléia geral auiorl-
tou-no* a entrar era entendi-
mento direto com os emprega-
dores. Naa aerrariaa, os patriies
JA concordaram com um au-
mento geral de salário* na base
da 40 a 16%. No aeior da
marcenaria, ainda nlo pude-
mos concluir a* negoclaçfte*.
pol* a contra.propona aproien-
tada pelo» pairóes 4 Irrliorla a
nlo corresponde A* neccsMda*
de» do* trnhalhtdorca".

O COXIíEItASII-.NTO 
O* dlretorc* do Sindicato do*

Ofiiiaís Marceneiros a Traba-
lliadurcs na« Iiulutirlmi do Ijer-
rarlas o Morei* de Mutlclrn
frl*uram. então, qut* sua visita
4 TIlIlitWA POPULAR for.
resolvida, por unanimidade,
pela última assembléia geral.

— -Fomos surprcenoiao*, an.
te* denta nossa tllilma astwin-
bléia, por unia inesperada me-
dlda do Departamento Naelo»
nal do Trabalho, a do congela-
mento da nosso crédito no Itan-
co do Rrasil. Procurando uma
explicação — *• é que pode

'»«! 4»u! t. •»«•* — e e ri av oa rja
próprio 4lrt>ter 4n lt. N. T..S
reapoaaat-el fmlo atp, q», e]
rongtlitmeBle fftra 4«scr.¦*¦;•! *<i- uta,„, t,i* «a ürtcaelot 4>i
Ms «titoina. poi*. «;««««, «t | m-,4ir«it» d«* Mirwaetr»'*, a»
liai»*!,. Hir»4<ral. e «.»ter«t. j rtr*>i*l«r« ú*ei*r*t}®** 4a «ls»*4
iam» dà qnanio lira,,, A.t4<Itfa |,«í« Vele-*» aaa fcraa».*' lmfM»n*isi** da a'l»M*4*m... ritairaditt-rta t***a i-t»iWi|ia«. na t*t»Bft»re»«*la de 9, P'*n* <aj 4** marrtaetr»**, *,$*

mat rw*t*»ír m rene 4«
wtutetma *?«»,e,t*« <--«
am*»» 4ir««44r#.* .-.<, tr»
«ato.

#*!«**..« dsf, tm.Kt*ti i«,
r«a 4>> ItíatU « nu,!,
«nal q,*«» 4«-*-4.{,«.«»,..4 «a r.
tm u****t pat*. út a.-
H*-«i«> a Um *****¦' Aí-
iaa4a«j»--« 4e um* **a*. ¦
l«4c'av«t«i .Wr.n... ¦
ít*»».- Na tr««allateif, tvw «
in4ciiiv.il».! «a*«e i t*
«, laierasetttaaimteiiv .
ax*4umm tiutmlv* um s
í*r*«4 A t'««$4rji«t. «
4«* »üt-4!<*i«'«

Tal» f*r*a». então iam.
ta.t» atlma, o* a*t*-x>-.

taUxa, l*a«t?4.iiflamí»» da »ií«mItitm, na* 9eUM e rbaBf«li»r
aculio mollie qut» h»i» pt»r >(•¦ I braiiloiitt atira .**»<¦« • prata-ir«t» da i«t4i» Itlo, Quem ne-s tu tal a flIUçto 4a mxm» aittttl»

tua
IX

ratai»:.., ..•..! . paitldO* |»«»r '¦ r,!,.. * « ..t,ív-,j r,|-,«,«,,. 4»» TfB
tn..» r»»4í4t» a oo*** »«4» pnra | s,»i!4*4'.«»« da Am*rir# Uiirta j•ira«4«*. i4ia«lf«*iaç«**4 d»*»»* • • « FrUtia**» Mt»B4f4l do» «Ia*.r*r:¦».» pela pat Intema? | dlMtea.

11in ki. un: himiii ii. - •T^nte a.«-««'.i*4nh».4«. «wm
—» Et» porqoa é prem«m*t,' f.mpaiia • aioacaVt da ot*«»«t|

para uô*. a lít*erd«de *ir»dirsl. mtnt»trti do r.u*-riür ea «'¦¦!»!«-
^- dl**etam ot i ¦ » ; ¦¦ - di»
h!l'.Uír«it • do* í*S4.--.!-.r!;..t I' •

ram |.t»t»rdade sindical «tttt#nd«>*
moa — nao e datllgamento da

te- -* da* '.'a-,-.«-a I u ia. rm
SAo Maivv.f., • — drt-rararam
rn*» o* Mttaut tttnani--» "A, O,
T. A. i-. a qu»*» d«t«m»*» no*

Mlnltüerio do Trabalho — ma»{unir. itâo m«ií.«:i.- para ei tra
o t«**»p«lio A aobetanta da BO*.
*«u «.-.tr:! !.:.;*.« o direito tie ei*
colbormn* • «mpotiarmo* a*
li...» .a !tli-!.l->!«. ¦- • .,'..¦: ali -i." .
IttdvpendeniomeBte .:« bomuSo.
gaçao mlnl*t«r,al, a .r«—••...•¦
de apreteaiaçlo de ;;-•.--•,=
orçameatarlaa, trte. Um sta.li»
cato. como o aríete, eom uma

ttalhadorti t ;-.-••" :r.-- a pa
da* B«n*«4â*«!d4d«>« de outro* pai*,
¦" como bo* trará uma unea- jlaçâo unitária a progreulfia |
pata uma açio comum rem o«|
operário* d# Ie4a a AmerUaj
na lelaclo doe problemas «eo. |tCini,... a ír-.ntp... da apttfl
guerra. O mlntiim I.»».. Velo-j

RUSSO
1*1 (,,;. 1,4, H||a .

>il,a ,-í m.l .1 *4«tttv.
14« | lt -. -
Iol,. loltaoiitta. 4h»»<4..

* ...|...;.4, |,,,-u ,.«

t>l*M4*44>«Wl* • ttltllaiellf;,
«-rt» tttátiaiitj»» rarao*

l«..U lt». «4«t4«|S,< |.,.
i*« n. i«H»# r.tmi * «j,.»:,»*

tivnua. Kl VlaTAU. JUR
NAIK Kltttftl*. CM U
i:i\- tiM.it- - |,|»

fila m.miiii,,
r»4t.1«.. a -aH**I.T** - «»

I- llil I.'-. _ Ria,
InillOv. r.l.it.(. , |4«iil

glorio** ludlçAo n* vida «ü. . >•> Interpretou um profundo!

A assembléia dns marceneiros
Memorial do presidente da Republica con-
tra o congelamento dos fundos do Sindicato

Segiiroinvaüdez te
estivadores

O* oficial* marceneiro* e ira.
balbadores naa Induttrla» de
torraria* • movei* de madeira
acabam de reun!r*se. numa da*
maiores a mais movimentada*
de suaa assembléia* alndical*.
para o debate de lt** ruutumo*
Importantes: o aumento geral
de aalario», a prevItAo orça-
montaria de 1944 e o Inespera-
do congelamento doa fundo*
financeiro* do alndlcato, orde.
nado pelo Departamento Naclo-
ti»l do Trabalho.

Vario* orador».* fiteram-te
ouvir «obre euaa queatAcs.
Por prnputta do pre*ldento do
slndlrato. Mario Pacheco Jnr-
dfio, fo! aproradn, com stiplu-

Fabricante dos Rccep*

tores de radio Otscare

ERNESTO R. CÂMARA

Arquta* Cordnlro, ÜS!) - «nl,,
Meyer — Fone 19-1910

ira no goro de «ru;*.-
pode ser «roncettkío o ***.:
validex. nos tetnrnos &*>.¦?¦
gente**.

d

Rm drctii.1. a Carrura o» r-
f rUimeU 8«J«al 4o c. N T •
í elatrceu que "ao a***.**".. ,
| !:• r;¦...'..» ee A pos• n t ao*srk

memo d* verba, a prevltio ..r* I P*usut* du Ettlva, que te r
çameuiaria da l!>*lf. Quanto '
ao aumento geral do aalario*. o
operário Valenilm Pornaude*
Informou A .-:-.¦:•> ettarem
Ji qua*| enaeluida* a* negocia-
•.•¦¦¦> com o alndlcato dos em-
pregadores daa terrarla*. Pos-
slvelmente, amanhã, -.:.'. fir»
mado um acordo eom os novoa
aumentos de 10 a !.'>':. Quan»
to ao reajuitamenio do* sala*
rios doa oficiei* em marcena-
ria*, as negociações proue»
guiam.

Ao ser Informada a attem-
bula do quo o Departamento
Nacional du Trabalho deter.
minara o congelamento doa fun-
do» iio tludlrato no Hanco do
lirimll, i-riurnii» foi a BUrpresa
dou presente*. Vario* tralialbn-
dor*» rorbtraram o aio dn D.
N. T. e, pnr proposta do ope-
rarlo Manuel Dcoilndu da Crus,
foi unanimemente aprovado dl-
rÍKlr-50 um memorial ao presl*
dento da Itcpúliüra pedindo

i providencias contra o "ronge*
I lamento" t> sust-rindo * dlspcn-
(«a do prcvIsOea orçamentarias
I para a simpllticnçflo do. conta-
i bllidade do* sindicatos.

O pgamento d
indenizações

A dlutoluçlo da «oclrrtiir ri:
exime o empregador do -í«kj-
mento de Itidenltmçães pth is-
perna dos empregai!.» ¦
quando provada ficar * -frrr*
maior". — Foi o qu» *•¦'.*->-¦.
rm div-clsfto, a Quinta luni •-
Conrlllaçfto e Julqamrtv.

Abandono de
emprego

D«r dttt a Justiça do TraUtlla
que "o vigia que. nntes dt ct*.
gnrem os outros empretpitiof ei
t patrfto, rellrn-se do estab*:<-
cimento, deixando-o de pottti
abertas, sem uma pestoa mv:
a (niaii!(i-]o, pratica ato de «m«
dono do emprego".

A classe trabalhadora organizada e unida é a base
social de um regime progressista e democrático

fN. Tt. — ifa meanoraTel «Mt-mbl-Wa d«« poM«> An nova
«lirctorlat «lo slnilii/Mo «lo* llmiriirli.s do Itlo »!«• .Imirlro,
o prcilili>nt«» rlt-lto, l.uriann ll.ir.iin- Conto, |ininnnrloit rm
ti.min il», km ci»ni|»4nlif.l!-i», o disrurao que nlinivo pn-
bllcamoa).

}
_.—"A po»** d* am* diretoria, na vida d» um sindicato, d«-

vorla comtltulr um ato normal, porque estatutário, Tnrlarla,
•'in rlátâ da* ditlculdadea • restrições, nlnda n&o ioinlmcnto re-
morldiis, que vigoravam em nos«o pai» e. em partliMilar, rom
relsçao «os sindicatos quando de nosna eleição, representa a

nosra posjn uma vitoria dn voa-
tade unitária e democrática da
classe bancaria, pois (|iir> fo-
raro vencidas todas as maqiil-
natroos e manobras da quinta-
coluna, no scnildo do Impedir o
r e conhecimento do um pleito,
que foi um exemplo do unidade,
coo.iíio e patriotismo do« ban-
carlos cariocas.

Por tudo isto, o ato de hoje
tem, para os novos dirigentes,
uma slRtiIflcaçüo e x cepclonal,
Representa ele multo mais qno
o simples formallsmo dn nma
lnvest.idura do cargos, polg ro-
presontn lia verdado o Inicio de
uma Jornada de grandes respnn-
sabllldades e devores. Respon-
snbllldades o devores nüo sfi pe-
Tanto a nossa classe, como pe-
rante, também, a nossa pátria,
tanto mals ainda porqno a cias-
»e bancaria carioca e o nosso
sindicato teem uma tradiçfio de
luta que «3 um patrimônio mo-
ral Inestimável, o qual nus
cumpro defender e enriquecer.

Patrimônio que < o legado glorioso doquelcs anos de lutas om
nue forjamos a nossa conclenela de classo e conquistamos ua
direitos que ainda hoje desfrutamos.

Alem destas circunstancias, porem, lia outTas, absoluta-
mente novas, quo aumentam, sobremaneira, a nossa responsa-
bllidade, como a responsabilidade também de toda a nossa
classe.¦fi que assumimos a direção do nosso prestigioso sindicato
em momento, como nenhum outro, delicado e decisivo para o
nosso pais.

Entramos em uma faso nova da nossa historia e da viria
dos povos, depois do sombrio período de ascensilo e domínio
fascista no mundo.

Mas estas novas condlçBes criadas para todos o» povob a
para o nosBO, Inclusive, com a derrota militar do narlsmo, Im-
põem-nos uma Justa compreensão dos nossos devores, nosta
nova etapa da luta pela conquista da par., da democracia e do
progresso,

A unidade de cada povo e a eooperae&o patriótica das cias-
ses trabalhadoras • de suas organizações, que foram fatores
decisivos na vitoria, também o ser.to na dostruiç&o definitiva
dos remanescentes fascistas.

Anrofundnr e consolidar essa unidado e essa cooperação
da. classe trabalhadora, d tarefa fundamental dos sindicatos,
tanto mais que em todos os países dominados pelo fascismo,
foi o proletariado o-mais duramente atingido.

Por isto mesmo, a política sindical quo as experiências dos
outros povos e a* nossas próprias experiências nos indicam
como a única s. seguir, d *. da, unidade e da cooperacüo.
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Unidado sindical, quo * unidade da classo trabalhador»,
» que será a garantia da ordem e da trnnqiiillilado Internas,
Indispensáveis n nossa marcha pacifica para a Democracia.

Política do cooperação, como novo tipo de rolaçfle» entre
** desses, para a solução pacifica e unltaTia dos problema*.
Cooperação rum o» Poderes Públicos o empregudores, no seu
sentido Justo, que nüo c subordinaçiio de uns ás Imposições
de outros, mas reciprocidade de propósitos, dentro de um es-
plrlto do compreensão e patriotismo.

l-.sia política sindical nfio 6 uma orlentaçio nova da no»sa
Diretoria. Ela vem sendo seguida Jíi pelo nosso Sindicato e ex-
pre.ja a compreensão responsável c patriótica da nossa clasre,
cuja vanguarda, ainda ha pouco mnls de sete meses — multo
atues, portanto, doa últimos acontecimentos Internos — JA a
recomendava em j-í-ii manlfesto.programa, quando da Indica-
çfio A coletividade bancaria dos nossos nomes nos cargos quelioji.i noa foram confiados.

Igualmente JA vem eln sendo seguida pelos.demais sindica-
toa trabalhistas, cabendo apenas, a todos nó», dirigentes e mlll-lautos sindicais responsáveis e concientes da mlssfio histórica
da clanso trabalhadora, amplia-la o aprofundA-la cada vez mais.Com ensa orientação, sem vacllaçôes ou desvlrtuumentos,
conseguiremos forlaleccr os sindicatos e forjar a unidade daclasse trabalhadora, om funçfio da união nacional, lmprescin-(llvcil para as Justas soluçües dos graves prçblomas econômicos,«ocials o políticos do momento, dentro do um clima de entendi-monto, de ordem e de paz.

O fortalecimento dos sindicatos s a unidade da classe tra-
bnlhndora. não pode visar apenas a soluçüo dos seus problemas
específicos mais urgentes e Imediatos, mo3mo porquo Incidiria-
mos em erro gravo so desilgAssemos os nossos problemas pes-
sonis, de corporação e do classo da grande luta geral pela prós-
perlâado nacional,

Temos, sen, dúvida, reivindicações urgentes, sobretudo de
carnter econômico, que precisam ser atendidas.

As atuais condições de vida pnra os que vivem da salário
são cada vez mais Insuportáveis e os trabalhadores nenhuma
culpa teem no eiicarecimento Jamais visto (lo custo dn vida, e,
particularmente, nas utilidades o gêneros de primeira ne-
cessldrule.

Para que os aumentos de salário, porem, não tenham o
efeito passageiro e ilusório do um paliativo, devemos também
pugnar por medidas concretas o práticas contra a Inflação, quodia a dia agrava a situação econômica do pais, com sua., con-
seqüências desastrosas para todos os brasileiros.

Assim como este, todos os problemas nacionais, inclusive o
político, precisam de soluções unitárias e pnclficas, porque m-
nhiim grupo ou classe, isoladamente, ppdérA resolve-los. da
mesma forma quo nenhum governo sem um amplo apoio po-
pulnr.

Diante destas perspectivas, bem podoremog avaliar o pa-
pel que cabe, neste momento, ás amplas massas trabalhado-
ras poderosamente organizadas em seus sindicatos.

Sabemos, entretanto, quão débil é ainda o movimento ira-
balhlsta brasileiro, que apenas acaba de sair de um longo P,e-
riodo de retrocessos e estagnação.

Mas mesmo em 1935, quando começava a se expandir e
a tomar forma e rumos mais definidos, o movimento sindical
em nosso pais não havia conseguido atingir ainda as amplas
massas trabalhadoras.

Esta foi, aliás, uma das causas por que nossa incipiente
democracia, sem nenhuma hnso no povo organizado, facilmente
cedeu diante do fascismo em ascensão no mundo naquela
época.

Que as amargas experiências por que passamos nos sirvam
de ensinamentos, nesta etapa decisiva para todos nós e para
a nossa Pátria, mesmo porque, nfio rodemos esquecer que a
derrota militar do nazismo não representa, o fim da luta.

Psra melhor sentirmos o nos*o atraso no quo dl* ro»pslto
A organização dos trabalhadore* no Brasil, basta sabermos

ser Inferior a 220.000 o número d«i sindicalizados para um to-
tal de mais do 13.000.000 de trabalhadore*.

Entretanto, a pequenina Cuba, com um* população 10 xt-
tt» Inferior a nossa — 4.000.000 spenos do habitante» — conta
com um milhão do membros na pujante Confederação do* Tra-
bathadores do Cuba.

Naturalmente, são muitos ainda os entraves hu roerá ttcot »normas antl-democrAtlcas na nossa legislação sindical, que dl-ficultam o pleno desenvolvimento e fortalecimento do» slrrrilea-
tos. e portnnlo, a formação de uma maior mentalidade associa-
tlva entro os trabalhadores. Todos esses remanescentes do uma
ópoca caduca e sombria, precisam ser extirpados, não só pelos
prejuízos que acarretam e pelo que representam do retrógrado
como também porque constituem Instrumentos do qno se utl-ll-.a a quinta-coluna.

Cabe a nós. dirigentes sindicais, os mais responsáveis pelofortalecimento dos nossos sindicatos, pugnar, unidos, com obje-tlvldndo e patriotismo, por medidas fundamentais e Indispen-«-avels ao Incentivo e prestigio do sindicalismo.
Isto ainda se torna mal» urgente, porquo ns massa*, tra-balhodoras estão inqtilotaB, fora de seu sindicato, d procura deum rumo certo. Cabe-nos mobillzá-lns, através de suas Justaso mais sentidas reivindicações, gulando-as e orlentsndo-ns parao Sindicato. Porque deixá-las abandonadas e dlsporsas, ó entre-gA-ins ao Inimigo, que tem um campo fértil para os seus ma-nejos criminosos, Inimigo este quo nlnda não foi desarticuladoe continua até mesmo lamentavelmente em postos do dlre-

Um assunto que multo se tem falado é sobre o caráter apo-
Htlco dos sindicatos. Esta tes« não é Justa nem verdadeira. Os
sindicatos são órgãos de defesa do» Interesses de cada corpora-
çâo. Mas náo há interesse econômico quo não tenha o seu
aspecto político. O quo os sindicatos uáo podem e nem devem
é tomar atitude na política partidária, que é coisa bem diversa,
Mas devem e podem participar ativamente da vida política da
nação, discutindo todos os problemas do país, do estado ou
do município, cooperando com o governo, pedindo e sugerindo
medidas pnra a solução desses mesmos problemas,

Até mesmo o problema eleitoral deve ser debatido e escla-
cldo no sindicato, no sentido educativo e clvico-patriótico. para
que o trabalhador sinta e compreenda a necessidade do seuvoto na luta pacifica do povo pela democracia e prosperidade.

Com estas amplas perspecilvas para o trabalho sindical, o
que é preciso ó que os sindicatos conqulstom renlmenf.e as am-
plns massas. Para Islo, precisam, porem, criar condições deatração para uma vida associativa Intensa. Precisam deseu-volver e amparar o esporte, a recreação e os serviços de ussis-tenda. Precisam facilitar o desenvolvimento cultural de seusassociados, através de cursos, palestras e bibliotecas, tendo som
pre em vista fortalecer a solidariedade e a unidade dos traba-lhadores em cada corporação, em cada cidade, município, es-tado e no país inteiro.

Dadas as característica» do nosso pais, com sua grande dl-
verslficação econômica, vasta extensão territorial e precário-
dade de transportes, o movimento sindical brasileiro, na sua
marcha para a unidade, não pode se orientar no sentido de Fo-
derações Nacionais e sim de Federações e Uniões Estaduais,
para dal chegarmos ao organismo nacional único dos trabalha-
dores. Enquanto nfio atingirmos esse objetivo, toda a nossa,
estrutura sindical será débil, como debi] será a nossa, domo-
crácla.

.Aproveitando a presença que multo nos honra e que sgra-
decemos de diversos sindicatos de trabalhadores desta capital,em nome da diretoria ora empossada e eom a compreensão ria
responsabilidade que o momento nos impõo e de todos nós exlce

ação e unidade, fazemos aqui um apelo A »o!ldar!ed*d» pro>
tarla o ao patriotismo dos dirigente* sindical* aqui pre«»rrt'i
no teut Ido de formarmos, o quanto antes, uma comlssilo inrer*
sindical dos trabalhadores do D. Federal.

Esperando n melhor acolhida entre todos os nosso* com*
panhelros trabalhadores, estamos tamhem certos de encontnr
por parte do digno o esclarecido diretor geral do Dcpartamrrro
Nacional do Trabalho aplausos n esso nosso apelo, que reprt*
sentará um parsn a mais para unificar os trabalhadores do P.
Federal, unidade esta que scrA uma garantia para a ordem « *
trannttllldado ila nossa capital.

Quanto no» problemas específicos da classe bancaTla, IgBll
mente nfio temos um programa nosso, mas o elaborado pril
própria classe, na base de suas necessidades • das condlçíü
do momento.

São diversos o* seus ponto*. Uns mnls urgentes » »•"!!•
dos, alem dos que dizem respeito A política sindical JA e.-pci-
tos cm suas linhas gerais.

Algumas dessa» reivindicações, do há multo reclamadas,.'.veem sendo tratadas pelo nosso sindicato em cooperacüo cos
todos os co.IrmãOB do pais, como a do salário profissional * M»
ganização do quadros, cuja campanha JA estA vitoriosa, pratl-comente, na sua primeira fase.

A necessidade do uma atuação mais ativa Junto so Ia*»!<futo dos Bancários, baseada numa sã política de cooperacS,'visando maior aperfeiçoamento do seus serviços, quo tombem I
um dos pontos do programa, assume, neste momento, um *!•
pecto novo e umn Importância maior, em vista da projdadífusfio dos Institutos.

É este um assunto por demais complexo para ser tratadji
om nm discurso. Entretanto, estamos dispostos a defender cl
direitos quo conquistamos com o nosso próprio esforço. E«t<
ponto de vista, todavia, nfio implicará numa atitude eatreltl
o egolstica de nossa parte. Em principio, nfio podemos ser con-
trarlos no Instituto único, mns acreditamos na existência, ti»
cedo, em nosso pais, de condições objetivos para a sua conen
tlzação. O problema precisa, antes do tudo, descer ao.
cessados para o livre debate. Mesmo porque, temos par
o caminho a seguir quanto A previdência social dever
outro.

A questão da sede própria ou de uma sede adequada «'
necessidades do Sindicato e que também tem sido objeto it
preocupações e trabalho intenso da diretoria que nos oi
codo é outro problema da nossa clnsse, cuja solução po
HtarA a organlzaçáo o ampliação de diversos serviços, do f
à tornar o sindicato mais atrativo o utll nos séna assocl

Como nfio poderin deixar de ser, há tamhem um Item
BO refere á defesa o amparo dos nossos colegas que In!
na Europa, parn os Quais reivindicaremos o tratamento i
teem direito pelos seus sacrifícios na defesa da pátrialiberdade.

Fazemos agora um apelo & todos os bancários pnra cooyjf
rarem conosco nas pesados tarefas que temos a realltar, leta*
brando a todos que o sindicato não é a sua diretoria, mas t0"
a classe que elo representa.

Também fazemos um apelo a todos os sindicatos co-ini''íil1!'
cuja presença aqui multo nos honra e estimula, no sentido de,
cada vez mais, estreitarmos ag nossas relações a aprofundar*
mos a nossa unidade, o solidariedade.

As autoridades, aos empregadores » m todo* os vrt'tnt'-'<»» nossos agradecimentos e votos por um melhor ententliin£!*:!í
e uma cooperação sempre maior..

Terminando, desejamos prestar uma homenagem »oi »'
tos combatentes da FEB, dn aeronáutica e da marinha de S-'0;"
ra que, na luta contra o nazismo tão alto elevaram o nome «>
nossa pátria, e o fazemos com o Juramento de que, no rle!«f
ponho do nosso mandato, saberemos honrar os teut inro1'sacrifício»,
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